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"B Vós, 6 bem nascida Segurança 
Da nosga hu/mana antiga liberdade, 
B não menos certíssima Esperança 
De aumento da pequena cristandade " !■ 

"Única Fênix, Virgem Pura,' 

"Inclinai por um. pouco a Majestade! " 

"Aã te eonfugio,' st supplex tua numina poscóí » 



L minha Espôsa e a meus filhos: 

Wanderley 

AfOnso Henriques 
AmuraKly 
HJcla 
Suely 



toabá. 
PaUlo Fernando 
Aftacêli 
Ana RIgina 
laUtíl 



d«mabo te. capa. e os Atagrumat; s&o de Wanderley QuímarEse Oorrta, 



HOMENAGEM À. NOSSA SENHORA 



Para se namorar do que criou, 

Te íêz Deus, sacra Fênix, Virgem Pura, 

Vêde que tal seria esta feitura 

Que para si o seu Feitor guardou. 

No seu alto conceito te formou 
Primeiro que a primeira criatura, 
Para que única fosse a compostura 
Que de tão longo tempo se estudou. 

Não sei se digo em tudo quanto baste 
Para exprimir as raras qualidades 
Que quis criar em ti quem tu criaste. 

És Filha, Mãe e Esposa, e se alcançaste, 

Uma só, três tão altas dignidades. 

Foi porque a Três de Um só tanto agradaste. 

Luís de Camões 



(Soneto CXCVÍI — Edição Juromenha d 
obras completas de Camões, Vol. II, pg. 99) , 



"MAS ANTES, VALEROSO CAPITÃO»,^ 



Aos colegas e aos estudantes, que tanto nos honraram com a 
carinhosa acolhida dispensada aos dois volumes de "O Programa 
de Vernáculo" , oferecemos agora êste terceiro volume, a que cha- 
mamos: "Através de OS LUSÍADAS — em diagramas" . . 

Nosso propósito ê muito simples: que não se interrompa, no 
Segundo Ciclo, aquele estudo sistematizado de análise, começado na 
Primeira Série do Curso Ginasial. 

Se, durante os três anos do Curso Clássico ou Cientifico, ficam 
os alunos absorvidos exclusivamente no estudo da Literatura, que, 
infelizmente, entre nós, por força das circunstâncias, se restringe 
à memorização de biografias, perdem êles o cordato com a língua, 
chegam a esquecer o que aprenderam no ginásio, e, ao prestarem 
os exames vestibulares, causam as mais tristes decepções, como temos 
visto todos o$ anos, 

Esperamos, pois, que nossa despretensiosa contribuição possa, 
mediante a inteligente e entusiástica colaboração dos mestres, levar 
os jovens estudiosos ã realização do ideal que a todos nos anima: 
o domínio de nosso Idioma. 

Desculpem-nos aqueles que ainda não adotam o processo dos 
diagramas. Examinem, contudo, minuciosamente e sem malévola 
predisposição, iodo o nosso trabalho. Se nêle algum valor descobri- 
rem/ hão de verificar que não o teríamos alcançado, sem o auxílio 
dos gráficos, que parecem concretizar as abstrações da análise, nunw. 

erdadeira radiografia do pensamento. Graças ao seu traçado, po- 
demos penetrar em iodos os recantos do período, por mais labirín- 
tico e extenso que seja, como se tivéssemos, conosco, o fio.de Ariadna. 

Vejam, principalmente, como procuramos alhanar as dificulda- 
des dos que não conhecem o processo, ministrando, com os 20 'pri- 
meiros diagramas, noções completas e satisfatórias sôbre o mesmo, 



Tentai 
do progra 



como etcopo maia elevado, digno coroamento 
Ttácalo no Ensino Secundário, írvar o lavem 
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discente, durante os três anos do Segundo Ciclo, ao precioso conví- 
vio do Mestre Supremo da Língua: Camões. 

XXX 

O livrinho, em si, nada vale. Mas, nas mãos competentes dos 
bons mestres, muito se poderá com êle obter. Também as caravelas, 
insignificantes e mesquinhas diante da majestade oceânica, não es- 
creveram, tripuladas pelos valorosos navegantes, a mais gloriosa. 
Epopeia? 

XXX 

Eis por que, caros colegas, confiante vos entregamos esta frágil 
caravela, com seus diagramas desfraldados! E aí tendes, diante de 
vós, o grande e belo mar, tão pouco explorado e quase desconhecido, 
senão desprezado, pelos nossos adolescentes: "Os Lusíadas" . 

xxx 

Através de sua imensurável grandeza, pelo milagre de. vossa 
perícia e abnegação, haveis de conduzir vossos discípulos, ardente- 
mente o desejamos, à conquista dos tesouros inexauríveis da Privi- 
legiada Herdeira das riquezas do Lúcio: 

A Língua Portuguesa. 

Rio, 22 de julho de 1956 
G. Guimarães Coruèa 
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DIAQRAMâ I 

(Canto I, 1=2) 

[Às & armas e os barões assinalados 
b 

[Que da Ocidental praia Lusitana, 

Por mares nunca de antes navegados, 

Passaram ainda além da Traprohana, 

Eni perigos e guerras esforçados 
e 

Mais] [do que prometia a força humana,] 

D 

[H. entre gente remota edificaram 
Novo Reino] , [que/tanto sublimaram;] 
a 

ii; também as memórias gloriosas 

F 

Daqueles Reis [que foram dilatando 

G 

A Fé e o império,] [e. as terras viciosas 

De África e de Ásia andaram devastando:] 

a H 
E aquêles [que por obras valeres as 

Se vão da lei da Morte libertando,] 
í a 

[Cantando] espalharei por tôda parte,] 
J 

[He a tanto me ajudar o engenho e arte] , 



INTERPRETAÇÃO 
(I, 1 e 2) 



Se o engenho e arte mo permitirem, com meu poema, difundirei, 
por iodo o ' mundo, a fama dos feitos militares e dos varões ilustres 
que, saindo de Portugal, chegaram, através dos mares nunca ante- 




rneíiíe vagados, ainda além da ilha de Ceilão, enfrentando pe- 
rigos e guerras com denodo superior ao que se podia esperar da 
iorçn humana, e edificaram, em regiões longínquas, um novo Reino 
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que tanto engrandeceram; também farei conhecidas as ações glorio- 
sas daqueles Reis que foram dilatando as fronteiras da Cristandade 
e do Império, e destruindo o paganismo de África e de Ásia; e exal- 
tarei aqueles que, por suas obras de valor, se vão imortalizando. 

NOTAS: 

1) Estas duas primeiras estrofes constituem a Proposição cU> Poema. 

2) A "epopéia clássica" devia conter 5 partes: Proposição (em que 
o autor dizia o que se propunha celebrar) ; Invocação (em que . o poeta 
invocava o auxílio das divindades) ; Oferecimento ou Dedicatória (parte 
facultativa, razão pela qual não aparece em muitos poemas épicos) ; Nar- 
ração (que era a parte mais longa e importante, pois continha propriamente 
q assunto da obra); Epffogo (parte não obrigatória: era o desfecho da ação). 

. 3) A narração épica devia começar o mais perto possível do fim do 
sucesso que deu motivo a obra. Os fatos anteriores deviam ser introduzidos 
pelas narrativas das personagens do poema, e os posteriores, por meio de 
sonhos ou visões fantásticas das personagens ou pela intervenção dos deiisea, 
intervenção esta que constituía o "maravilhoso", sem o qual, diziam os teó- 
ricos, o poema épico perderia sua "grandeza e majestade". 

3-bis) DA BIOGRAFIA DE CAMÕES — ' (Nascimento), Quatro cida-. 
des lhe disputam o berço: Lisboa, Coimbra, Santarém e Alenquer. À pri- 
meira, porém, é que se tem conferido essa glória. {Cont. nota 17-bis) 
4) Camões, representante máximo que foi do humanismo renascen- 
tista, em Portugal, seguiu de perto os clássicos. Sentem-se, no seu Poema, 
reminiscências de Homero e principalmente de 'Vergílio. Vejam, por exem- 
plo, a Proposição, como nos lembra a da Eneida: 

— Cantando, espalharei por toda parte '■ — • Cano 

As armas e os barões assinalados — arma virumque 
que da Ocidental praia Lusitana — qui ai oris Troiae 

— $or mares nunca de antes navegados — primus 

- em perigos e guerras esforçados — multum ille et terris et alto iactatus. . 
— - Mais do que prometia a força humana — vi Superum 

— - novo Reino edificaram... dum conderet Urbem, 

— íoram dilatando a Fé... inferrstque Deos Latio... 

E na 5. a estrofe, já na Invocação dirigida às Tágides, estes versos: 
"Dai-me uma fúria grande e sonorosa, 
"E não de agreste avena ou frauta ruda, 
"Mas de tuba canora e belicosa, 
"Que o peito acende e a cor ao gesto muda!..." 
fázem-nos ainda recordar o Mantuano: 

Ille ego qui qtionâam gracili moãulatws avena. 

\-'_ ■• Carmen at mine horrentia Martis.., 

5) FIGURAS — Hipérbato : "As armas e os barões assinalados,,, 
cantando espalharei... Sihéd-oque: A Fé (abstraio pelo concreto •= a. 
cristandade); Praia Lusitana (parte pelo todo: Portugal). Hbndíadis'.: as 
armas c os barões (barões <ie armas, Da õe; jelicosos) . 



6) Ooncorãâneia irregular, devida & posposição do sujeito : " Se a 
tanto me ajudar engenho e arte. 

7) MÉTRICA — Camões empregou, em "Os Lusíadas", o deea.ssí- 
labo,. verso de 10 sílabas, com acentuação na 6. a e 10. a sílabas (decassílabo 
heróico), ou na 4. a , 8. a e 10. a (decassílabo sâíico) . Empregou ainda out ros 
ritmos, põsto que raramente, como: 

"De vossos reinos será certamente" (Vil, 62) 

- 4. a , 7. a e 10. a — 

"Sacras aras e sacerdote santo (II, 15) 

— 3. a , 8. a e 10, a — 

"Dizem que por naus que em grandeza igualam (V. 77) 
•— 5. a e 10. a — . 

Êste último <tip®, chamado decassílabo de cesura, só foi usado uma vez em 
todo o poema. 

As estrofes camonianas são oitavas formadas de uma sextilha de rimas 
alternadas e um dístico, com o seguinte escmema: a-b-a-b-a-b-c-c. Tal es- 
trofaaão foi denominada oltava-rima. 

8) O decassílabo (heróico e sâfico) e a oitava-rima foram introduzi- 
-los em Portugal xoelo poeta Sá de Miranda que, viajando pela Itália e con- 
vivendo com os grandes vultos do Renascimento (Sannazaro, Sadoleto, Car- 
deal Bembo, Ariosto — o autor de "Orlando Furioso" — e outros), trouxe 
para sua pátria os moldes literários da Escola Clássica. 

9) GS LUSÍADAS — O título do Poema é palavra criada pelo humá- 
nista André de Resende, e significa "os descendentes de Luso", isto é, os 
portuguêses. É vocábulo formado por analogia com as palavras latinas 
"Aeneadas" (descendentes de Enéias), "Ilíadas" (descendentes de Ilus), e 
outras. Assim, pois, o Poeta identificou Portugal com a antiga Lusitânia. 

D, Carolina Michaêlis, no prefácio à EDIÇÃO NACIONAL de OS LU- 
SÍADAS, afirma que André de. Resende lançou o neologismo "Lusíadas" 
no seu poema épico (o primeiro sôbre assunto pátrio), composto em 1531 e 
1532: "VICENTIUS LEVITA ET MARTYR — poema sobre a transladação 
cio padroeiro de Lisboa, durante o reinado de Afonso Henriques. Citam-se, 
em uma nota ao referido prefácio, os versos do "Vicentíus", onde aparece 
o vocábulo "Lusíadas" e, bem assim, uma explicação do autor, que, datei, 
vénia, vou transcrever: 

. ..ea poterat securas vivere Olysses 

Inter Lusíadas nisi qrnor revocaret amatae 

coniugis et pairlae gratique et cura parentis. 

E agsra a explicação do próprio André de Resende: 

A Tmso, unãe Lusitânia dieta est, Lusíadas aâpeUavimus Lusitanos, 
et a Imsq Imsí > sicui ah lea Aeneadas ãl-xit YirgiHus, 
9«-7>ís Segundo Cs» . : ei Mota, iiâ<- temos na l. a estrofe, verso 6, conjini-r 

£áo comparativa, mas & maneira antiga de construir, com u prsposlçffo "àe". 

o 2.° tênno da comparação, vestígio do a.falatívo comparativo. DÊste modo. 

o "ane" mria pronome . relativo, e ofcjeto. direto d« jwwR«*f«., e: "do" equt- 

.vaT&rL a "daquilo", -l',-:- 
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EXERCÍCIOS 

a) Colocar, entre os parênteses, as letras que^ no diagrama, 
designam as orações: 

( ) Subordinada comparativa. 



( ) " adverb, condicional, 

( ) " adjetiva (modif, "barões"), 

■{..• ) " " (eqúipolente à anterior) , 

( ) " adverb. modal. 

( ) " adjetiva (modifica "reis"). 

( ) " " (equipol. à anterior) . 

( ) " " (modifica "reino"). 

( ) " " ( " "aqueles") . 



( ) Principal. " 

b) Dar o sujeito e objetos de cada oração. 

c) Apontar os adjuntos adjetivos representados por acljetivos 
e os representados por "expressões adjetivas" . 

d) Mostrar os adjuntos adverbiais expressos por advérbios e 
os representados por "expressões adverbiais" . 



WOCÕIS DE ANÁLISE 

I 

PERÍODO 

O período pode ser: simples, composto por subordinação, com- 
posto por coordenação e misto. 

Período simples — uma só oração. 

Período composto por coordenação — orações coordenadas sin- 
déíicas ou assindéticas . 

Período composto por subordinação — uma oração principal, a 
que se liga uma ou várias subordinadas. 

Período misto — orações coordenadas, e subordinadas. 

A ORAÇÃO 

A oração pode ser : 

1 . Principal — oração, sem conectivo subordinante, no período 

composto por subordinação. 

2. Culminante (coordenaníe ou inicial) — a primeira oração no 

período composto por coordenação. 

3. Coordenada assindética — oração independente, sem conectivo, 

justaposta a outra da mesma natureza. 

4. Coordenada sindética — oração independente, ligada a outra por 

conjunção coordenativa. 

5. Subordinada — oração dependente de outra, por meio de conec- 

tivo . Pode ser: 

■ a) adverbial — ligada por conjunção subordinativa (menos a 
integrante). 

b) adjetiva — ligada por pronome relativo. 

c) substantiva — ligada por conjunção integrante. 

•6) Reduzida — oração subordinada, que se liga à oração regente, 
por meio de uma forma nominal do verbo (infinito, gerúndio, 
particípio) . 

7, Equipolente — oração subordinada, em coordenação sindética 

ou assindética com outra subordinada da mesma função. 

8. Justaposta — oração independente na forma, mas subordinada 

pelo sentido, 
íj. Correlatas — orações interdependentes. 
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Representação gráfica dos termos da oração. 



CD. cj' 



ue 



andaram , ^ 
©devastando) feiras 



(Dencjenho 



©arfe 



ajudar l@ 



me 



tanto 



iaue 



foram . 
© dilatandol 



'império 



^0 



CD 



1 



memonos 
V 




reis 



ferras, 

" ©Africa. 

\__/ ;e@ 



a r mas. 



Tc 



barões. 



A — Snj. = 1 — Obj. direto = 
Predicado = 2 



Suj. composto: 1, 2 
Predicado : 3 



Conectivos: 4, 6 
Obj. direto: 5 
[ Obj. indi. : 7 



C — Suj. 1 
Pred. 2 



Obj. direto composto: 3, 6 
Conectivo: 5 
Âdj. adjet. : 4, 7 



d) Adj. adjet. representados por adjetivos: 1, % 

» " " por expressão adjet, 

Conectivo : 3 

e) Adj. adjet composto : 3 5 5 
Conectivos: 1, 4 
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/ ) Adj, adjet: — 1, 2 ' , 

" " comum a dois subst — -3 



íêleslfe sublima.mm \(§) que 




Suj. OClllíO =: 1 

Predicado — 2 



( obj, direto : 3 
\ adj, adv,: ~4. 

h) Conectivo; i — Adj. adjet.: 3 

Adj. adverb, representado por uma expressão adverbial. 

Conectivo: 1 Adj. adverb, 2 
Adj. adjet.: 3 - 

Adj, adv. (que modifica outro adj. adv.) — 



Suj. 1 ■ — Adj. adjet 
Conectivos, 3, 5 
Adj» adverbiais (que 



Adj, adv. composto : 4,6 
DUificani um adjcttvo) : 



■ 



(Canto I, 3) 



[Cessem do sábio grego e do Troiano 

As navegações grandes] [que fizeram,] 
c 

[Cale-se de Alexaridro e de Trajano 

D 

Á faina das vitórias] [que tiveram,] 

E 

[Que eu canto o peito ilustre . Lusitano,] 
p 

[A quem Netuno e Marte obedeceram;] 

G H 

[Cesse tudo o] [que a Musa antiga canta,] 
i 

[Que outro valor mais alto se alevanta . 1 

(Ã) 




J\ I obede ce rarr 



Jí J * sa I cantarciue 



J 






ççsse 









vqjorjjlevantgke 



INTERPRETAÇÃO 



(I, 3) 

Não sejam mais cantadas as grandes navegações do astuto Ulisses 
e de Enéias; caie-se a fama das vitórias de Alexandre e de Trajano, 
porque eu canto a coragem extraordinária dos poríuguêses, que sub- 
meteram os mares e venceram todas as pelejas; fique em silêncio' 
tudo quanto os poetas da Antiguidade celebraram, porque outro 
valor mais alto surge. 

NOTAS : 

10) Nesta estrofe, o P'oeta procura encarecer a Proposição de seu 
poema, afirmando que ficarão ofuscadas as antigas epopêias ante o valor 
da gente portuguêsa. 

11) O sábio Grego — B Ulisses, o herói da Odisseia e um dos perso- 
nagens da Ilíada, poemas de Homero. Triunfava de todas as dificuldades, 
graças à sua grande astúcia. Daí o epíteto que lhe deu o Poeta. 

.12) O Troiano — É o príncipe de Tróia, Enéias, o herói da Eneida 
de Vergíiio que, fugindo de sua pátria, destruída pelos gregos, trouxe para 
a Itália a sua gente e os seus deuses — origem de Roma e da civilização 
Latina. 

13) Alexandre, o filho de Filipe, da Macedónia. Venceu a Pérsia e 
o Egito, e fundou o Império Helénico. 

14) Trajano ■ — imperador Romano que subjugou a Dácia (Rumânia) 
e os Partos (na Pérsia) . 

15 Netuno — deus do mar. Marte, deus da guerra. 

16) A antiga Musa — Referência a Calíope, a musa da eloquência e 
da poesia heróica. 

17) FIGURAS — 

Mbtonímia — o peito ilustre (coragem) 

a Musa antiga (os poemas antigos) 
Antonomásia — o sábio Grego (Ulisses) 

o Troiano (Enéias) 
Prqsofopéia — a quem Netunío- e Marte obedeceram. 
Prótese) — alevanta. 

17-Ms DA BIOGRAFIA de CAMÕES (Data do nascimento) 
Para Teófilo Braga, é o próprio Poeta quem revela a daia de seu nas- 
cimento, nestes versos, da "Canção XI": 

Quando vim da materna sepultura 
De movo a vida, logo me fizeram 
Estrelas infelices obrigado''. 
'Ora, o prognóstico dos astrólogos era "que aos 4 ou 5 de fevereiro cie 
1524, por ajuntamento- de alguns planetas em o signo de Piseis, será srancle 
dilúvio na terra" . (Frei Antônio de Beja, no opúsculo Contra os -!jos 
juígos dos Astrólogos — apufl A. Peixoto). 

O nascimento de Camões teria ocorrido, assim, aos 5 de fevereiro de 
1524. ' (Gont.. nota 4 J i-"o'ís) 
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EXERCÍCIOS 

a) Classificação das orações 

) Coord. assinei, (com a principal) 

) Sub. adjeí, (modif. "vitórias") 

) " ( " "peito") 

) " " ( " "navegações") 

) Coord. assindética 

) Sufaord. adv. causal 

) Sub. adjet. (modif. "o") 

) Sub. adv. causal (modif. "cale-se") 

) Principal ou culminante 



b) Mostrar no diagrama: 

a) adjuntos adjeíivos (compostos) 

b) objetos diretos (5 exemplos) 

c) objeto indireto 

d) sujeito composto 



I^OÇÕCS DE ANÁLISE 

II 

ORAÇÕES COORDENADAS 

São orações independentes, ligadas por conjunções coordenati- 
vas (orações coordenadas sindéticas) , ou apenas justapostas (coor- 
denadas assindéticas). 

A primeira oração de um período composto por coordenação 
costuma chamar-se "culminante". 

Chama-se "principal" a oração que, num período composto por 
subordinação, não é introduzida por conectivo subordinante. 

No período misto, a primeira oração que aparece, sem conec- 
tivo subordinante, pode ser considerada, ao mesmo tempo, principal 
e culminante. Aliás, pode sempre ser chamada principal a oração 
não subordinada que tem outra sob sua dependência. 

EXEMPLOS DE ORAÇÕES COORDENADAS 

a) Tomai as rédeas vós ao Reino vosso: 
Dareis matéria a nunca onvidu cuido. 

(I, 15) 

(coordenada assindética) 
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b) O Pado o sabe, e Lampetma o sente, 

(I, 46) 
(coordenada aditiva) 

c) A mãe em ferros ásperos atava: 

Mas de Deus foi vingada em tempo breve. 

(III, 33) 

(coordenada adversativa) 
Em diagrama: 



& , i ein o. 
carito 





(g) JL ^ pg%gI.sB n tgX-^- 






ÇGaiiío 5, 4) 




a , b v 

{ E vós. Tágides minhas, [pois criado 

Tendes em mim um novo engenho ardente^] 
c 

[Se sempre em verso humilde celebrado w"' 

Foi de mim vosso rio alegremente,] 
a 

Dai-me agora um som alio e sublimado, 
Um estilo grandíloquo e corrente,] 
[Por que de vossas águas Febo ordene] kf 
[Que não tenliam inveja às de Hipocrene] jl 



for *qus 




INTERPRETAÇÃO 



d, 4) 

E vós, Tágides rainhas, pois tendes criado em mim um novo 
engenho ardente, se o vosso rio foi sempre por mim celebrado em 
verso humilde, fazei agora que estes meus versos sejam sonoros e 
sublimes, dai-me um estilo grandíloquo e fluente, para que, a res- 
peito de vossas águas, Febo ordene que não tenham inveja às (águas) 
de íiipocrene. 



NOTAS : 

18) Tágides — ninfas elo Tejo (em latira Tagus) . Esta palavra é in- 
venção de André de Resende, que a empregou na poesia à morte de D. Beatriz. 

19) Ninfas — eram divindades que, segundo a mitologia grega, habi- 
tavam as aguas, os vales, montes e florestas. As ninfas do mar eram OCEÂ- 
NICAS e NEREIDAS; as das fontes e rios, NÁIADAS; as dos vales, NA- 
PÉIAS; as dos montes, ORÉADAS, e as das florestas, DRÍADAS. 

20) Esta estrofe constitui, pois, a INVOCAÇÃO do poema. Camões in- 
voca as ninfas do Tejo, que, para uns, simbolizam as belas damas portu- 
guêsas que o poeta amava e celebrava "em verso humilde" (poesia lírica); 
para outros, simbolizam as inspirações da Pátria. 

Na Eneida, a invocação começa com êste verso: 

"Musa, mihi causas memora, quo numine laeso . . . 
Proposição e invocação das METAMORFOSES de Ovídio: 
"In nova fert animus 'mulatas ãicere formas 
Corpora. Di, coeptis (nam vos mutastis et illa) 
Aãspirate méis primaque ab origine munãi 
Aã mea perpetuum ãeãucíte têmpora carmen" 

21) Febo — Deus do Sol, das ciências e das artes. Seu nome latino 
é APOLO. Era filho de Júpiter e Latona, e irmão de DIANA, deusa da caça. 

Hifocrbne — Etimologicamente: "a fonte do cavalo . " É o nome de 
uma fonte fabulosa da Grécia, cujas águas começaram a jorrar no momento 
em que ali bateu a pata de Pégaso, o cavalo alado, montado por Perseu. 
(Perseu, filho de Dánae e Júpiter-. Êste se metamorfoseou em "chuva de ouro", 
para poder penetrar na tôrre onde se achava a princesa.). Perseu cortou a 
cabeça de Medusa, e do sangue que jorrou surgiu o Pégaso. HIPOÇRENE 
e PÉGASO são símbolos da inspiração poética. O Poeta espera ..que as Tá- 
gides o inspirem de tal modo, que as águas do Tejo não tenham inveja as 
de Hipocrone. . . : ■- .' ' ". ■ 
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EXERCÍCIOS 

a) Classificação das orações (colocar, entre os parênteses, as 
letras que, no diagrama, indicam as orações: 

( ) Subord. adv.. condicional 

( . ) " subsi. objetiva direía 

U ) " adv. final 

';:(■' ) " adv. causal 

( ) Principal 

Observação — No diagrama, foi esquecida a letra "E", que designa 
a oração : "por que de vossas águas Febo ordene" . . . 

b) Dar a cada função o número que lhe corresponde no 
diagrama : 



( ) Objeto direio 

( ) Cornpl. íerminaíivo 

( ) Ádj. adjeí. (expressão adj.) 

( ) " " (adjeíivo quaiif.) 

( ) Conectivo 



( ) Objeto ind. 

( ) Yocaíivo 

( ) Ádj. adv. causa eficiente 

( ) Adj. adv. meio 

( ) Sujeito 



NOÇÕES DE ANALBSE' 

III 

VOCATIVO — APOSTO — COMPL. TERMÍNATÍVO 

Vocativo — Termo de natureza exclamativa, que indica a pes- 
soa ou cousa (personificada) a que dirigimos a fala. Pode, pois, vir 
acompanhado de interjeição. 

. Ex.: 

a) Deixo, Deuses, atrás a fama antiga... 

(I, 26) 

Aposto — Têraao explicativo de outro da mesma função. Ob- 
servam-se, às vezes, casos de antecipação do aposto, o que também 
ocorre com outros termos, notadamente com o sujeito. 

. Ex.: 

b) Eis aqui, quase cume da cabeça 

De Europa tôda, o Reino Lusitano... 

(IIÍ, 20) 

Complemento Terminativg - ■ Termo que completa o sentido 
de um sal ' .ntlvo, adjetivo ou advérbio, caja fôrça transitiva pro- 
vém do verbo de mie se derivam. 
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c) Mas Afonso, do Reino único herdeiro .. . 
Fôra por certo invicto cavaleiro. 

(IV, 54) 

nota : Muitas vêzes, vem o aposto precedido de expressões como : 
■isto é, a saber, convém a saber, ou de ura advérbio ou expressão to- 
mada adverfaialmente. Ex. : 



i 



Como amigo as verás, porque eu me obrigo 
One nunca as queiras ver como inimigo. 

(I, 68) 

Em diagramas: 

(7v — - -D.Ê_y-S_e s 




b.03Q.\ foia \ c c i v - j i e i .• -. 




. _ . 



DiAGRAM IV 

(Canto I, 14) 

a 

[Nem deixarão meus versos esquecidos 

Aqueles [que nos^Reinos lá da Aurora 

Se fizeram por armas tão subidos,] ' 
c 

[Vossa .bandeira sempre vencedora:] 
e 

Uni Pacheco fortíssimo e os temidos 
a 

Almeidas, [por quem sempre o Tejo e!iora } ] 

a 

Albuquerque terríbil, Castro forte, 

E 

E outros] [em quem poder não teve & morta]. 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
(I, 5 a 18) 

Na estrofe 5, continua a invocação. 

Na seguinte, começa a Dedicatória do poema a D. Sebastião: 

"E vós, ó bem nascida segurança 
Da lusitana antiga liberdade..." 

A Dedicatória se estende ainda pelas estrofes subsequentes, aíé 
à de n.° Í8. Nestas estrofes, o Poeta expõe ao soberano, em rápidas 
pinceladas, a significação do Poema e dirige-lhe dois apelos: que 
tome as rédeas do governo (dando motivo a nunca ouvido canto) 
e que proteja o novo atrevimento "para que êstes meus versos vos- 
sos sejam." Vejamos a estrofe que analisamos: 

(í, 14) 

Os meus versos também não deixarão esquecidos aqueles que, 
lá nas terras do Oriente, se fizeram por armas tão famosos, tornando 
sempre vencedora vossa bandeira: Um Pacheco fortíssimo; e os te- 
midos Almeidas, por quem os portugueses choram sempre; e o ter- 
rível Afonso de Albuquerque, e o forte João de Castro, e outros, em 
quem a morte não teve poder (que se imortalizaram) . 



NOTAS: 



22) OS LUSÍADAS — não celebram apenas o herói da ação princi- 
pal, Vasco da Gama, o descobridor do caminho marítimo das índias, mas 
todos os "barões assinalados" da história de Portugal, até D. Sebastião, o 
que justifica o plural que vemos no título. 

23) As grandes epopeias da Literatura Universal. 

— Na índia: I — " Mahabhárata" , atribuída pela tradição a Krischna, tam- 

bém chamado Vima. 
II — "Rornêvoma", de YáliniM. 

— Na Grécia (clássica) 

I — "Ilíada" — (sô&Ffl a Guerra., de Tróia) — de Homero, 
II — "Odisseia" — (sôbre as aventuras de Ulisses) — também de 
Homero, 
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Na Roma Imperial: 
I — "Eneida" — 



r ergília 



Ovídio . 



Dante, 



Ariosto, 



r oltaíre. 

— Santa Rita Durão. 
J. Basílio da Gama. 



II — "Metam-orfosss" - 

— Na Idade Média: 

— "Divina Comédia" — 

— Na Itália Renascentista: 
I — "Orlando Furioso" 

II — ~ "Jerusalém Libertada — Torquato Tasso 

— Em Portugal, na Era dos Descobrimentos: 

— "Os Lusíadas" — Camões 

— Na Inglaterra — 

"Pax-aíso Perdido" — Milton, 

— Na Alemanha: 

— "Messiada" — Ktopstock 

— Na Franga: 

— "Henríada" — 

— No Brasil: 
I — "Caramuru' 

II "Uraguai" • 

24) FIGURAS: 

Binêãoque, prosopopéía, hipérbole : 
..."Por quem sempre o Tejo chora"... 
Met.onívbia — "nos reinos lá da Aurora" . 

25) Pacheco fortíssimo — Duarte Pacheco Pereira,- o defensor de Co- 
chim, o "Aquiles Português". 

26) D. Francisco ãe Alvieiáa — notável vice-rei da índia, morto ao 
norte do Cabo da Boa Esperança, quando regressava. Seu filho, D. Lou- 
renço de Almeida, morreu herôicamente em Chaul. 

27) Afonso ãe Albuquerque, o vice-rei da índia que mais dilatou o 
domínio português na Ásia. 

28) D. João ãe Castro — notável vice-rei da índia, vencedor do 2.° 
Cêrco de Dio, 

28) Bôbre a análise — "Vossas bandeiras sempre vencedoras" — ■ ora- 
ção correspondente à construção latina do "Ablativo Absoluto" sem parti» 
cípio, mas sô com sujeito e predicativo, como no seguinte exemplo; u Haa 
ãxioe, carpe vias" . 

EXERCÍCIOS 

a) Colocar, nas palavras assinaladas no diagrama, os números 
correspondentes à função de cada uma, segundo a relação seguinte: 



(!) Predicativo do o 
<2) Apôsto do objetc 



(3) 



(6) Aposto do objeto 

{ 7) Sujeito e conectivo 

( 8) Predicado da oraç&o reduzida 

( 9) adj. adv. meio 

(ÍO) adi. adv, causa 
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b) Classificação das orações : 

( ) Sub. adjet. modif. "outros". 
( ) " " " "aqueles". 
( ) " " " "Almeidas". 



( ) Principal 
( ) Reduz, de partieípio, 
adv. consecutiva. 



Pi©ÇÕI8 DI HNÁLISÉ 
IV 

Predicativo — Têrino que, com auxílio do verbo de ligação, 
forma o chamado predicado nominal. Exprime uma qualidade do su- 
jeito, como explica Rocha Lima, citando Vendrues e Amado Alonso 
e P. H. Urena: 

— Toute différeníe esl la phvase nom inale, par laquelle on ex- 
prime Vatiribution d 1 une certame qiialitê à un certain obfet: la mai° 
soa est. neiive ■ . . (Le Langage) 

— El predicado nominal se piensa como ima cualificación o 
como una clasificación dei sujei o, según que el nombre se a adjetivo 
o substantivo . (Gramática Castellana) . 

Pode o predicativo vir acompanhado de verbo que não seja "de 
ligação". Temos, então, o predicado verbo-nominal ou misto, assim 
definido por Rocha Lima: '"'fusão de um predicado verbal com um 
predicado nominal." No predicado misto, pode o predicativo refe- 
ri r-se ao sujeito ou ao objeto. No primeiro caso, exprime conco- 
mitância, e no segundo, a consequência, Assim explica o referido 
autor, e exemplifica: "O trem chegou atrasado = o trem chegou (e 
o trem estava atrasado); a Bahia elegeu Rui Barbosa senador = a 
Bahia elegeu Rui Barbosa (e Rui Barbosa ficou) senador. 

Vejamos agora os exemplos de Camões: 

a) Que gente será esta? (I, 45) 

(Predicativo do .sujeito) 

b) . . ,um frsco rei faz fraca a forte gente. (IIL 138) 

(Predicativo do objjeto) 



... 
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c) ...que têm por mestra a longa experiência. (V, 17) 

(Predicativo cio ofajeto — preposicionado) 

d) ... quantas naus esta viagem 
...fizerem de atrevidas (V, 43) 

{Predicativo do sujeito — preposicionado) 



Em diagrama: 




DIAGR 



(Canto I, 24) 



[Eternos moradores do luzente, 

Estelífero pólo e claro assento: 

[Se do grande valor da forte gente 

De Luso não perdeis o pensamento,] 

Deveis "de ter sabido claramente] 
c 

[Gomo é dos Fados grandes certo intento] 
a 

[Que por ela se esqueçam os humanos, 
De Assírios, Persas, Gregos e Romanos.] 



org dores 




âL.tr3,vss eis 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
(I, 19 a 24) 

Inicia o poeta a narração, mostrando (estrofe 19) as naus por- 
tuguesas já no Oceano Índico, enquanto, no Olimpo (estrofe 20 e 
seguintes), alvoroçados com a nova audácia humana, se reúnem os 
deuses em "concílio glorioso" . Júpiter preside ao divino conclave, 
"num assento de estrelas cristalino, com. gesto alto, severo e sobera- 
no", e, abrindo a magna sessão, "Cam tom de voz começa grave e 
horrendo" : 

(I, 24) 

Ó deuses, moradores eternos do luminoso céu estrelado e es- 
plêndida mansão! Se não perdeis a lembrança do grande valor da 
forte gente de Luso, deveis claramente ter sabido que é intenção 
real dos grandes destinos que, por ela (= por causa da gente portu- 
guesa), se esqueçam os homens de Assírios, Persas, Gregos e Ro- 
manos . 



NOTAS : 



30) Luso ■ — O fundador da Lusitânia, segundo a lenda a que se refere 
o poeta no Ca.nto III, 21: 

"Esta foi Lusitânia derivada 
De Luso ou Lisa, qite de Baco antigo 
Filhos foram, parece, ou companheiros, 
E nela então os íncolas primeiros." 
.31) Assírios, Persas, Gregos e Romanos, 

Referência aos 4 impérios do sonho de Nabucodonosor, no Cap. II de 
Daniel: o império Assínio-Babilônico; o Persa, construído por Ciro e Dario; 
o Grego, fundado por Alexandre; e o Romano, criado 'por Júlio César e 
Augusto. Assim, viu Camões em Portugal aquilo com que mais tarde devia 
sonhar outro génio lusitano (Vieira): "O Quinto Império". 

32) FIGURAS — ' 
Sinéãoqiie — pólo (céu) 

Perífrases — Eternos moradores do luzente, 
estelíf ero pólo . . . (deuses) 
Forte gente de Luso (portugueses) 
Luzente, estelífero põlo e claro 
assento (Olimpo) 

(Sobrero . Olimpo, veja nota 37) 

EXERCÍCIOS 

a) Colocar, entre os parênteses, as letras que, no diagrama, 
indicam, as orações : 
( ) Adverbial condicional 
( ) Substantiva objetiva tíireta 
( ) Principal 
( ) Si mtíva prcuú ;: iiva 
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b) Àpor s a cada função, os números correspondentes no dia- 
grama : 

— Vocatívo : 

— - Complementos terminativos : 

— Objetos índiretos : 

— Objeto direto : 

— Sujeito: 

— ■ Adjuntos adjetivos : 

— Adjunto adverb. de causa : . 



LOÇÕES BE ÃMftLiS! 

V 

SUBORDINADAS ADVERBIAIS 

São orações que exprimem várias circunstâncias, e são ligadas 
pelas conjunções subordinativas : 

Temporais — (quando, enquanto, depois que...) 
Causais — (porque, como, visto que, pois...) 
Concessivas - — (ainda que, embora, sem que, posto que, por 
mais que, conquanto . . . ) 

Condicionais — (se, sem que, a menos que, caso...) 
Finais — (para que, a fim de que...) e outras. 

Exemplos : 

a) Defendei vossas terras, que a esperança 
Da liberdade está na vossa lança. 

(Sub. adverti, causal) (IV, 37) 

Em diagrama: 

deferi dei | ter vas 
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b) Dai vós favor ao novo atrevimento, 

Para que estes meãs versos vossos sejam. 

(Sub. adv. final) (I, 18) 

c) Pouco vai coração, astúcia e siso, 

Se lá dos Céus não vem celeste aviso. 

(Sub. adverb. condicional) (II, 59) 



a v o r 



VOS ! J1G 



X-P 
\o 



o 



7 o 



V QK 50 5 LiL^ Affi^X 0,5 jã 05.. 




* - ^ 



OfÃíBRAlHJI ¥i 

(Canto !, 32) 

a b 

[Vê] [que já teve o Indo soj ligado,] 

c 

[E nunca lhe tirou Fortuna ou caso] 
cl 

[Por vencedor da índia ser cantado 

E 

De] [quantos bebem a água do Parnaso;] 

F G 

[Teme agora] [que seja sepultado 
Seu tão célebre nome, eni negro vaso 

H 

Da água do esquecimento] , [se lá chegam 

i 

Os fortes Portugutses] [que navegam,] 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
(1, 25 a 32) 

Da estrofe 25 à 29, estende-se o discurso de Júpiter, que reco- 
nhece o valor dos navegantes portugueses, resolvendo que sejam 
agasalhados, como amigos, na Costa Africana. A seguir, começa o 
debate entre os deuses . Baco está preocupado, como Juno na Eneida : 
"Ouvido tinha aos Fados que viria uma gente fortíssima da Es- 
panha ..." 

Progeniem sed enim Trojano a sanguine duci 
Audieral Tyrias olim quae verterei arces 
Hinc populum late regem belloque superbum 
Venturum excidio Libyae, sic volvere Parcas. < 

En. I, 33. . , 

Eis os receios de Baco: 

(I, 32) 

Êle vê que já teve subjugado o Indo e que nunca a Fortuna ou 
acaso lhe tirou a glória de ser cantado como vencedor da índia, 
por todos os que bebem a água do Parnaso (— por todos os poetas) ; 
teme agora que o seu tão célebre nome seja sepultado em negro 
vaso de água do esquecimento, se lá chegam os fortes navegantes 
portuguêses . 



NOTAS: 

33) Baco — Filho de Júpiter e Semeie; é também chamado TTONEU, 
por causa de TIONE, mãe de Semeie . É o deus do vinho . Finge o poeta 
que Baco se opõe aos lusos argonautas, temendo que se apague a fama de 
'seus feitos, pois êle, com o alarido das bacantes, havia afugentado os índios 
e elefantes de guerra. Bacantes — sacerdotisas de Baco, enfeitadas âe hera 
e pâmpanos, que dançavam nas festas denominadas "bacanais". 

34) Parnaso — Montanha da Grécia, onde residiam as musas, que 
eram 9; Euterpe (música), Tália (comédia), Melpômene ('tragédia), Terpsí- 
eiore (dança), Érato (elegia), Polímma (poesia lírica), Urânia (astronomia), 
Clio (história) e Calíope (eloquência e poesia épica) . 

Eram filhas de Júpiter e Mnemôsine. Eis por que as águaa que naaoiaia 
no Parnaso davam inspiração pofiiica, 

35) FIGURAS: 

Sinííboqijb — Inda (as terras de índia) 

Perífrases — Quantos bebem a água do Parnaso (poetas) 

MvtonhnAa — Água cio esquecimento (âe Letes) : . , ' 
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36) Letes — rio do inferno, cujas águas negras produziam a perda 
âa memória a quem as bebesse. 

37) Olimpo • — Montanha situada' entre a Macedónia e a Tessália. 
Segundo a Fábula, era a residência dos deuses. Júpiter era o pai dos deu- 
ses. Venceu os Titãs, derrubou do poder seu pai Saturno, e deu a seus 
irmãos Netuno e Plutão, respectivamente, o mar e os infernos. 

Entre os deuses, citam-se: Vulcano,, deus do fogo e do metal;. Apolo, 
deus da medicina, das artes, do dia e do Sol; Baco, o deus do vinho; Mi- 
nerva, deusa da sabedoria; Marte, o deus da guerra; Mercúrio, deus da elo- 
quência, do comércio e dos ladrões (era o mensageiro dos deuses) ; Vénus, 
a deusa da beleza e do amor — Todos eles, filhos de Júpiter. Quanto a 
Vénus, uns a dizem filha de Júpiter e Dione, outros a fazem surgir da es- 
puma do mar, 

Júpiter teve por espôsa a irmã Juno. Mas amou outras deusas, e 
também simples mortais, como Europa, Dánae — a mãe de Perseu, - — 
e outras. 

EXERCÍCIOS 



a) Colocar, nas palavras assinaladas no diagrama, o número 
correspondente à função de cada uma, segundo a relação abaixo: 

( 1) Predicativo do objeto 

( 2) Objeto indireto 

( 3) Predicativo do sujeito (preposicionado) 

( 4) Complemento terminativo 

( 5) Adjunto adv. de causa eficiente 

( 6) Sujeito e conectivo (antecedente oculto) 

( 7) Adjunto adjetivo 

( 8) Adjunto adverbial de meio 

( 9) Adjunto adjetivo 

(10) Sujeito e conectivo». 

b) Colocar, entre parênteses, as letras que, no diagrama, cor- 
respondem às orações: 



adjeiiva (mod. "todos") 
Principal 

Objet. direta (eqiiipolcnte) 
Coordenada assind. 
Reduz. inf. ob], direta 
Adjetiva (mod. "port.") 
Adv. condicional 
Objet. direta (voz pass.) 
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NOÇÕES BE ANÁLISE 



SUBORDINADAS SUBSTANTIVAS 

São orações que exercem a função de um substantivo . Podem, 
pois, ser: subjetivas, objetivas direías ou indireias, predicativas, ter- 
minativas e apositivas. 

Exemplos : 

a) Se esta gente. . . 

Não queres que padeçam vitupério... 

(Sub. subst. obj. direta) (I, 38) 

b) Está do Fado já determinado 

Que tamanhas vitórias, tão famosas, 
Hajam os Portugueses alcançado . . . 

(Sub. subst. subjetiva) (I, 74) 

c) . . .0 pior de tudo é que a ventura 
Tão ásperos os fêz ... 

(Sub. subst. predicativa) (V, 98) 

d) o fresco vento 

o convida que parta. . . . 

(Sub. subst. obj. ind.) (VI, 3) 

e) Assim lho aconselhara a mestra experta, 

Que andassem pelos campos espalhadas... 

(Sub. subst. apositiva) (IX, 65) 
/) Sinal lhe mostra o demo verdadeiro 
De como a nova gente lhe seria jugo.. . 

(Sub. subst. terminativa) (VIII, 46) 



(Canto I, 44) 
a 

[Vasco da Gama, o forte Capitão 
b 

[Que a tamanhas emprêsas se oferece 

De soberbo e de altivo coração,] 
c 

[Á quem Fortuna sempre favorece,] 

d a 
[Para se aqui deter] não vê razão,] 

E 

[Que inabitada a terra lhe parece:] 

F G 

[Por diante passar] [determinava;] 

H I 

[Mas não lhe sucedeu] [como cuidava.] 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
(í, 33 a 44) 

Na estrofe 33 e seguintes, trava-se tremenda discussão entre os 
deuses. Vê nus, "afeiçoada à gente Lusitana", sustenta porfiada luta 
contra Baco. Marte se põe resolutamente ao lado da linda deusa. 

E o "padre poderoso consentiu no que disse Mavorte valoro- 
so" . . . Dissolve-se o concílio. Na estrofe 42, revemos os portugueses, 
que navegam no canal de Moçambique (entre a costa etiópica e a 
famosa ilha de São Lourenço) . Esta ilha tem hoje o nome de Ma- 
dagáscar. Reinava grande bonança e novas ilhas apareceram. Então... 

(I, 44) 

Vasco da Gama,, o forte capitão, que a tamanhas empresas se 
oferece, de soberbo e altivo ânimo, a quem a fortuna sempre favo- 
reces não vê razão para se deter aqui (naquelas ilhas), porque a 
terra lhe parece deserta; e determinava passar além, mas não lhe 
sucedeu como imaginava. 



NOTAS : 

38) O verso S da estrofe 4-i é inteiramente repetido no Canto II, 
estrofe 70. 

Outro verso igualmente repetido: 

"Segundo estava mal apercebido" ■ — (III, 35 e IX, 7) 
Na estrofe 78 do canto IX, vem um verso de Petrarca, Soneto 43: 

"Tra la spica e la man qual muro é messo". 
Há, nos 10 cantos de "Os Lusíadas", 1.102 estrofes e, por conseguinte, 
S.816 versos. Estão os 10 cantos divididos em 5 grupos simétricos. Em 
dois dêles (III-IV e VII-VIII), o Poeta nos apresenta sumários da históiia 
portuguesa; nos outros três grupos (I-II, V-VI e IX-X), narra a navegação 
de "Vasco da Gama. 

EXERCÍCIOS 

a) Classificação das orações. 

b) Numerar, no diagrama, segundo a relação abaixo, as pa- 
lavras assinaladas: 

( 1) Aposto do suj. 

( 2) Objeto direto (reflexo) de uma oração reduz, de infinito. 

( 3) Sujeito e conectivo 

( 4) Adjunto adverb. de modo 

( 5) Adjunto adverb. de fim 

( 6) Objeto direto (preposi cio nado) 

( 7) Conectivo (conj, causal) 

( 8) predicativo do suj, 

( 9) Obj. indireto 

.(10) Predicado (verbo transitivo, que tem por- obj. direto uma ora- 
ção inteiramente subentendida — oração semiótica) . 



46 G. GUIMARÃES CORRÊA. 

S DE ANÁLISE 

YTI 

SUBORDINADAS ADJETIVAS. 

São orações ligadas pelos pronomes relativos : que, quem, o qual, 
cujo, onde, quanto. 

Modificam um substantivo ou pronome da oração a que se 
prendem (oração regente) . 
Exemplos : 

a) Sua vara fatal na mão levava, 

com que os olhos cansados adormece (11,57) 

b) A lei tenho d'Aqueie, a cujo império 
Obedece o visíbil e invisíbil. (I, 65) 

c) Mercúrio. . . . 

Lhe vá mostrar a terra onde se informe 
Da índia. . . (I, 40) 

Em diagramas: 



fêle) 



levava I va f a 



"Y 



(êlei l atfoymece .| _,olh' 



Cjys 



feu? I , feri Vi o ,1 fe 



vlsTbU 



uele .. 



triv ísí bi I 



o bedece 

nperio 



— - 



(Canto I, 75) 

■ a b 

[Já quiseram os Deuses] [que tivesse 
O filho de Filipe, nesta parte, 

c 

Tanto poder,] [que tudo submetesse 
Debaixo do seu jugo o fero Marte;] 

D E 

[Mas há-se de sofrer] [que o Fado desse 
A tão poucos tamanho esforço e arte,] 

F 

[Que eu, co grão Macedónio e o Romano 
Demos lugar ao nome Lusitano?] 



RESUMO E INTERPRETAÇÃO 



(I, 45 a 75) 

. . .Mas não lhe sucedeu como cuidava, pois aparecem logo uns 
batéis tripulados por negros, que "Cos panos e cos braços acena- 
vam às gentes lusitanas, que esperassem" . . . e "humanamente o ca- 
pitão sublime os recebia" . 

Deram-se a conhecer. — ■ "Os portugueses somos do Ocidente, 
imos buscando as terras do Oriente". — "Nós temos a lei certa que 
ensinou o claro descendente de Abraão (Maomé) . . . " E 1 prometem 
os mouros dar aos navegantes piloto "por quem sejais guiados pelas 
ondas sabiamente" . No dia seguinte veio o regedor da ilha Moçam- 
bique, "a ver as naus ligeiras lusitanas" ... E quis saber de que 
religião eram os portugueses . Responde o Capitão :• — ■ "A lei tenho 
cPAquêle a cujo império obedece o visíbil e invisibil. . . E que do 
Céu à terra enfim desceu, por subir os mortais da terra ao céu" . 

Regressa o mouro à sua ilha com o coração cheio de ódio aos 
cristãos . 

"Do claro assento etéreo", Baco vê que os portugueses são mo- 
lestos ao mouro, e "no pensamento cuida um falso engano", para 
destruir os novos argonautas. E começa a monologar: "Está dos 
fados já determinado que tamanhas vitórias tão famosas hajam os 
portuguêses alcançado... E eu só, filho do Padre Sublimado"... 

(Confrontem: "Ast ego, quae Divum incedo regina, Jovisque et 
soror et con jux" . . . En. I, 50) 

"Hei de sofrer, que o fado favoreça outrem, por quem meu 
nome se escureça? 

(Mene ince. pio desistere vidam? Nec posse Itália Teucrorum 
avertere regem? 

Quippe vetor fatis!... et qaisqnam numen Junonis adoret prae- 
terea. . .? — En. I, 41 a 52) 

Continuam as queixas de Baco: 

(I, 75) 

Os deuses quiseram \t qat c filho de Filipe, Alexandre, tivesse 
nesta parte (na Índia), tanto poder, que o fero Marte (a guerra fe- 
roz) submetesse indo debaixo do jugo seu (dele, Alexandre), mas 
há de ser tolerado qne o Fado dê a tão poucos homens tamanho es- 
forço e arte, que eu com o grande Macedónio (Alexandre) e o Ro- 
mano (Trajano) demos lugar ao nome Lusitano? 
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NOTAS: 

39) FIGURAS: 

Metonímvia — o fero Marte (a guerra) 
Metáfora — jugo (poder, domínio) 
Perífrases — o filho de Filipe (Alexandre) 
o grão Macedónio (Alexandre) 
Antonomásia — o Romano (Trajano) 
Ectlipse — co (com o) 
Apócope — grão (grande) 

40) Observação sôl>re análise 

A preposição com foi empregada, nesta estrofe, com o valor de con- 
junção aditiva. 

EXERCÍCIOS 

a) Classificação das orações: 

Colocar, entre os parênteses, as letras que, no diagrama, desig- 
nam as orações: 
( ) Coordenada adversativa 
( ) Consecutiva, correlativa de "tanto" 
( ) Principal e culminante 
( ) Consecutiva, correlativa de "tamanho" 
( ) Substantiva objetiva direta 
( ) Substantiva subjetiva 

b) Colocar, entre os parênteses, os números do diagrama, cor- 
respondentes às funções seguintes, 

< ! 1 

{ ) j Sujeito composto 

( ) Objeto indireío de "demos" 

( ) Objeto indireto de "desse" 

( ) Adj. adjetivo (oração B) . 

( ) Adj. adverbial de meio. 

( ) Adj. adverbial de lugar. 

{ ) Adj. adjeí. comum aos dois objetos diretos de "desse". 

( ) Predicado (verbo perifrástico e apassivado pela par- 
tícula "se"). 

MOÇÕES DE ANÁLISE 

VIII 

ORAÇÕES CORRELATIVAS 

Os autores modernos vècm na correlação um processo sintético 
úè: '-características propilas, que não se deve confundir com a subor- 
dinação nem com a coordenação. Na correlação, há, entre as orações, 
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uma interdependência : mencionado, na primeira, o termo intensivo, 
obrigatória se torna, na oração seguinte, a presença do sen correlato, 
para exprimir uma consequência ou simples comparação. 

Uma oração correlativa pode ser, pois, consecutiva ou compa- 
rativa. 

Nas consecutivas, os termos correlatos são: 

tão . . . que 
tanto ... que 
tal . . . que 
tamanho. . . que 



Nas comparativas : 



mais . 
menos 
tão. . . 
tanto . 



que 
. que 
como 

quanto 



tal . . . qual 

assim . . . assim 

assim como . . . tal 

quanto mais . . . tanto mais 



Admite-se ainda um 3.° tipo de correlativa: a aditiva, cujos 
têrmos correlatos são: 



não só. . . mas também 
não só... mas ainda 
assim. . . como 



Nota.: É frequente vir subentendido um dos têrmos correlatos. 



a) 



b) 



c) 



d) 



Exemplos : 1 

Qual contra a linda moça Policena. . . 

Co ferro o duro Pirro se aparelha. . . 

Tais contra Inês os brutos matadores . . . 

Se encarniçavam, férvidos e irosos. .. (Ill, 131 e 132) 

— Comparativa. 

Assim como a bonina, que cortada 

Antes do tempo foi, cândida e bela. . . 

cheiro traz perdido e a côv murchada: 

Tal está morta a pálida donzela. . . (III, 134) 

— Comparativa. 

Tão temerosa vinlia e carregada, 

Que pôs nos corações um grande medo , . , (V, 38) 

— Consecutiva, 

as rãs, no tempo a/vago '.,■<:■<:: i^-r-te, 
se sentem por ventura vir ptssoi' . . . 

Daqui e dali saltando. . , . , . 



: 



• 
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Sós- cts cabeças na água lhe aparecem'. 
Assim fogem os Mouros (II, 27, 28) 

— Comparativa. 

e) Não menos é trabalho ilustre e duro, 
Quanto foi cometer inferno e céu, 
Que outrem cometa a fúria de Nereu. (II, 112) 
— • Comparativa semilateiite 

/) ...em vossas naus vereis cada ano... 
Naufrágios, perdições de tôda sorte, 
Que o menor mal da todos seja a morte. {V, 44) 
- — Consecutiva. Nota: Neste exemplo, ficou oculto o pri- 
. meiro termo da correlação (— de tal modo que....) 

g) Â minha já estimada e lêda Musa 

Fico que em todo o mundo de vós cante. 
De sorte que Alexandra em vós se veja 
Sem à dita de Aquiles íer inveja. (X, 158) 
(r= de tal sorte que . . . . ) 

— Consecutiva. 

h) Por êsíes vos darei um Nuno fero ... 

Um Egas e um Dom Fuas, que de Homero 
A cítara para eles só cobiço... (I, 12) 
(= um Egas e um Bom Fuas tais, que. . . .) 
Consecutiva . 
z) Não vencerá somente os Malabares. . . 
Mas com virtudes certo singulares 
Vence os imigos da alma todos sete. (X, 55) 

— Aditiva. 

/) O Rei 

Tomarem o seu porto tanto preza 

Quanto a gente fortíssima merece. (II, 75) 

— Comparativa. 

k) Ó gente ousada mais que quantas 

No mundo cometeram grandes cousas. (V. 41) 

— Comparativa, semilatente. 

Eu farei de improviso tal castigo 

[Que seja mor o dano] [que o perigo] (V, 43) 

— Consecutiva 

— Comparativa, semilatente. 

Nota: No diagrama, ligam-se IS COrrelaiivtV. \*,\n não /„• ?.::cx 
■ ou de li iiha pontilhada. No primeiro caso, quando a ligação se faz 
por meio de pronome, adjetívo ou advérbio correlativo; no segundo., 
quando se unem pela conjunção comparativa ou consecutiva. 
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Em diagramas 
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DI AC RAMA IX 

(Canto I, 100) 

a 

[Para lá se inclinava a leda frota;] 

b 

[Mas a Deusa em Citera celebrada, 

c d 

[Vendo] [como deixava a certa rota] 

E 

[Por ir buscar a morte não cuidada,] 
Nao consente] [que em terra tão remota 
Se perca a gente dela tanto amada,] 

G 

[E com ventos contrairos a desvia 

De] [onde/V) piloto falso a leva] [e guia.] 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
(I, 78 a 100) 

Baco se metamorfoseia num velho mouro conhecido em Moçam- 
bique, e vai procurai- o regedor (xeque) e "lhe diz, como eram gentes 
roubadoras estas que ora de novo são chegadas... todos seus inten- 
tos são para nos matarem e roubarem, e mulheres e filhos cativarem". 
E aconselha: "Tu deves de ir também cos teus armado esperá-los em 
cilada, oculto e quedo ... 55 E, se escaparem desta, "eu tenho imagi- 
nada no conceito outra manha e ardil que te contente: Manda-lhe 
dar piloto ..." 

E os mouros romperam as hostilidades contra os portugueses 
e foram duramente castigados. Lançaram mão, contudo, do outro 
ardil inspirado por Baco, e, fingindo arrependimento, pediram a 
paz e ofereceram o piloto de que os lusos precisavam. O Capitão, 
sem perceber o engano, aceitou o piloto, que pretendia levar as naus 
para a ilha de Quíloa, onde seriam com certeza destruídas . 

(I, 100) 

Para lá se inclinava a alegre frota; mas a deusa celebrada em 
Citera, vendo que a armada deixava a rota certa, para ir buscar a 
morte não imaginada, não permite que aquela gente, por eia tanto 
amada, se perca em terra tão remota, e desvia-a com ventos contrá- 
rios do sítio para onde a leva e guia o falso piloto. 

NOTAS: 

41) Citera — Nome antigo de Cérígo, ilha da Grécia, célebre pelo 
culto que aí se prestava a Vénus. 

42) Perífrase ■ — A deusa em Citera celebrada — • (Vénus) 

43) " Observações sôbre a análise 

a) Para lá (= para aquele lugar). Lá funciona, nesta frase, como 
"pronome adverbial" . 

o) dela ( = por ela) — causa eficiente com preposição "de" — cons- 
trução frequente entre os quinhentistas . 

c) De onde (— do lugar para onde...) 

44) Contrairos — • Metátese (= contrários). Ventos contrários (ven- 
tos em direção oposta, com que Vénus desvia a frota, da ilha de Quiloa, 

44-bis) DA BIOGRAFIA DE CAMÕES — (Data, do nascimento) 
Ainda sôbrs aquela "astrêla iníelice' 5 que assistiu ao nascimento do 
Poeta, iiá esta íncia na "Miscelânea", de Garcia de Resende; 

"Que toda "lunta dizia 
Que era vinte e quatro havia 
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EXERCÍCIOS 



a) Classificação das orações: 

Colocar, entre os parênteses, as letras que» no diagrama, indi- 
cam as orações : 

) Substantiva obj, direía 
) Substantiva obj. indireta 
) Reduzida de gerúndio, adverb. temporal 
) Principal ou culminante 
) Coordenada aditiva 
) Coordenada adversativa 
) Adjetiva relativa 

Adjetiva relativa (equipolente) 
Adverbial final — reduzida de infinito. 
Dar a cada função o número que lhe corresponde, no dia- 



) 
) 

b) 
grama : 

) 

\ 

/ 

) 



Predicado apassivado pelo "se" 

Conectivo de oração subst. (conj. integrante) 

Adj. adverb. de lugar, representado por subst. 

Adj. adverb. de lugar representado por pronome adverbial 

Conectivo coordenante 

Predicado representado por verbo perifrástico 



Ad 
Ob 
Ob 
Ad 



Ad 



adjetivo 

direto de dois verbos 
direto reflexo 

adverb. de meio ou instrumento 



Adj. adverb. de lugar, repres. por pron. relativo 



adverb. de causa eficiente. 



NOÇÕES DE ANALISE 
IX 

SUBORDINADAS REDUZIDAS 

São orações em que o verbo, no infinito, gerúndio ou particípio, 
acumula as funções de predicado e conectivo. 

As reduzidas de infinito (sem preposição) podem ser substan- 
tivas = objeíivas diretas, subjeti vas, predicativas e apositiyas. 

As de infinito (preposieionado) podem ser substantivas — ob- 
jetívas índiretas e terminativas — ou adverbiais. 

As reduzidas de particípio passado, quando têm sujeito próprio, 
são adverbiais; em caso contrário, são adjetivas. 



58 



G. GUIMARÃES CORRÊA 



Ás reduzidas de gerúndio são sempre adverbiais (temporais, mo- 
dais, causais, concessivas, condicionais, etc.) . 

Não têm sujeito próprio, pois o gerúndio se prende sempre ao 
mesmo sujeito do verbo regente. 

Nota: Quando o gerúndio aparece com sujeito próprio, assume 
a função de particípio presente. 

Exemplos de reduzidas de gerúndio 

a) ■ . . propondo -lhe a causa a que descia, 
Com tôdas juntamente se partia. (II, 19) 

— Adverb. temporal 

b) Como isto disse, o padre poderoso, 

A cabeça inclinando, consentiu (I, 41) 

— Adv. modal. 

c) E já que de tão longe navegais, 

Buscando o indo II idas pe e terra ardente. . . (T, 55) 
— - Adv. final 

d) Tamanho o ódio foi, e a má vontade 
Que aos estrangeiros súbito tomou, 
Sabendo ser sequazes da verdade... (í, 71) 

— Adv. causal 

e) . . .Que em váo assopra o vento, a vela inchando. (II, 22) 

— Adv. consecutiva 

/) O' caso nunca visto e milagroso! 

Que trema e ferva o mar, em calma estando, (II, 47) 

■ — Adv. concessiva. 
g) Não teve resistência; e se a tivera, 

Mais dano resistindo recebera (II, 69) 

-—. Adv. condicional 

Em diagrama o 1.° exemplo : 

Nota: A partícula expletiva não aparece no diagrama. 



(Canto II, 1) 

A 

[Já neste tempo o lúcido planeta 

B 

[Que as horas vai do dia distinguindo,] 

A 

Chegava à desejada e lenta meta] 

G 

[A luz celeste às gentes encobrindo,] 

D 

[E da casa marítima secreta 

Lhe estava o Deus No turno a porta abrindo,] 

E 

[Quando as infidas gentes se chegaram 

F G F 

as naus,] [que [pouco havia] que ancoraram.]' 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
(I; 101 a 108) 

Vénus desvia a frota do- perigo que a esperava em Quiloa, mas 
o malvado piloto leva-a para outra ilha inimiga, Mombaça, onde 
Baco, disfarçado em outro mouro, já preparou ambiente hostil aos 
portugueses. Vénus, porém, não permite que as naus entrem no 
pôr to; faz com que fiquem ancoradas fora, prudentemente. Surgem 
da ilha batéis com recados do rei: nova cilada. E o poeta termina 
o Canto I com o famoso epifonema: 

No mar tarda tormenta, tanto dano! 

Tantas vezes a morte apercebida! 

Na terra tanta guerra, tanto engano! 

Tanta necessidade aborrecida!... 

Onde pode acolher-se um fraco humano, 

Onde terá segura a curta vida, 

Que não se arme e se indigne o Céu sereno 

Contra um bicho da terra tão pequeno? 

(II, D 

Neste tempo, o sol, o lúcido planeta que vai distinguindo as 
horas do dia, chegava já à desejada e lenia meta. encobrindo a luz 
celeste aos homens, e Érebo, o deus da noite, estava abrindo-lbe a 
porta secreta da casa marítima, quando as fingidas gentes se che- 
garam às naus que ancoraram, havia pouco. 

NOTAS : 

45) plariêta — astro errante, em oposição aos que ss denominam "es-, 
trelas fixas" — Camões seguiu o sistema de Ptolomeu, segundo o qual era 
o sol um planeta, visto que girava em torno da terra . 

46) Lenta — úmida, aquosa. Neste sentido, forma o verbo lente jar 
(tornar tímido) . 

No Dicionário cie "Os LUSÍADAS" de Afrânio Peixoto e p. Pinto, não 

se ãá Sete sentido ao aãjetivo LENTO. E o Lr. J. M. Rodrigues âiz que 

47) LCu-í. — .Xãzet., Hm'.'.: "Lauta, meta" é certamente o horizonte 
marítimo, onde o sol parece tazminai- sua viagem. 

48) Poria secreta — porta onlieeida de todos, meãos de Érebo, 
ò deus das trevas, encarregado de abri-la, para Apolo entrar, Apolo - o Boi, 



... ...... ... , 
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49) Casa marítima — O mar, onde mora Té tis, a amante de Apolo. 

50) FIGURAS : 

Perífrqses — O lúcido planeta, que as horas vai do dia distinguindo — (© Sol) 

Desejada g lenta meta — (o ocaso) 

Infidas gentes (os mouros cie Mombaça) 
Metáfora — • A casa marítima (o mar) 

51) Observações sobre a analise: No diagrama, não aparece o último 
"que", considerado expletivo. Há, porém, quem o dê por conjunção tem- 
poral, do que resultaria ficarem entrançadas as orações F e G-. 

Vejam "noções de Análise" — XIII, XIV, XV e XVI, neste volume. 

51-bis) Deus Isfoturno — expressão em que M. dos Remédios viu uma 
referência a Érebo. Segundo Epifânio, porém, temos aí Tsfotumo, nome pró- 
prio, designando a "estrela da tarde", como em Planto, no verso que Otoniel 
Mota transcreve: "Credo ego hac noctu Nocturnum obclormivisse ebrvum," . 
— Sendo assim, deveríamos analisar "Deus Noturno" como locução substan- 
tiva, o que modificaria sua colocação no diagrama. (O verso de Plauto ô 
da comédia AmpMtryão, que Camões imitou em um dc seus autos) . 

EXERCÍCIOS 

a) Colocar entre os parênteses os números que no diagrama 
indicam as funções: 

( ) Ofoj. indireto {subst. preposieionado) 
( ) Âdj. adv, tempo (= expressão adv.) 
( . ) Adj. adjet. de "porta" — 
( ) Sujeito e conectivo 

{ ) Adjunt. aditivo (expressão adjetiva) que modif. "horas" 

( ) Adjunt. adjetivo (expressão adjet.) que modif. "porta* 9 

( ) Objeto direto do gerúndio 

( ) Objeto direto de "vai distinguindo" 

( ) Objeto indireto (pronominal) 

( ) Adjunt. adv, de lugar 

b) Colocar entre os parênteses as letras que, no diagrama, in- 
dicam as orações; 

( ) Adjetiva (modif. "naus") 

( ) Àdietiva (modif. planêia") 

( ) Principal 

( > Achwirfai temporal (justaposta) 

( ) í~*erbial t&mporal íconjuDcional) 

( ) fíeduzida ds gerúndio — advçrb, coasíciuivâ 

( ) Coordenada «ditiva 
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ORAÇÕES JUSTAPOSTAS 

São orações independentes na forma, mas subordinadas pelo 
sentido. 

Podem ser intercaladas, apostas e adverbiais. 
Exemplos : 

a) Eu irei visitar a forte armada 

Que ver tanto desejo, há tantos dias. (IÍ. "88) 

— Justaposta adverbial 

b) ...ela, cum fermoso riso honesto, 
Respondeu: — "Qual será o amor bastante 

De ninfa, que sustente o dum gigante? (V, 53) 

— Justaposta aposta. 

c) "Ó potestade, disse, sublimada! 
Que ameaço divino, ou que segrêdo 
Êste clima e êste mar nos apresenta, 

Que mor cousa parece que tormenta! (V, 38) 

— Justaposta intercalada. 



BlAGRAMil XI 

(Canto II, 44) 

a 

[Fermosa filha minha, não temais 

Perigo algum nos vossos Lusitanos,] 
b c 

[Nem] [que ninguém comigo possa mais] 

D 

[Que esses chorosos olhos soberanos;] 

E F 

[Que eu vos prometo, filha,] [que vejais] 

G 

.[Esquecerem-se Gregos e Romanos 

H 

Pelos ilustres feitos] [que esta gente 
Há de fazer nas partes do Oriente . ] 



través da os Lusíadas 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
(II, 2 a 44) 

Vasco da Gama, atendendo ao pedido do rei de Mombaça, para 
que entre no porto, manda à cidade alguns degredados, e êsíes vêem 
confirmadas as mentiras do falso piloto. Para enganá-los, Baco cons- 
trói um altar e mostra-se. em figura de sacerdote. . . 
Sacras aras e sacerdote santo. . . 

Voltam satisfeitos para as naus os degredados. Com eles vêm 
muitos mouros, certos de que Moçambique vai ser vingada. Mas, 
quando as naus se dirigem para Mombaça, Vénus convoca as Nereidas e 

Põem no madeiro duro o brando peito, 

Para detrás a forte nau forçando . . . 
Vendo que as naus se desviam do porto, os mouros pensam que 
sua traição esteja descoberta, e, apavorados, precipitam-se nas on- 
das. E Vasco da Gama, que tudo compreendeu, agradece, comovido, 
á Providência, õuvindo-o, Vénus voa do mar ao Sexto Céu, onde 
está o poderoso Júpiter (vejam nota 181), a fim de comovê-lo com 
sua beleza e suas lágrimas... (Tristior et lacrymis óculos suffusa 
nitentes, alloquitur Vénus... En. I, 232...) Júpiter, enternecido, 
procura consolar a bela protetora dos Lusos e, abraçando-a, começa 
a profetizar-lhe as vitórias da ousada gente . . . (Olli subridens ho- 
minum sator atque Deorum, vidtu . . . oscula libauit natae, dehinc 
talia fatur: Parce meta, Cytherea. . . En. I, 258. . .) 

(II, 44) 

Formosa filha minha, não temais perigo algum nos vossos lusi- 
tanos, nem temais que ninguém possa, junto a mim, mais do que 
êsses soberanos olhos chorosos, pois eu vos prometo, filha, que 
vejais serem esquecidos os Gregos e os Romanos, em consequência 
dos brilhantes feitos que esta gente há de cometer nas regiões do 
Oriente. 

NOTAS : \ | 

I 

52) FIGURAS: 

Einêcloque — Oriente (índia) ) 
Disslmilaçãa — Fermoaa (formosa.) : 
■ Síetonhnla — ~ chorosos olhos (Vénus, triste) 

62-bl8) Dã BIOGRAFIA DE CAMÕES. ■jerogtnv.liZL) i 
Filh> íícg de Simão Vaz de Camões, cavaleiro fidalgo, descendente - 
duma família galieiana e bisneto dum trovador da mesma província; Tasco 
Pires de Camões, Sua mãe se chamava Ana de Sá e ■■•vede?, I" ■"" , cfc 

-■. ,v,::- ' -■ ■ 

. ■ ' ■ X 
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desdobra <êste nome entre duas mulhei*es: Ana de Macedo, a mãe, morta 
ao dar à luz o Poeta, e Ana de Sá, a boa madrasta que lhe havia de sobre- 
viver. O pai, de origem coimbrã, embora mais tarde cidadão de Lisboa, 
fôra capitão de navio, e naufragara perto de Goa, morrendo longe da pá- 
tria — (A. Peixoto) (Gont. 56-bis) 

EXERCÍCIOS ' 

a) Colocar em diagrama a estrofe dada. 

b) Colocar entre parênteses os números que, no diagrama, in- 
dicam as funções : 

Objeto direto e conectivo 
Adj. adjetivo (= expressão adjetiva) 
Ádj. adv. de lugar 
Objeto indireto 
Adj. adverbial de meio 
Vocativo (aposto do sujeito) 
Vocaíivo (aposto do obj. indireto) 
Adj. adjetivo 

Adj. adverbial de limitação 
Adj. adverbial de causa. 

c) Colocar entre parênteses as letras que, no diagrama, indi- 
cam as orações : 

Objetiva direta (reduz, de infinito) 
Objetiva direta, dependente da subord. causal 
coordenada aditiva 

Objetiva direta (dependente de verbo oculto) 
Adverbial causal 
Principal 

Correlativa, comparativa . 
Adjetiva 

NQÇ&ES DÊL ANÁLlSg 

XI 

REDUZIDAS DE INFINITO 



Podem ser substantivas, adverbiais e até adjetivas. 
Exemplos : 

a) Que sutil modo busca de escapar-te (X 3 78) 

— Adjetiva 
6) (Melhor ê) (merecê-los) (sem os ter,) 

(Que) (possuí-los) (sem os merecer,} (X, 98) 
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— Principal; subjetiva; adv. concessiva; comparativa; sub- 
jetiva; adv. concessiva. 

c) . . .o gosto de escrever, que vou perdendo. (X, 81) 
— - Terminaíiva j 

d) Mas África dirá [ser impossibil] j 
[Poder ninguém vencer o rei terribil] (IV, 54) , j 

— Obj. direta — Subjetiva j 

e) É fraqueza desistir-se da cousa começada. (I, 40) j 

— Subjetiva. j 
/) Viu ser cativo o santo irmão Fernando... (IV, 52) 

— Objeíiva direta 

cf) Mas enquanto êste tempo passa lento 

De regerdes os povos ... (I, 18) 

— . Ádjetiva. 
li) cuja usança 

era andar sempre terras conquistando. (III, 68) 

— Predicativa. 

i) ... que as obriga 

A dar aos seus na lira nome e fama. (III, 99) 

— Objetiva indireta. 

j) ... a gente se espalhou 

De ver cousas estranhas desejosa 

Da terra. . . (V, 26) 

- — Terminativa. 
k) Só pôde o que impossibil parecia; 

Vencer o povo ingente de Castela. (VIII, 29) 

— Ápositiva. 

/) . . .que do Céu à terra enfim desceu; 
Por subir os mortais da terra ao Céu. (I, 65) 

— Adverbial fina! 
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Eni diagramas: 




DIAGRAMA XII 

(Canto II, 70) 
[E, [como o Gania muito desejasse 

G 

Piloto para a índia,] [que buscava,] 
Cufdou] [que entre êstes Mouros o tomasse], 

E F 

[Más não lhe sucedeu] [como cuidava], 

G H 

[Que nenhum dêles há] [que lhe ensinasse] 
[A que parte dos céus a índia estava] 

J 1 K 

[Porém dizexn-lhe todos] [que tem perto, 
Melinde] [onde acharão piloto certo,] 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
(II, 45 a 70) 

As proféticas palavras de Júpiter, sôbre as conquistas dos Por- 
tugueses na Ásia, se estendem da estrofe 44 à 55 . A seguir, manda à 
terra o filho de Maia (Mercúrio), para que prepare aos navegantes 
um "pôrto pacífico" e mostre em sonhos ao forte Capitão "a terra 
onde quieto repousasse". (Haec ait, et Maia genitum demittit ab 
alto: ut terrae utque novae pateant Carthaginis orces hospitio Teu- 
cris . . . En. I, 301...). Mercúrio leva consigo a Fama (que o nome 
ilustre a um certo amor obriga) e é por isso que "já Melinde em 
desejos arde todo de ver da gente forte o gesto e modo" . Vasco da 
Gama, ouvindo em sonho a mensagem celeste (At pius Aeneas per 
noctcm plurima volvens ut primum lux alma data est exire... cons- 
tituit... En. I, 309), parte; no dia seguinte, avistam os Lusos dois 
navios que "haviam de ser da Maura gente" . . . Um dos navios é 
aprisionado, e. . . 

(II, 70) 

E como o Gama desejasse muito um piloto para a índia que êle 
buscava, imaginou que o tomasse entre estes mouros; mas não lhe 
sucedeu como pensava, porque nenhum dêles havia que lhe ensi- 
nasse a que parte do horizonte estava a índia; porém todos lhe di- 
zem que êle tem perto Melinde, onde achará piloto competente. 

NOTAS: 

53) Melinde — Pôrto da costa africana situado a 3 o de lat. sul. A 
população desta cidade estava predisposta a favor dos portuguêses, gragas 
ao trabalho de Mercúrio, ajudado pela Fama, em obediência a Júpiter. Aqui 
não valeram os artifícios dé Baco, como em Moe.ambiq.ue, Mombaça e Quíloa. 

54) FIGURAS: 
Sinéãoque — Céus — (horizonte) 

Bnálage — Nenhum dêles há que lhe ensinasse — (havia). 

55) O verso 4 desta estrofe ê a repetição do verso 8 da estrofe 44 
do Canto I. 

Vejam, a nota 88, 

56) Piloto certo — • piloto competente. 

56-bis) DA BIOGRAFIA DE CAMÕES Em Coimbra. 
A ' infância de Camões paasa-se em Coimbra, refugiado das pestes de 
Xrisboa. em 1527," ás margens do Mondego, cedo lhe açorda o coração: 
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"Coa idade o fado estava concertado, 
Pois quando por acaso me embalavam, 
Se de amor tristes versos me cantavam, 
Logo me adormecia a natureza, 
Que tão conforme estava coa tristeza . " 

("Canção XI" — apud A. Peixoto) 
— Cont, nota 59-bia 

EXERCÍCIOS 

a) Colocar em diagrama a estrofe- dada. 

b) Colocar, entre parênteses, os números que, no diagrama, 
indicam as funções : 

( ) Objeto direto e conectivo 

( ) Objeto indireto 

( ) Sujeito c conectivo 

( ) Adi. adverb, de lugar 

( ) Objeto direto (substantivo) 

( ) Conectivo de oração causal 

( ) Conectivo de oração comparativa 

( ) Adj. adjetivo (= expressão adjetiva) 

( ) Adi. adv. de lugar 

( ) Objeto direto (pronome indefinido) 

c) Colocar, entre parênteses, as letras que, no diagrama, in- 
dicam as orações : 

( ) Coordenada adversaíiva (sem sujeito) 
( ) adverb. causal (sem sujeito) 
( ) Coordenada advcrsativa 

( ) Adjetiva (modifica um pronome indefinido) 
( ) Objeiiva direta — relativa ou interrogativa ind . 
(' ) Principal 

Objetiva direta (dependente de "dizem") 
Objetiva direta (dependente de "cuidou") 
adjetiva (modif. "índia") 
Adjetivc. (modifica "Malinde 5 ) 
Comparativa 
Âov. causal 

Objeiiva. direta (semiótica) 



ATRAVÉS DE OS LUSÍADAS 



75 



NOÇÕES DE ANÁLISE 

XII 

SUBORDINADAS SUBSTANTIVAS RELATIVAS 

São orações introduzidas por pronomes ou adjetivos indefinidos. 
São também chamadas "interrogativas indiretas", visto que são ora- 
ções interrogativas colocadas sob a dependência de um verbo, em 
função subjetiva ou objetiva. 

Exemplos : ■ 

a) Vejam agora os sábios na escritura 

Que segredos são êstes da Natura, (V, 22) 
— Objetiva direta 

b) Qual a matéria seja, não se enxerga (X, 78) 
— Subjetiva. 




- DIAGRAMA Xlll 

(Canto II, 

a b c 

[Não somos roubadores] , [que [passando 

Pelas fracas cidades descuidadas] 

Â ferro e a fogo as gentes vão matando,] 

D 

[Por roubar-lhe as fazendas cobiçadas;] 

E F 

[Mas, [da soberba Europa navegando] 

E 

Imos buscando as terras apartadas 

Da índia grande e rica, por mandado 
o 

De um Rei [que temos,] alto e sublimado.] 



RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
(II, 71 a 80) 

Vasco da Gama chega, finalmente, a Melincíe. Sincera alegria se 
manifesta no povo e no rei. Há troca de presentes. Manda o capi- 
tão um mensageiro "na prática elegante, que co rei as pazes con- 
certasse" . . . (Era Fernão Martins, que sabia o árabe) . Ei-lo diante 
do rei de Melinde. . . (Maximus Ilioneas... coepit: "O Regina, no- 
vam cui condere Jappiter urbem jusíitiague dedit gentes fraenare 
superbas" . . . En. í, 525) Assim começou êle: "Sublime Rei, a quem 
do Olimpo puro foi da suma justiça concedido refrear o soberbo 
povo duro" . . . 

E continua (non nos aut ferro Libycas popnlare Penates venU 
mus aut raptas ad litora verter e praedas . . . Rex erat Aeneas no bis, 
quo iustior alter nec pietate fuit, nec bello maior. . . En, I, 598) : 

(II, 80) 

Não somos roubadores, que, passando pelas fracas cidades des- 
cuidadas, andem matando as gentes a ferro e a fogo, para lhes roubar 
as fazendas cobiçadas; mas, navegando desde a Europa grandiosa, 
vamos buscando as longínquas terras da grande e opulenta índia, 
por mandado de um alto e poderoso Rei, que temos. 

NOTAS: 

57) Roul>ar-lhe — Na época, o pronjome lhe ainda era invariável, O 
plural lhes surgiu depois, por analogia. 

58) Hipéhbato — De um rei, que temos, alto e sublimado. 

59) Imos — arcaísmo, (vamos) 

5 9 -bis) DA BIOGRAFIA DS GAMÕES — Estudos - - 
Iniciou seus estudos no mosteiro de Santa Cruz, onde teve a proteção 
de um tio eclesiástico, D. Bento de Camões, que com certeza lhe dirigiu a 
educação no sentido da larga erudição que se revela no seu Poema. Fre- 
quentou a Universidade, aprendeu línguas, leu os clássicos em latim e, 
talvez, em grego; estudou astronomia, história, geografia, êsse enciclopé- 
dico saber da Renascença, que foi o humanismo. Mas, já, na Universidade, 
aorneç! a poetar e com as maiores ambições: 

"Tomara ser Vergilío ou m Homero 
So mente no saber, que foi divino, 
Que ser -o que Sles foram, nSo no quero," 

CEI, XXIX — apud A. Peixoto). 
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Em Coimbra, teve também seu primeiro amor; foi uma prima, filha de 
um Camões rico, Jeão Vaz de Camões: Isabel, a "Belisa" ou " Sibela" dos 
seus Sonetos, Canções, Elegias e Éclogas. E por causa dêsse romance "que 
a fortuna n&o deixa durar muito", a família força o afastamento do Poeta. 
É o primeiro "desterro"... — - Oont. nota 61-bls 

EXERCÍCIOS 

a) Colocar em diagrama a estrofe dada. 

b) Colocar entre os parênteses os números que, no diagrama, 
indicam as funções : 

( ) Ádj. adverb, de meio 

( ) Adj. adv. de lugar (donde) 

( ) Adj. adv. de causa 

( ) Adj. adjet. (= expressão adjetiva) 

( ) Ádj. adv. de lugar (por onde) 

( ) Predicativo do sujeito 

( ) Objeto indireto 

( ) Objeto direto 

( ) Objeto direto e conectivo 

( ) Sujeito e conectivo 

c) Colocar entre os parênteses as letras que. no diagrama, in- 
dicam as orações: 

( ) Reduzida de gerúndio (temporal) " 

( ) Reduzida de gerúndio (modal) 

( ) Principal 

( ) Adjetiva (modif. "rei") 

( ) Adjetiva (modif. "roubadores") 

( ) Coordenada adversativa 

( ) Adv. final (reduzida de infinito) 



LOÇÕES DE ANÁLISE 

XIÍT 

SUBORDINADAS ENTRANÇADAS 

São orações em que se desdobram as funções do pronome re- 
lativo . 

Ex : 

[Esía é a ditosa pátria urínua amada t j 
[A qual [se o Céu un. dá] [que eu sem perigo 
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Torne com esta empresa já acabada,] 

B 

Âcabe-sc esta luz ali comigo,] (III, 21) 
Em diagrama: 




Observem : 

1„°) O relativo introauz ao mesmo tempo três orações: B 3 C, D 

2. °) O relativo funciona como conectivo da oração B (que é, pois, 

adjetiva), e como adjunto adverbial da oração D, que é uma 
substantiva objetiva direta. 

3. °) No diagrama, a oração B ficou aparentemente sem conectivo, 

visto que o relativo tem sua função mais importante na ora- 
ção substantiva. 

4. °) O possessivo "minha" equivale aí à expressão "de mim." ou 

"por mim". 



DIAGRAMA Xl¥ 

(Canto II, 109) 

a 

[Mas antes, valer oso capitão, 

Nos conta, [lhe^dizia,] diligente 

Da terra tua o clima e região 
c 

Do mundo] , [onde morais, distintamente,] 

ã 

[E assim de vossa antiga geração,] 

E 

[E o princípio do Reino tão potente, 
Cos sucessos das guerras do começo,] 

F G F H 

[Que, [sem sabê-las,] sei] [que são de preço.] 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
(II, 80 a 108) 

Depois do discurso de Fernão Martins, fala o rei de Melinde, 
prometendo "visitar a forte armada" no dia seguinte. À noite, "en- 
chem-se os peitos todos de alegria" . No mar, "fazem os bombardei- 
ros seu oficio" . E "a grita se alevanía ao céu da gente : o mar se 
via em fogos acendido, e não menos em terra. E assim festeja um 
ao outro à maneira de peleja". Quando surge a manhã, vem o rei de 
Melinde, em grande batel toldado de sedas, com pomposo séquito, 
em direção às naus. "Não menos guarnecido, o Lusitano nos seus 
batéis da frota se partia a receber no mar o Melindano" . . . Trocam-se 
cumprimentos. "Com grandes palavras lhe oferece (o Mouro) tudo o 
que de seus reinos lhe cumprisse". Mas... o Gama respondia: "ó 
tu, que só tiveste piedade, rei benigno, da gente lusitana!. . . (O sola 
infandos Troiae miserata labores! .. . En. I, 601). E "os barcos vão 
remando para a frota, que o Mouro ver deseja" . . . Finalmente, "de- 
pois de ser tudo já notado", faz o rei várias perguntas. . 

(II, 109) 

Mas, antes de tudo, valoroso Capitão — dizia-lhe o rei — fala-nos 
depressa do clima de tua terra, e da região do mundo, onde morais 
(vós, os portugueses) distintamente, e também de vossa antiga gera- 
ção e do princípio do Reino tão poderoso, com os sucessos das guer- 
ras, desde o comêeo, pois, sem conhecê-las, sei que são de valor. 
(Vejam agora o pedido de Elis'a a Enéias: Immo age, et a prima 
dic 3 hqspes, origine nobis insidias, inquit, casusque tuorum erro- 
res que tuos . . . Én. I, 757...) 

NOTAS: 

60) FIGURAS; 
Hipérbato — Mas antes... nos eonta... diligente. 
Dissimílação • — ■ Yaleroso ("Valoroso) 

61) Olima — "no sentido astronómico: zonas determinadas pela du- 
ração do dia maior do ano, que, no equador, ê sempre de 12 horas" — (Dr. 
j. M. Rodrigues. 

61-bis) DA BIOGRAFIA de CAMÕES — ■ JSm Lisboa. 

Veio o Poeta para Lisboa., apenas bacharel latino, sem. completar seus 
estudos. Sua erigem fidalga lhe abriu as portas do Paço, Teve amigos e 
rixas (o Trinca-Forics) © amores (o Qi&tie do Tefoh Crê o Dr. J. M. Rodri- 
gues que 61e tenha levantado os olhos até a Infanta D, Maria. Elita* ua D 
Manuel, — Cont. nota 63-uis 

62) Segundo Epifânio, o primeiro ,J quô' ! do varão 8 6 causal. 
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EXERCÍCIOS 

. a) Colocar em diagrama a estrofe dada. 

b) Colocar entre os parênteses os números que, no diagrama, 
indicam as funções : 

( ) Objeto direto (oculto) 

( ) Adj. adverb. de lugar e conectivo. 

( ) Predicativo (= expressão adjeíiva) 

( ) Adj. adv. de tempo 

( ) Adj. adjetivo (comum a dois substantivos) 

( ) Conectivo de uma oração e sujeito de outra 

( ) Obj. indireto (de "conta") 

( ) Obj. indireto (de "dizia") 

( ) Vocativo 

( ) Adj. adverb. de modo 

c) Colocar entre os parênteses as letras que, no diagrama, in- 
dicam as orações: 

( ) Adjetiva — modifica "mundo". 

( ) Adverb concessiva 

( ) Coordenada aditiva (objeto oculto) 

( ) Justaposta, intercalada. 

( ) Coordenada aditiva — 

( ) Substantiva obj. direta 

( ) Principal 

( ) Adjetiva entrançada com substantiva. 



NOÇÕES DE ANÁLISE 
XIY 

AINDA ÁS SUBORDINADAS ENTRANÇADAS 
Segundo exemplo: 

a o 

"=,,e na língua» [na qual [quando iinaghia) 



ATRAVÉS DE OS LUSÍADAS 

Eni diagrama: 
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Observem: 

Neste exemplo, o relativo introduz também três orações, como 
no exemplo da lição anterior. Igualmente, são as orações — uma 
adjetiva, outra substantiva e outra adverbial. Há, porém, uma dife- 
rença: é que, agora, o relativo funciona nas três orações: conectivo 
na l. a (que é adjetiva), sujeito na 2." e adjunto adverbial de meio 
na 3. a . No diagrama, a oração adjetiva, como no exemplo anterior, 
ficou aparentemente sem conectivo, visto que o relativo obedece à 
sintaxe da oração adverbial, de cujo verbo se acha mais próximo. 

Em outra ordem, seria diferente a regência do relativo: 

. . . e na língua, a qual crê que é a latina, com pouca corrupção, 
quando nela imagina. (Nesta construção, as orações entrançadas 
seriam apenas duas: a adjetiva e a substantiva; o relativo seria co- 
nectivo da l. a e sujeito da 2.«, e não estaria mais na adverbial. Logo, 
para que se dê o entrançamento de 3 orações, é necessário que a 
oração adverbial preceda a substantiva) . 



.. 



DIAGRAMA XV 

(Canto III, 3) 
[Prontos estacam todos escutando 

b 

O] [que o sublime Gama contaria,] 

e d 

[Quando, [depois de um pouco estar cuidando,] 

E C 

[Alevantando o rosto], assim dizia:] 

F G H 

[Mandas-me, ó Rei,] [que conte] [declarando 

De minha gente a grão genealogia;] 

i j 
[Não me mandas] [contar estranha história,,] 

K L 

[Mas mandas-me] [louvar dos meus- a glória-] 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO 



(ÍI 5 110 a III, 3) 



Nas últimas estrofes do Canto II (de 110 a 113), o rei de Melinde 
procura justificar o seu desejo de ouvir a história de Portugal. O. 
Canto III se inicia com a invocação à Musa da poesia épica: "Agora 



Atentos estavam todos escutando o que' o sublime Gama con- 
taria, quando êsíe, depois de refletir um pouco, disse assim: Ô rei, 
mandas-me que conte tudo (que sei), expondo a grande genealogia 
de minha gente; não me mandas contar estranha história, mas man- 
das-me louvar a glória dos meus compatriotas. 



da Narração. - . 

B, assim, pela boca de Vasco da Gama, vamos ouvir a história de Por- 
tugal. Outros episódios do Passado se vão conhecer nas breves narrativas de 
Veloso (Canto VI) e de Paulo da Gama (Canto VTII) . 

Na Eneida, é também <o herói, Enéias, que refere à, princesa de Cartago, 
Elisa ou Dido, sua grande luta (tot casus... tot labores), até que chegasse 
(graças também à proteção de Vénus), àquela cidade. 

Comparem as expressões de um e 'outro poema: 

— Prontos estavam todos escutando... Conticuere cÀnnes intentíque ora, 
tenébant. 

— Mandas-me, ó Rei, que conte... — Infandum, Uegina, iudes renavare 
ãolorem . . . 

63) 8ó"í)re análise: 
Locuções vertais : estavam escutando, estai* cuidando 
Locução aãveroial — Um pouco 
Locução pretyosiiiva — depois de 

63-bis) DA BIOGRAFIA, de CAMÕES — ainda em Lisbcv . 
Muitas foram suas afeições no Paço: Francisca âs Ar&g&Q, as írtís Ca- 
tarinas de A-taíde — (dô Sousa, da Gama, de Lima} — Está ultima, que lhe 
cor "eu, foi imortalizada sob o pseudónimo Se NATÉRCIA- (anagrama 

'de C- tINA). — Cont. note 66-bis 





NOTAS: 



62 -bis) O herói vai contar ao rei de Melinde os fatos anteriores ao início 
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EXERCÍCIOS 

a) Colocar em diagrama a estrofe dada. 

b) Colocar entre os parênteses os números que, no diagrama 
indicam as funções: 

{ ) Adj. adverb. de tempo (locução adverbial) 

( ) Vocaíivo 

( ) Adj. adjetivo (expressão adjetiva) 

( ) Objeto indireto (pronome dativo) 

( ) Predicativo do sujeito 

( ) Sujeito de infinito (pronome acusativo) 

( ) Obj. direío do gerúndio 

( ) Obj. direío (pronome demonstrativo) 

( ) Obj. direío (pron. indefinido "tudo" oculto) 

( ) Obj. díreto e conectivo 

c) Colocar entre os parênteses as letras que, no diagrama, in 
dicam as orações : 

( ) Justaposta — aposta 

( ) Principal 

( ) Subst. obj. direta (conjuncional) 

( ) Subst. obj. direta — reduz, de infinito 

( ) Adverbial temporal — reduz, de infinito 

( ) Adverb. temporal • — reduz, de gerúndio 

( ) Adverb. temporal (conjuncional) 

( ) Objetiva direta, dependente da coord. adversativa 

í ) Adjetiva 

( ) Reduzida de gerúndio, adv. modal 

( ) Coordenada assindética 

( ) Coordenada adversativa 



HQÇÕES DE ANÁLISE 

XV 

AINDA AS SUBORDINADAS ENTRANÇADAS 
Terceiro exemplo: 

[Nio onças mais, [pois és juix direito,] 

a b 

Razões de] [que-m parece] [que é suspeito. j (1,, 88) 
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Em diagrama; 



zoes 




Observem : 

Neste exemplo, foi preciso desdobrar-se o pronome "quem'" em 
"aquele que" . O relativo, aqui, compreendendo o seu antecedente, 
funciona ainda em três orações: na principal (equivalente a um 
demonstrativo) ; na oração B, como conectivo, dando à mesma o 
valor de adjetiva; e na oração C, que é substantiva subjetiva. 

No diagrama, a oração adjetiva ficou aparentemente sem conec- 
tivo, ao passo que a oração substantiva apresenta dois "quês" : a 
conjunção e o pronome relativo (sujeito) . 



! 



DIAGRAMA XVI 

(Canto III, 45) 

a 

[A matutina hm, serena e fria, 
As Estrelas do Pólo já apartava,] 

b 

[Quando na Cruz o Filho de Maria 

C 13 

1 _Amosírando-se a Afonso] o animava • ) 

d E P 

[Ele, [adorando] [quem lhe aparecia], 

d 

Na Fé todo inflamado assim gritava] : 
s 

[Aos infiéis, Senhor, aos infiéis,] 

Hl J 

[E não a mim] [que creio o] [que podeis,] 




RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
(III, 4 a 45) 

Vasco da Gama, depois de um proêmio (estrofes 3, 4, e 5), des- 
creve a Europa, desde a Rússia até Portugal, "quase cume da ca- 
beça da Europa... onde a terra se acaba e o mar começa"... Na 
estrofe 21, começa a falar da origem da Lusitânia. . . de Viriato (22), 
de Afonso de Castela (23 e 24), Henrique de Borgonha (25 a 28). 
A história de Afonso Henriques, o fundador de Portugal, começa na 
estrofe 29. Luta com a mãe e o marido desta: Conde de Trava (30, 
31, 32, 33) e a seguir com "o soberbo Castelhano" (34) . Vem de- 
pois o episódio de Egas Moniz (35 a 41) e a luta de Afonso Henri- 
ques contra os mouros . Prepara-se a batalha de Ourique . . . 

(III, 45) 

A matutina luz, serena e fria, afastava já do céu as estrelas, quan- 
do o Filho de Maria, mosírando-se na Cruz a Afonso, o animava. 
Éle, adorando a Quem lhe aparecia, todo inflamado na Fé, gritava 
assim: (Mostrai-vos) aos infiéis, Senhor, aos infiéis! E não (vos 
mostreis) a mim, pois eu creio o que podeis! 

64) FIGURAS: 
Elipse, ãiácope, apóstrofe: 

Aos infiéis, Senhor, aos infiéis, e 
nao a mim, que creio o qus podeis 
PeHfrases — A matutina luz (Aurora) 
o Filho de Maria ( Jesus) 
Metáfora — inflamado (encorajado) 

64-bis) Afonso Henriques — - filho de Henrique de - Borgonha e, D. 
Teresa, filha de Afonso VI de Castela. Morrendo-lhe o pai, ia sendo espoliado 
pala Mãe e pelo Oonds de Trava. Revoltou-se, vencendo os usurpadores . 
Atacou depois os castelhanos. A seguir, venceu os árabes em Ourique (1140), 
firmando a independência de Portugal. Deu início à l. B Dinastia (Dinastia 
da Borgonha): Afonso I, Sancho I, Afonso II, Sancho II» Afonso III, D. 
Dinis, Afonso IV, D. Pedro» D, Fernando. 

EXERCÍCIOS 
a) Colocar em diagrama a estrofe dada 

6) Colocar entre os parênteses os números que, no diagrama, 
indicam as funções : 
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( 
( 
( 
( 

(• 
( 
( 
( 
( 
{ 



Obj. direto (pronome — acusativo reflexo) 

Obj. direto (pronome — acusativo irreflexo) 

Adj. adv. de lugar (donde) 

Obj. indireío (subst. preposicionado) 

Obj. indireto (subst. próprio, preposicionado) 

Adj. adjetivo (expressão adjeíiva) 

Vo cativo 

Adj. adverbial de modo 

Obj. direto e conectivo 

Adj. adverb. de causa 



c) Colocar entre os parênteses as letras que, no diagrama, in- 
dicam as orações: 

( ) Adjeíiva (modifica o demonstrativo "o") 

( ) Justaposta — aposta 

( ) Principal (do 1 período) 

( ) Adv. temporal — gerundiva 

( ) Adv. temporal — conjuncional 

( ) Coordenada aditiva 

( ) Principal (do II período) 

( ) Àdjetiva (modifica o demonstrativo "aquele") 

( ) Adverb. causal 

( ) Adverb. modal — gerundiva 



NOÇÕES DE ANALISE 



XVI 



ORAÇÕES ENTRANÇADAS 



Quarto exemplo : 



[Vimos a parte menos rutilante, , , 

B 

Do póio fixo,] [onde inda se não sabej 



c 



[Que outra terra mmere] [ou mar acabe,} (V. 14} 



Ern diagrama: 




Observem, neste exemplo, que as orações eqiiipolentes G e D 
estão entrançadas com a oração B, por meio do relativo ONDE; que 
o relativo é conectivo da oração B, mas funciona (como adjunto 
adverbial) nas orações substantivas subjeíivas CD. 

Em resumo : vimos, nas 4 últimas lições, exemplos de orações 
entrançados em que o relativo pode introduzir, ao mesmo tempo, 
duas orações (adjetiva e substantiva), ou três (adjetiva, adverbial e 
substantiva) . No 1.° caso, segue o relativo a regência imposta pela 
oração substantiva; no 2.°, a regência requerida pela oração adver- 
bial, caso tentia função na mesma. (Vejam-se as lições. XIII e XIV) 



DI Ai -<1MA XVII 

' (Canto III, 94) 

a 

[Por esta causa, o Reino governou 
O Conde Bolonhês,] [depois alçado 

c 

Por Rei] [quando da vida se apartou 

Seu irmão Sancho, sempre ao ócio dado.] 
d E 

[Èste, [que Afonso o Bravo se- chamou,] 

F 

[Depois de ter o Reino segurado,] 
[Em dilatá-lo] cuida,] [que em terreno 
Não cabe o altivo peito, tão pequeno . ] 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
{III, 46 a 94) 

Trava-se a batalha de Ourique (48 a 52) ; o rei manda pintai* 
no escudo o emblema da vitória (53, 54) ; tomada, de Leiria e Santa- 
rém (55); conquista de Mafra e Sintra (58), de Lisboa (57 a 61), 
das terras transíaganas (62), de Évora (63), Beja (64), e segue o rei- 
nado do belicoso Afonso Henriques, sempre em luta com os mouros, 
até a estrofe 84, onde os altos promontórios o choraram. Sucede-lhe 
o filho Sancho I (85 a 89), vêm depois: Afonso II (90), Sancho II 
(91 a 93) e Afonso III. 

(III, 94) 

Por esta causa (o Papa Inocêncio IV depôs o rei Sancho II), 
governou o reino o Conde Bolonhês, depois elevado a rei, quando 
seu irmão Sancho, sempre ao ócio dado, se apartou da vida (mor- 
reu) . Êste (conde), que se chamou Afonso, o Bravo, depois de ter 
tomado posse do reino, cuidou em dilatá-lo, porque o (seu) altivo 
peito não cabia em terreno tão pequeno. 

NOTAS: 

65) Afonso III — Deposto como ímpio o seu irmão Sancho II, assu- 
miu o governo como regrente (1245 a 1248) . Completou a conquista do ter- 
ritório português, apoderando-se dos Algurves. 

65-bis Apartar-se da vida — Latinismo : "ex vi ta diacedere". 

66) FIGURAS: 

Períf rases — O Conde- Bolonhês (Afonso III) 

— da vida se apartou (morreu) 
Metonímia — Altivo peito (soberba coragem) 

Eípériato — que em terreno não cabe o altivo peito, tão pequeno. 
66-bis) DA BIOGRAFIA DE CAMÕES — Exílio no Ribatejo. 
O pobre Poeta não era "partido" para filha de D. Antônio de Lima, 
camareiro do infante D. Duarte. Mas como a amada se mostrasse sensível 
ao amor, a única solução foi o exílio, no Ribatejo. — Cont, nota 73-bis 

EXERCÍCIOS 

a) Colocar em diagrama a estrofe dada, 

b) Colocar entre os parênteses os números que, no diagrama, 
indicam as funções: 

( ) Objeío iudíreto 

( ) Sujeito (pronome demonstrativo) 

( ) Sujeito e conectivo 



( ) Predicativo do sujeito (em oração participial) 

( ) Adj. adjetivo 

( ) Predicativo do sujeito (em oração adj. relat.) 

( ) Adj. adv. de lugar 

( ) Adj. adverb. de tempo 

( ) Compl. terminativo 

( ) Aposto 

c) Colocar entre os parênteses as letras que, no diagrama, in- 
dicam as orações: 

( ) Adverbial causal 

( ) Adverbial temporal — reduz, de infinito 

( ) Objetiva indireía 

( ) Principal do 1.° período 

( ) Principal do 2.° período 

( ) Reduz, de particípio — adjetiva 

( ) Adjetiva — relativa 

( ) Adverbial temporal — conjuncional 



RIQÇdES DE ANÁLISE 

XVÍI 

REDUZIDAS DE PARTICÍPIO PASSADO 

Estas orações podem ser adverbiais ou adjetivas, conforme te- 
nham ou não sujeito próprio. 

Exemplos: 

a) Revolvidas as causas no conceito, 

Ao propósito firme segue o efeito. (III, 30} 
— Adverbial temporal 

b) Sustentava contra ele Vénus bela, 
Afeiçoada à gente lusitana... (I, 33) 
— - Adjetiva 

c) pois que o amo. 

Sendo tu tanto contra o meu desejo... (II, 40) 
•— Reduzida de gerúndio adv, concessiva. 

(Nota: O gerúndio, com sujeito próprio, funciona como particí- 
pio presente. Observem, no diagrama c, a colocação do predicativo 
representado por uma expressão adjetiva . ) 




Através de oa Lusíadas 



(Canto III, 97) 

a b 
[Fêz primeiro] [em Coimbra exercitar-se 

O valeroso ofício de Minerva] 

CD CD 

[E [de Helicona as Musas [fêz] passar-se] 

E 

[Á pisar do Mondego a fértil erva]. 

F 

[Quanto pode de Atenas desejar-se,] 
o 

[Tudo o soberbo Apolo aqui reserva,] 

H 

[Aqui as capelas dá tecidas de ouro, 
Do bácaro e do sempre verde louro.] 



( )(© 




® 



(D 



V 1 A 



(D 



í ) 



(h) i ©V 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
(III, 95 a 97) 

Na estrofe 95, íala-se da conquista dos Àlgarves, com que Afonso 
III fêz "de todo livre e senhora Lusitânia com força e bélica arte..." 
Na estrofe 96, começa o reinado de D. Dinis. <s Co êsíe o reino 
próspero floresce (alcançada já a paz áurea, divina), em constitui- 
ções, leis e costumes"... E continua D. Dinis: 

III, 97) 

Eni primeiro lugar fêz exercitar-se em Coimbra o valoroso ofí- 
cio de Minerva e fêz que viessem as Musas de Helicona a pisar a 
fértil erva (das margens) do Mondego; o soberbo Apolo guarda aqui 
tudo quanto pode desejar-se de Atenas; dá (aos doutores) aqui as 
coroas tecidas de ouro, do bácaro e do sempre verde louro. 

NOTAS: 

67) D. Dinis — Sexto rei de Portugal. Filho e sucessor de Afonso III. 
Foi chamado "Rei Lavrador": mandou plantar o pinheiral de Leiria, do 
qual, mais tarde, sairia a madeira das caravelas conquistadoras. Tornou 
oficial a Língua Portuguesa, que passou a substituir o Latim em todos os 
documentos. Fundou os Estudos Gerais (Universidade de Coimbra). Foi o 
maior trovador da Época Provengal. Suas 138 cantigas estão no Cancioneiro 
da Vaticana (Cancioneiro de D. Dinis) . 

68) FIGURAS: 

Perífrases: O valoroso ofício de Minerva — (Ciências e letras) 

— A fértil erva do Mondego — (Coimbra) 
Metonlmia — Musas (inspirações poéticas) 

Atenas (civilização helénica) 

Apolo (ciências e artes) 
Binéãoque — erva (margens) 

Helicona (a Grécia) — Helicona, montanha da Grécia, onde 
residiam as Musas.. É a forma italiana de "Hélicon". 

69) Minerva — deusa da sabedoria, também chamada Paias e Belona. 
Era filha de Júpiter: tendo este devorado Métis (a Prudência), sentiu terrí- 
vel dor de cabeça; recorreu a Vulcano que, de um golpe de machado, lhe 
fendeu o crânio, donde saiu, inteiramente armada, a deusa da sabedoria . 

70) Mondego — o rio que banha Coimbra. 

71) Bácaro planta de que os romanos faziam coroas. "Storelc diz 
que Kâ nestas palavras (o último verso) um trocadilho, ou antes joguete 
de "sílabas, para significar o "baclionktàa <tue m confere, em Coimbra: box- 
' àalattreato ~ ftacca-lanr-eato." (Otoniel Mota). Quanto à origem de oa- 
chorei, Antenor Nascentes dá o ant fr. TsacMler, «ue, através de várias 
significações, chegou a designar o jovem graduado duma. faculdade, tendo 
sido o vocábulo latinizado no fim da idade media em "baocalawteus, como se 
viesse de tacca T&vH, baga de loureiro, por alusão aos loureiroa de Apolo , 
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EXERCÍCIOS 

a) Colocar em diagrama a estrofe dada. 

b) Colocar entre os parênteses os números que, no diagrama, 
indicam as funções: 

( ) Objeto direto 

( ) x\djunto adjetivo 

( ) Adjunto adverb. de matéria 

{ ) Adjunto adverb. de matéria (coordenado) 

( ) Adi. adv. de lugar (onde) 

( ) Adj. adv. de lugar (donde) 

( ) Sujeito de infinito 

( ) Adj. adverbial de tempo 

{ ) Adjunto adjetivo (= expressão adjeíiva) 

( ) Sujeito e conectivo 

c) Colocar entre os parênteses as letras que, no diagrama, in- 
dicam as orações: 

( ) Coordenada assindética 

( ) Adjetiva 

( ) Coordenada aditiva 

( ) Adverbial final — reduz, de infinito 

( • ) Objetiva direta reduzida de infinito 

( ) Objetiva direta reduzida de infinito — ■ na voz passiva 

( ) Principal do 1.° período 

( ) Principal do 2.° período 

HOÇÕES DE ANÁLISE 

XVIII 

EXEMPLOS DE ORAÇÕES SEM SUJEITO 
I) ...Se mais mundo houvera, lá chegara! (VII, 14) 

II) Chamam-te fama e glória soberana, 

Nomes com que se o povo néscio engana. (IV 3 96) 

a B . 

III) [Desta o pastor nasceu] [que no seu nome 

c 

Se vê] [que de homem forte os feitos teve;]' 

T) jn ' 

[Gaja fama ninguém virá] [que dome,] 

!F* - ■ 

[Pois a grande de Roma não se atreve.] (III, 22) - 
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EXPLICAÇÃO .DOS DIAGRAMAS 



I 



Suj. oculto — 1 
Suj. inexistente — õ 
Predicados — 2 — 8 



Obj. direto — 7 
Adj. adv. lugar 
Adj. adjet. — 8 
Conectivo — 4 



S 



II 



Suj: indeterminado — 1 
Sujeito ■ — (claro) — 9 
Obj. direto — 7 
Conectivos — 4 — 14 — 



13 



Predicados — 2 — 10 
Predicativos do obj. — 3 — 
Aposto — 8 

Adj. adjet. — 6 — 11 — 12 
Adj. adv. meio — 14 



5 



III — Período composto cie 6 orações': 
A — Principal 

B — Adjetiva (ligada pelo relativo Que) 

C — Substantiva subjetiva (lig. pela conj. Que) 

D — Adjetiva (ligada pelo relativo Cuja) 

E — Adjetiva (ligada pelo relativo Que) 

F — Adv. causal 

G — Objetiva indíreta (semiótica) 
Observem neste último diagrama: 

— Que o relativo que, da oração B, é, ao mesmo tempo, conec- 
tivo da subordinada adjetiva e sujeito da substantiva. 

— Que ficam, assim, entrançadas as orações B e C. 

— Que o relativo cuja, conectivo da oração D, é também adj. 
adjet. do objeto direto da oração E ("fama" — ■ antecipado, na ora- 
ção D, por força do relativo) . 

— Que ficam também entrançadas as orações D e E, ambas ad- 
jetivas . 

— Que, apesar dos pronomes que figuram no diagrama, são 
inexistentes os sujeitos das orações D e E. 



BIAGRAHJI XIX 

(Canto III, 118) 

a 

[Passada esta tão próspera vitória,] 
[Tornado Alonso à Lusitana terra,] 

c 

[A se lograr da paz com tanta glória,] 

cl 

[Quanta soube ganhar na dura guerra,] 

E 

[O caso triste, e digno da memória 

F 

[Que do sepulcro os homens desenterra] 

E 

Aconteceu da mísera e mesquinha] 

G H G 

[Que [depois de ser morta] foi Rainha] 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
(III, 98 a 118) 

Nestas estrofes, assistimos ao reinado de Afonso IV, filho de 
D. Dinis e da rainha santa (S. Isabel) . Sua filha Maria, esposa de 
Afonso XI de Castela, vem pedir-lhe socorro contra a mais tremenda 
ameaça dos mouros. E vemos, então, os dois Afonsos se lançarem 
contra o inimigo, na gloriosa batalha do Salado. E, finalmente... 

(III, 118) 

Passada esta tão próspera vitória, tendo Afonso IV regressado 
à terra lusitana, a lograr-se da paz com tanta glória quanta êle sou- 
bera ganhar na dura guerra, aconteceu, triste e digno da memória 
que desenterra do sepulcro os homens, o caso da mísera e mesqui- 
nha (Inês), que, depois de ser morta, foi rainha. 

NOTAS: 

72) FIGURAS: 

Metáfora — "dura guerra" (cruel) 
Perífrase — ■ "Lusitana terra" (.Portugal) 

Prosopopéia — "Memória, que do sepulcro os homens desenterra" — (faz 
com que os mortos se ergam. N\ota do Dr. J. M. Rodrigues: "Da fama 
diz Petrarca que trae Vuom ãel sepolcro, e'n vlta il seria. (Trionfo delia 
Fama). 

ffipérbato — O caso triste da mísera e mesquinha... 

73) Inês de Castro: 

Cortesã que acompanhara D. Constança, esposa do príncipe D. Pedro, 
filho de. Afonso IV. Por ela se apaixonou D. Pedro. Morrendo D. Constança, 
ao dar à luz o primogénito • — ■ "o brando, remisso e sem cuidado Fernando" 
• — , casou-se D. Pedro com a "linda Inês, posta em sossêgo. . . nos saudo- 
sos campos do Mondego... naquele engano da alma ledo e cego. que a 
Fortuna não deixa durar muito ..." Alguns ministros (Álvaro Gonçalves, 
Pedro Coelho e Lopes Pacheco) amedrontaram D. Afonso IV, afirmando que 
a vida e sucessão de D. Fernando (o filho legítimo de D. Pedro) corriam 
perigo, visto que haviam de surgir influências de Castela e maquinações da 
família de Inês, para que o filho desta ocupasse o' trono. Então, permitiu 
o velho rei que assassinassem a "linda Inês". 

Ao assumir o governo, D. Pedro I, que teve o título de Cru, castigou 
terrivelmente os assassinos e, mandando desenterrar o cadáver ãe> InSs, 
fâ-la coloca vb trono e obrigou tôda a eôrte a beíjar-lhe a mão. 

•73-Ws) DA BIOGRAFIA m CAMÕES. Do Ribatejo para Ceuta. 

Outras causas dêsse exílio foram as Intrigas eme ssus autos moveram; 
«nem ANFITRIÕES, alusSss a 3>. João III e ao seu -...\Yorito o conde de 
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SBLEUCO, a D. Manuel, que, ao contrário de compassivo ao amor do filho, 
casara com a própria noiva dele" (Leonor, irmã de -Carlos V, o «lual, por 
sua vez, desposou a filha de D. Manuel, Isabel, que líavia de ser a mãe de 
Filipe II). Mas o Poeta obteve transferência (1547) do. Ribatejo para Ceuta, 
"onde o escol da mocidade portuguisa costumava ensaiar sua jovem bravura". 
Foi, no cêrco de Mazagão, lutando contra os Mouros, que o poeta perdeu o 
ôlho direito. — Cont. nota 76-bis 

EXERCÍCIOS 

a) Colocar em diagrama a estrofe dada. 

b) Colocar entre os parênteses os números que, no diagrama, 
indicam as funções: 

( ) Objeto indireto 

( ) Objeto direto e conectivo 

( ) Ádj. adverb. de meio 

( ) Adj. adjelivo 

( ) Ádj. adverb. de modo 

( ) Adj. adjetivo (expressão adjeíiva) 

( ) Ádj. adv. de lugar (para onde) 

( ) Compl. terminativo 

( ) Adj. adv. de lugar (donde) 

( ) Predicativo do sujeito 

c) Colocar entre os parênteses as letras que, no diagrama, in- 
dicam as orações : 

( ) Principal 

( ) Reduzida de paríicipio — adverbial temporal 

( ) Adverbial temporal, modificada por uma final 

( ) Adjetiva (dependente de "memória") 

( ) Adjetiva (modificando "mísera e mesquinha") 

( ) Adverbial final (reduz, de infinito) 

( ) Adverbial temporal (reduz, de infinito) 

( ) Correlativa 



LOÇÕES DE ANÃL.I8E 

XIX 
ANA.COLUTO 

É mudança repentina de construção, dc modo que fique uma 
parle da oração como que sòíta na frase, vindo geralmente um 
pronome pleonástico ligar à nova construção a idéia esboçada de 

início , 
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Exemplo : 

Eu, que cair não pude neste engano... 
Encheram-me com grandes abondanças 
O peito de desejos e esperanças. (V, 54) 

Nota: O pronome "me" funciona aí como adjunto adjetiv 
poderia ser substituído pelo possessivo "meu" . 




BIAGRAMâ XX 

(Canto III, 119) 



[Tu, só tu, puro amor, com força crua 

b 

[Que os corações humanos tanto obriga,] 
a 

Deste causa à molesta morte sua,] 

c d 
[Gomo] Lse fora pérfida inimiga.] 

E P 

[Se dizem, fero Amor] , [que a sêde tua 
Nem com lágrimas tristes se mitiga,] 

G H 

[Ê] [porque queres, áspero e tirano, 
Tuas aras banhar em sangue humano.] 



a 




\ 



"V 




\ 



INTERPRETAÇÃO 



Só tu, puro Amor, com a crua força que tanto subjuga os cora- 
ções humanos, deste causa à sua morte molesta, como se ela fôra 
(tua) pérfida inimiga. Fero Amor, se dizem que a tua sêde nem com 
tristes lágrimas se mitiga, é porque (tu), áspero e tirano, queres 
bànliâr os teus altares em sangue humano, 

NOTAS: 

74) FIGURAS: 

Apóstrofe e prosopopéia (tôcla a estrofe) 

Esta apóstrofe ao "puro Amor", que, segundo o Dr. J. M. Rodrigues, 
o Poeta deve ter escrito Duro Amor, lembra aquela de Virgílio: "Improbe 
Amor, quid non mortalia pectora cogis!" — (Sn. IV, 412) 
Metáfora — banhar em sangue (ensanguentar) 
Diácope — Tu, só tu, puro Amor... 

Binéãoque e Metonimia — corações humanos (os homens, ou os sentimentos) 

75) Como se fôra pérfida inimiga — como se ela contrariasse os di- 
tames do Amor; mas, na realidade, ela obedecia fielmente à, força do "tirano", 

76) Observação só"bre a análise — Na construção: — Se dizem.... é 
porque..." 'temos tim emprego curioso do verbo ser como verbo vicário, 
isto é, que evita a repetição de outro. Sem isto, teríamos de escrever: "Se 

dizem dizem-no porque...." (Podemos dar como sujeito desse verbo o 

pronome "isto" = "se dizem...-., isto é — isto acontece • — porque...) 

76-bis) DA BIOGRAFIA de CAMÕES — De novo em Lisboa. 

Em 1552, ei-lo de novo em Lisboa. Continua a poetar e querelar. No 
dia da procissão de Corpus-Ohristi, feriu a Gonçalo Borges, moço das estri- 
barias do Paço, que acudira a socorrer, das mãos do TRINCA-FORTES, dois 
embuçados zombadores do pobre poeta mutilado. 

Prêso no tronco da cidade, lá ficou nove meses, sendo depois perdoado, 
graças a altas proteções, em março de 53, sob a condição de partir xoara a 
índia, (Cont. nota 80-bis) 

EXERCÍCIOS 

a) Colocar em diagrama a estrofe dada. 

b) Colocar entre os parênteses os números que, no diagrama, 
indicam as funções: 

{' ) Predicado expresso por um verbo vicário 
( ) Predicativo do sujeito (em oração causal) 
( ) Àdj. adverbial de meio (oração causal) 
( ) Adj. adverbial de ca&eesòfio 



Obj. indireto : 
Vocativo 

Adj. adv„ de modo (oração principal) 
Predicativo do sujeito (em oração condicional) 
Adj. adjetivo 
( ) Sujeito e conectivo 

c) Colocar entre os parênteses as letras que, no diagrama, in- 
dicam as orações: 



Adjetiva 

Condicional (í período) 
Condicional (II período) 
Principal do I período 
Principal do II período 
Comparativa — semilatente 
Objetiva direía 
Causal 



OUTRO EXEMPLO DE ANACOLUTO 
[Que outrem possa louvar esforço alheio,] 

b c D 

[Cousa é] [que se costuma] [e se deseja;] i 

E G • E li 

[Mas 1 louvar os meus próprios |, arreceio] 

[Que louvor tão suspeito mal me esteja.] (III, 4) 

a) Substantiva siibjetiva : 

b) Oração Principal ] 

c) Adjetiva j 

d) Adjetiva (eq[Bipole:ií:; 

e) Coordenada advei-sail /a 

/) Substantiva objetiva direía 
g) ANACOLUTO 



i 



(Canto IV, 1) 



Depois de procelosa tempestade, 

No t urna sombra e sibilante vento, 
Traz a manhã serena, claridade, 
Esperança de porto e salvamento; 

Aparta o Sol a negra escuridade, 
Removendo o temor ao pensamento; 

Assim no Reino forte aconteceu 
Depois que o Rei Fernando faleceu. 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
(III, 120 a 143) .. 

Da estrofe 120 à 135, desenrola-se o comovente episódio de 
Inês de Castro, que inspirou a tantos poetas: Camões, Garcia de 
Resende, Antônio Ferreira, Reis Quita. 

Vê-se o reinado "do justo e duro Pedro" nas estrofes 136 e 137. 
Termina o Canto III com o desastroso reinado de D. Fernando, 
cujas fraquezas procura o poeta desculpar nas duas últimas estrofes 
(142, 143) . Surge, com o Canto IV, um novo Sol, uma nova Aurora 
para a Pátria : 

(IV, 1) 

Depois de procelosa tempestade, noturna sombra e sibilante 
vento, a manhã serena traz claridade e esperança de pôr to e salva- 
mento, e o sol aparta a negra escuridade, removendo do pensamento 
o temor: assim aconteceu no reino forte, depois que faleceu o rei 
Fernando. 

NOTAS: 

77) FIGURAS: 

Sinonímia — pnocelosa tempestade — negra escuridade 
Perífrases — noturna sombra (noite) — Reino Forte (Portugal) 
Assínãeto — esperança de pôrto e (de) salvamento. 

78) Assim no reino forte aconteceu. . . 

O poeta compara aqui Portugal a uma nau que, depois de "procelosa tem- 
pestade", com o raiar de um novo dia, recuperasse a esperança. 

79) D. Fernando — Filho de Pedro I, o Cru, e D. Constança. Foi um. 
rei fraco e dissoluto. Deixou-se prender pelos encantos de D. Leonor Teles 
e com ela se casou, embora íôsse ela casada com João Lourenço da Cunha. 
Apesar de todos os escândalos de que ela se rodeava, as côrtes de Leiria, 
em 1376, reconheceram, como herdeira do trono, sua filha, D. Beatriz. Em 
1383, em tratado celebrado entre D. Fernando e o rei de Castela, ficou esti- 
pulado que Beatriz se casaria com êste último e que Leonor Teles seria 
regente de Portugal, até a maioridade da filha,. Assim, a morte de D. Fer- 
nando deixava a Monarquia em difícil situação. O povo não quis aceitar, 
como rainha, a filha adulterina do Conde Andeiro, Beatriz. Preferia aclamar 
o Mestre de Avis, D. João, como ãe Pedro único herdeiro {ainda que oas- 
tarão) verdadeiro. E as tropas de Castela ameaçaram Portugal . Mas D. 
João é conipa,rado aqui ao sol que desponta, removendo o temor do nau- 
frágio e trazendo a esperança de um pôrto salvador. 

EXERCÍCIOS 

cr) Colocar em diagrama a estrofe ãz.àz, 

h) Classificação das orações. 

c) Função das palavras numeradas. 



DIAGRAMA XXI i 



(Canto IV, 19) 

Eu só,' com meus vassalos e com esta 
■ — E dizendo isto arranca meia espada — 
Defenderei da força dura e infesta 
Á terra nunca de outrem sojugada. 
Em virtude do Rei, da pátria mesta. 
Da lealdade já por vós negada, 
Vencerei não só estes adversários, 
Mas quantos a meu Rei forem contrários. 




: ! 
I 

f 
i 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
(IV, 2 a 19) 

Nestas estrofes, assistimos aos preparativos de Portugal e Cas- 
tela, para o grande embate, em que esta última defenderá as preten- 
sões de seu rei, e Portugal, a sua honra e liberdade. Vemos aparecer, 
então, a figura impressionante de Nuno Álvares Pereira, o braço forte 
de D. João, que com palavras e exemplos, levanta o ânimo dos portu- 
gueses. Ei-Io com a palavra: 

(IV, 19) 

Eu só, com os meus vassalos e com esta — e, dizendo isto, ar- 
ranca meia espada — defenderei, da fôrça cruel e inimiga (de Cas- 
tela), a terra nunca dominada por outrem. Por amor do Rei, da 
Pátria triste, da lealdade já por vós negada, vencerei não só estes 
adversários, mas todos quantos forem contrários a meu -rei. 

NOTAS: 

80) Nuno Álvares Pereira, o santo Condestável, o Cipião Português, 
que "só pôde o que impossioil parecia: vencer o povo ingente de Castela". 
Notabilizara-se antes, durante o cêrco de Lisboa, no tempo de D. Fernando. 
TÔda a sua vida foi um exemplo de bravura e piedade. Ditosa pátria, que 
tal filho teve. ^_ 

SO-bis) DA BIOGRAFIA de CAMÕES — (Rumo aio Oriente) 
Ei-lo lançado ao mar, a bordo da natt "S. Bento", demandando, ao longo 
de África, a Asia, até Goa, onde chegaria em setembro de 53, após 6 longos 
. meses, "vivendo ou revivendo o périplo de seu herói". — Cont. nota 86-bis 

EXERCÍCIOS 

a) Colocar em diagrama a estrofe dada. 

b) Função das palavras numeradas. 

c) Classificação das orações. 

Nota: Mos diagramas seguintes, ficarão a cargo do professor os 
e7:crcí.~?cr cie rr.úlf.sa, (O professor mandará numerar, no gráfico ou 
no texto, as palavras cuja função desejar que os alunos reconheçam) . 
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(Canto IV, 28) 

Deu sinal a trombeta Castelhana, 
Horrendo, fero, ingente e temeroso; 
Ouviu-o o monte Artabro, e Guadiana 
Atrás tornou as ondas de medroso; 
Ouviu-o o Douro e a terra Transtagana; 
Correu ao mar o Tejo, duvidoso: 
E as mães, que o som terríbil escutaram, 
Aos peitos os filhinhos apertaram. 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
(IV, 20 — 28) 

Nuno Álvares é comparado a Cornélio Cipião, que, também, 
com sua palavra ardorosa, levantou o ânimo dos Romanos, depois 
da derrota de Canas. 

Ouvindo a exortação do condestável, entusiasmam-se os portu- 
gueses. . . "Vão correndo e gritando a bôca aberta: "Viva o famoso 
Rei que nos liberta?" Parte D. João "da fresca Abrantes" . Nuno 
Álvares, "Açoute dos soberbos castelhanos", é quem "os primeiros 
armígeros regia" . 

E, antes de passarmos à estrofe 28, conheçamos os dois passos 
da Eneida que ela nos lembra: 

At saeva e speculis tempus Dea nacta nocendi, 
Árdua tecia petit stabuii, et de culmine summo 
Pastorale canit signum, cornuque recurvo 
Tartaream iníendit voceni: qua protinus omne 
Contremuit nemus, et sylvae intomiere profundae : 
Audiit et triviae longe lacus, audiit amnis 
Sulfúrea Nar albus agua, fontesque Velini: 
Et trepidae matres pressere ad pectora natos. 

(En. VII, 511 a 518) 

Stabat acuta silex 

Hanc... (Hercules) 
i£ Dexter in adversum nitens concussit, et imis. 

Avulsam solvit radicibus : inde repente 
Impulit, impulsu quo maximus insonat aether, 
Dissultani ripae refluitque exterritus amnis. 

(En VIII, 233 a 240) 

(IV, 28) 

Â trombeta castelhana deu horrendo, fero, ingente e temeroso 
sinal; ouviu-o o monte Artabro, 8 o Guadiana, de medroso, tornou 
atrás suas ondas; ouviu-o o Douro e a terra transtagana; o Tejo 
correu, duvidoso ao mar; e as mães, que o som terrível escutaram, 
aos peitos os filhinhos apertaram. 

NOTAS: 

81) FIGURAS: 
Prosopopéias — Ouviu-o monte Artabro,.. 

— O Guadiana... cie medroso.., 
■ — O Tejo duvidoso 

Sip&boJea: — o Guadiana tomou atrás. . . 

(e nas demais prosopopéias. em que se afirma que o som da ir&faeía de Al- 
jubarrota foi ouvido a, 300 quilómetros de distância) . 
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82) Monte Artabro ■ — Era o nome que os romanos davam ao cabo 
finisterra, no- extremo da Península. 

83) Guaãiana — rio que separa o Algarve da Espanha. 

84) Bouro — rio que desagua no mar, junto â cidade do Pôrto. 

85) Gomparem-se as prosopopéias citadas acima (nota 81), com a que 
temos no hino nacional: "Ouviram do Ipiranga as margens plácidas..." 

86) Terra transtagana — Terras do Alentejo. Prefixo: Trans (além 
de...); Tagus (Tejo). Outros adjetivos de formação análoga: Trans- 
padano (além do Pó), transfretano (além do Estreito de Gibraltar — "fre- 
tum" = estreito), transgangético (além do Ganges). Os adjetivos antónimos 
dos precedentes formam-se com o prefixo "eis" (= aquém de...): cispa- 
dano, cisalpino, cisgangético, etc. 

86-bis) DA BIOGRAFIA de CAMÕES — Na índia. 
Ei-lo na índia, que êle havia de chamar "Mãe dos vilões ruins e ma- 
drasta de homens honrados " . Sota o comando do vice-rei D. Afonso de No- 
ronha, militou na expedição contra o rei de Chemhê e, regressando desta, 
partiu logo ntoutra, para dar combate aos Turcos, que infestavam o Mar 
Vermelho. Quando voltou, escreveu algumas sátiras contra os cortesãos do 
novo vice-rei (Francisco Barreto), "o qual o mandou prender, e só lhe 
abriu as portas da prisão para ' o meter a bordo duma nau que o conduziu 
à ©nina." (Cont. nota 102-bis) 



DIA HAMA XXIV 



(Canto IV, 38) 

"Vêdes-me aqui, Rei vosso e companheiro, 
Que entre as lanças e setas e os arneses 
Dos inimigos corro, e vou primeiro! 
Pelejai, verdadeiros Portugueses !" 
Isto disse o magnânimo guerreiro 
E, sopesando a lança quatro vêzes, 
Com força tira; e deste único tiro 
Muitos lançaram o último suspiro. 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
(IV, 29 — 38) 

Âssiste-se à batalha de Aljubarrota. Nuno Álvares opera pro- 
dígios : "Derriba e encontra, e a terra enfim semeia dos que a tanto 
desejam, sendo alheia." E não hesita em lutar com os irmãos que 
traíram a pátria e contra êle vão (caso feio e cruel!) mas não se 
espanta... Em certo momento, fica o valoroso Nuno cercado de 
numerosos inimigos qual pelos outeiros de Ceita está o fortíssimo 
leão... torvado um pouco está, mas não medroso... 

Vendo o que se passava, corre o Mestre de Avis e exclama: Ó 
fortes companheiros... Defendei vossas terras, que a esperança da 
liberdade está na vossa lança. E prossegue: 

(IV, 38) 

"Vêde-me aqui, vosso rei e companheiro, que corro entre as 
lanças, as setas e os arneses dos inimigos e vou primeiro! pelejai, 
verdadeiros portugueses!" Isto disse o magnânimo guerreiro, e, so- 
pesando a lança quatro vezes, com força a tira; e, dêste único tiro, 
muitos lançaram o último suspiro. 

NOTAS: 

87) D. João I — Filho bastarão de Pedro I. Sua mãe era D. Teresa 
de Lourenço. Grão-mestre da ordem de Avis, foi aclamado rei numa hora 
difícil, em que as fôrgas de Castela ameaçavam a independência da Pátria. 
Derrotando-as em Aljubarrota, a 14 de agosto de 1385, mereceu o título de 
"Segundo Fundador de Portugal". Iniciou êle a 2. a Dinastia, a de Avis, 
cujos reis foram: D. João I, D. Duarte, Afonso T, D. João II, D. Manuel, 
D. João III, D. Sebastião e o Cardeal D. Henrique. 

88) Avis — ordem de cavalaria religiosa, fundada por Afonso Hen- 
riques, em 1162. 

89) Hipérbole (nos 2 últimos versos) . - 
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(Canto IV, 50) 



Não consentiu a morte tantos anos 
Que de Herói tão ditoso se lograsse 
Portugal, mas os coros soberanos 
Do Céu supremo quis que povoasse; 
Mas para defensão dos Lusitanos 
Deixou quem o levou, quem governasse 
E aumentasse a terra mais que dantes: 
ínclita geração, altos infantes. 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
(IV, 39 — 50} 

A batalha de Aljubarrota se estende até à estrofe 44. Vemos a 
seguir a batalha de Valverde. Feita a paz, casaram-se os dois reis 
inimigos com duas ilustríssimas Inglêsas, (Filipa e Catarina, filhas 
do duque de Lancaster) . 

E assim não tendo a quem vencer na terra, D. João vai cometer 
as ondas do oceano. É o primeiro que deixa a pátria, para fazer o 
Africano conhecer quanto excede a lei de Cristo à lei de Mafamede. . . 
e o nobre fundamento de Ceita toma. . . Após quase 50 anos de 
reinado. . . 

(IV, 50) 

A morte não consentiu que Portugal se lograsse por tantos anos 
de tão ditoso herói, mas quis que (êle) povoasse os soberanos coros 
do supremo céu. Mas quem o levou, deixou-lhe s para defensão dos 
lusitanos, ínclita geração, altos infantes, a qual governasse e aumen- 
tasse a terra, mais do que esta o fôra dantes. 

NOTAS: 

90) Nos diagramas, os parênteses indicam palavras subentendidas, que 
facilmente se podem descobrir, lendo-se a interpretação da estrofe. 

91) Altos infantes. D. João deixou uma plêiade de filhos ilustres: 
D. Duarte, seu sucessor, dado às • letras, foi um dos prosadores palacianos, 
autor de "Leal Conselheiro" e "Bnsenanga de bem cavalgar t.ôda sela"., 
A primeira se inspira numa obra de Cícero: De officiis. D. Pedro, que foi 
regente, cultivou, como D. Duarte, a literatura moral e ãiãática: esci*eveu 
"Virtuosa Benfeitoria", obra inspirada em "De beneficiis" de Séneca. D. Hen- 
rique,, o navegador, fundou a Escola de Sagres. E D. Fernando, o santo 
Infante, foi martirizado na África. 



(Canto IV, 52) 

Viu ser cativo o santo irmão Fernando, 
Que a tão altas empresas aspirava, 
Que por salvar o povo miserando 
Cercado, ao Sarraceno se entregava. 
Só por amor da pátria está passando 
A vida, de senhora feita escrava, 
Por não se dar por êle a forte Ceita. . 
Mais o público bem que o seu respeita. 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
(IV, 51 e 52) 

Á estrofe 51 nos diz que o reinado de D. Duarte não foi feliz. 
(Houve peste e guerras sem êxito), que assim vai alternando o tempo 
iroso o bem co mal, o gosto coa tristeza. 

(IV, 52) 

Viu (D. Duarte) ser cativo o santo irmão Fernando, que aspi- 
rava a empresas tão altas; que, para salvar o miserando povo cer- 
cado (em Tânger), se entregou (como refém) ao sarraceno. 

Só por amor da pátria, está passando a vida de senhor feito 
escravo, para não ser dada, em troca dele, a forte Ceuta. (Êle) 
respeita o bem público mais do que (respeita) o seu (bem) . 

NOTAS: ' 

92) Sinéãoque (sing. pelo pl.) — no quarto verso. 

93) D. Fernando — Uma expedição portuguesa foi cercada pelos 
mouros, em frente de Tânger (1437) . Êstes exigiram, para que levantassem 
o cerco, a devolução de Ceuta. E D. Fernando se ofereceu como refém. 
Mas, como a praça não' foi restituída, o "alto infante" foi tratado ciomo 
escravo e morreu cativo. Suas virtudes lhe mereceram o efúteto de "Santo". 

94) Vida, ãe senliora feita escrava. "Vida senhora", "vida escrava", 
expressões que equivalem a "vida de senhor", "vida de escravo". Logo: 
"vida de senhor transformada em vida de escravo" ou ainda "vida de se- 
nhor feito escravo" . 

95) OBSERVAÇÕES SÔBKE A ANÁLISE. 

Feita escrava. — o particípio, acompanhado do predicativo, forma oração 
>eduzida que, no diagrama, teve representação semelhante à do gerúndio, 
""aso semelhante ocorre no Diagrama XVII. 



(Canto IV, 

Porém, depois que a escura noite eterna 

Afonso aposentou no céu sereno, 

O Príncipe que o Reino então governa, 

Foi Joane segundo, e Rei trezeno. 

Êste, por haver fama sempiterna, 

Mais do que tentar pode homem terreno, 

Tentou, que foi buscar da roxa Aurora 

Os términos, que eu vou buscando agora. 




ATRAVÉS DE OS LUSÍADAS 



125 



RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
(IV, '53 a 60) 

Fernando é considerado, como exemplo de dedicação a pátria, 
superior a Codro, Régulo, Cúrcio e aos três Décios de Roma. Se- 
gue-se o reinado de Afonso V, que fora por certo invicto cavaleiro, 
se não fora lutar em Castela (onde foi vencido em Toro), mas Áfri- 
ca dirá ser impossibil, poder ninguém vencer o rei terríbil. Atacou 
ainda o rei de Aragão, no que foi ajudado pelo filho. Ficou duvidosa 
a vitória, graças à bravura do príncipe herdeiro. - 

(IV, 60) 

Porém, depois que a escura noite eterna aposentou Afonso no 
sereno céu, o príncipe que então governou o reino foi João II, dé- 
cimo terceiro rei. Êste, para alcançar fama eterna, tentou mais do 
que pode tentar homem terreno, que foi buscar os términos da roxa 
Aurora, que eu agora vou buscando. 

NOTAS: 

96) FIGURAS: 

Perífrase: "A escura noite eterna" — (a morte) 
Metonímia: "a roxa Aurora" — (terras do Oriente) 
Pleonasmo : homem . terreno 

97) 2). João II — Filho e sucessor cie Afonso V. Deu. grande impulso 
às navegações. No seu. reinado, Bartolomeu Dias descobriu o cabo a que 
o soberano chamou "Boa Esperança". Não deixou -obra literária como seu 
avô D. Duarte, ou como seu bisavô D. João I, autor do "Livro da Montaria" . 
Mas incentivou as letras: teve como secretário particular (moço de escri- 
vaninha) o poeta Garcia de Resende, que "para desenfado d'Sl Rei", orga- 
nizou o cancioneiro geral • — (trabalho que mostra a decadência da poesia 
na época, apesar de reunir composições de numerosos poetas, entre os quais 
o mais estimável é, talvez, o próprio Garcia de Resende, autor de "Trovas 
à morte de Inês de Castro"). Ao falar do reinado de D. João II, Camões 
não se referiu à descoberta do Cabo da Roa Esperança, que havia de sur- 
gir com tôda a força da mais admirativa, surpresa no episodio do Adamastor, 
ponto culminante do Poema. Por isso, o Poeta silenciou o nome de Barto- 
lomeu Dias;, esmo também os de todos que o precederam: Gil B&ries, Diogo 
Cão e- outric. "Não sâo mencionados, sxsJ!ca o saudoso camonista Afrânio 
Peixoto, com une a injustiça, se faca, pola que Mtfco Incluídos neawf» Lu- 
síadas, q»6 se cantam desde os pateMtHM WKH fla i MPtt ' JB -&aia adian- 
te: "Jl injustiça relativa a Bartolomeu Dtas pare^e-me, pola. obrigada por 
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um recurso de arte, o de não diminuir o feito central do poema, o pretexto 
mesmo da epopeia, que essa celebraria apenas, e tudo, os Lusíadas'' . 

98) SÔBRE a ANÁLISE — 
Mais ■ — pronome indefinido (— cousa maior), objeto dii^eto de "tentou" 
seguido do complemento "do" (= daquilo). Ao demonstrativo segue o rela- 
tivo "que", objeto de "pôde tentar". Outro exemplo desta sintaxe: "A ci- 
dade correram e notaram muito menos daquilo que queriam" — (II, 9) . 

Que — 1 (do 7.° verso) pronome relativo, sujeito de "foi" (verbo ser), ■ 

refere-se ao pronome "mais". 

Buscar da roxa aurora. . . — subordinada reduzida de infinito, substan- 
tiva, predicativa. 

Sales Lencastre e outros consideram o "que" do 7.° verso conjunção 
causal, e "foi", como verbo "ir". Mas a análise que aqui apresentamos 
tem o apoio de Epifânio Dias. 

Mais do que (= mais daquilo que) . Temos aí um vestígio do ablativo 
comparativo, a que nos referimos em a nota 9-bis, A respeito, consulte-se a 
excelente Gramática Histórica de Cândido Jucá (filho). Mário Barreto, no 
seu livro "Através do Dicionário e da Gramática", dá numerosos exemplos 
desta construção . Vejamos alguns : "... a tristeza . . . era multo menos da 
que atribulava sua alma (Frei Luís de Sousa) — ... importância... maior 
porventura da que tivera como simples abade de Alcobaça (A, Herc.) — 
. ..se o povo tivesse.. . mais luz da que lhe dão essas passagens... (Camilo), 
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(Canto IV, 79) 



"Eu vos tenho entre todos escolhido 
Para uma empresa, qual a vós se deve; 
Trabalho ilustre, duro e esclarecido; 
O que eu sei, que por mim vos será leve. 

Não sofri mais, mas logo: "ó Rei subido, 
Aventurar-me a ferro, a fogo, a neve, 
Ê tão pouco por vós, que mais me pena 
Ser esta vida cousa tão pequena. 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
(IV, 61 a 79) 

D. João II "manda seus mensageiros que passaram Espanha, 
França, Itália . . . Vão a Mênfis . . . sobem à Etiópia . . . Entram no 
estreito pérsico. . . Dali em demanda vão da água pura. . . do Indo. . . 
onde não se atreveu passar Trajano" (Êstes mensageiros foram Pero 
da Covilhã e Afonso de Paiva) . Segue-se o reinado de D. Manuel, 
que, logo como tomou do reino cargo, tomou mais a conquista do 
mar largo. Conta-se o sonho do rei: O Indo e o Ganges, nas figuras 
de dois velhos, aparecem e falam ao grande soberano: "Ó tu, a 
cujos reinos e coroa grande parte do mundo está guardada, nós ou- 
tros.... te avisamos que é tempo que já mandes a receber de nós 
tributos grandes..." E logo que "veio a manhã no céu pintando 
as côres . . . chama o Rei os senhores a conselho ..." E escolheu 
Vasco da Gama para "êste cometimento grande e grave" : 

(IV, 79) 

Eu tenho-vos escolhido, entre todos, para uma empresa (tal), 
qual a vós deve ser confiada: trabalho ilustre, duro e esclarecido, 
que eu sei que, por mim, vos será leve. Não sofri mais; mas logo 
respondi: "ó subido rei, aventurar-me a ferro, a fogo, a neve, por 
vós, é tão pouco, que mais me pena ser esta vida cousa tão pequena." 

NOTAS: 

99) D. Manuel, o Venturoso. Sucessor de D. João II. Escolheu o "valo- 
roso Capitão" que descobriria o caminho das índias. 

100) OBSERVAÇÃO SOBRE A ANÁLISE, O objeto de "respondi" está 
subentendido também: ê o pronome "isto", explicado pela oração justaposta. 
No primeiro período, as duas últimas orações estão entrançadas. 



DlAORAMâ XXIX 



(Canto IV, 95) 

ó glória de mandar ! ó vã cobiça 
Desta vaidade, a -quem chamamos fama ! 
ó fraudulento gosto, que se atiça 
Guma aura popular, que honra se chama! 
Que castigo tamanho e que justiça 
Fazes no peito vão que muito te ama! 
Que mortes, que perigos, que tormentas, 
Que crueldades' nêles experimentas! 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
. (IV, 80 a 104) 

D. Manuel agradece e "louva esta vontade, que a virtude lou- 
vada vive e cresce" . . . Ajuntam-se a Vasco da Gama seu irmão Paulo 
da Gama e Nicolau Coelho. "E já no pôrto da ínclita Ulisséia. . „ as 
naus prestes estão: e não refreia temor nenhum o juvenil despejo, 
porque a gente marítima e a de Marte estão para seguir-me a toda 
parte" . Em ineio à tristeza dos que ficavam e a heróica resolução 
dos que partiam, surge "um velho de aspeito venerando" . . . e, de- 
saprovando o ímpeto da geração sonhadora, "cura saber só de ex- 
periências feito, tais palavras tirou do experto peito" : 

(IV, 95) 

ó glória de mandar! Ó vã cobiça desta vaidade, a que chama- 
mos fama! Ó fraudulento gosto que se atiça com uma aura popular, 
que se chama honra! Que castigo tamanho e que justiça fazes no 
peito vão que muito te ama! que mortes, que perigos, que tormentas, 
que ' crueldades neles experimentas! ^ f c - , 

iL ^ q 

NOTAS: . W&J* M ' *~ 

101) , FIGURAS: 

Apóstrofe e prosopopéía (tôda a estrofe) 
Metáforas — "aura" = prestígio, . favor 

— "atiça" — intensifica, aumenta 
Metonímia — "peito vão" = coragem inútil 
Derivação — "vã" ■ — "vaidade" — • "vão". 

102) que castigo e que justiça fazes — como castigas e como punes.... 
102-bis) DA BIOGRAFIA de CAMÕES — Em Macau. 

Era um novo exílio, desta vez adoçado por um cargo, o de Provedor doa 
Defuntos e Ausentes, de que ele tomou posse em julho de 58, e em que ser- 
viu por cêrea de 2 anos. Foi, então, que êle escreveu a maior parte do seu 
Poema, segundo a tradição, numa gruta, que hoje lhe conserva o nome.. 
Macau lhe deu também um grande amor, o único talvez sinceramente cor- 
respondido, a linda chinesinha DINAMENE. — Cont. nota 103-bis 



DIA@RAWflA XXX 

(Canto V, 17) 

Os casos vi, que os rudos marinheiros, 
Que têm por mestra a longa experiência, 
Contam por certos sempre e verdadeiros, 
Julgando as cousas só pela- aparência, 
E que os que têm juízos mais inteiros, 
Que só por puro engenho e por ciência 
Vêem do Mundo os segredos escondidos, 
Julgam por falsos ou mal entendidos. 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO ,.,>"• " V*" 
(V, 1 a 36) \ 

Partiram os argonautas. E vão costeando as terras africanas. 
Passam o Equador. Avistam o Cruzeiro do Sul (nova estrela). Des- 
erevem-sè "perigosas cousas do mar", o fogo de Santelmo, a tromba 
marinha. Segue-se a aventura de Fernão Veloso, na angra de Santa 
Helena. -■Kú\J\ J~?-3 

Antes de desc.rev.cr aqueles fenómenos, previne o narrador £ v /_ q 

(V, 17) 

Vi os casos, que os rudes marinheiros, que têm por mestra a 
longa experiência, contam sempre por certos e verdadeiros, julgando 
as cousas só pela aparência, e que os que têm mais inteiros juízos 
(— melhor discernimento), que, só por puro engenho e por ciência, 
vêem os escondidos segredos do mundo, julgam por falsos ou mal 
entendidos. 

NOTAS: 

103) jR/uãos — Forma arcaica. Era um adjetivo biforme, por analogia 
com os que constituem a maioria dos nomes adjetivos (os derivados da 1.° 
classe =-l. a e 2. a declinações latinas). Assim, pensa A. Nascentes que deve 
ter havido no latim hispânico o adjet. "mdu" , que justifique o port. antigo 
e o castelhano " rudo " . 

103-bis) DA BIOGRAFIA de CAMÕES O Naufrágio. 

Nem mesmo na China lhe deu trégua a má fortuna. Acusaram^- no de 
ter defraudado a fazenda pública. Foi prêso e trazido para a índia. Nesta 
viagem, deu-se o naufrágio a que o próprio Poeta se refere (Canto X, 128). 
Diogo do Couto, citado por João Grave (apud A. Peixoto), diz: "...salva- 
ram-se todos despidos e o Camões por dita escapou com seus LUSÍADAS... 
e ali se afogou uma moça china que trazia, muito íormosa, com que vinha 
embarcado e muito obiigado, e em terra fêz sonetos a sua morte em que 
entrou aquele que diz: Alma minha...." — (Cont. nota 127) 
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(Canto V, 50) 



Eu sou aquêle oculto e grande Cabo, 
A quem chamais vós outros Tormentório, 
Que nunca a Ptolomeu, Pompónio, Estrabo, 
Plínio, e quantos passaram, fui notório. 
Aqui toda a Africana costa acabo 
Neste meu nunca visto Promontório, 
Que para o Pólo Antártico se estende, 
A quem vossa ousadia tanto ofende. 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
(V, 37 a 60) 

Nestas 24 estrofes, assistimos ao impressionante episódio do 
Adamastor, ponto culminante da inspiração camoniana, 

É a maravilhosa prosopopéia que personifica num horrendo gi- 
gante o íemerando Cabo das Tormentas, o grande obstáculo que por 
tantos lustros retardou a conquista da Ásia pelos novos argonautas e 
que tantos danos lhes havia de causar. 

Fêz o poeta surgir, na mitologia, mais um companheiro dos re- 
belados gigantes. Mas este, ao invés de investir contra o céu. fêz 
guerra a Netuno, acometeu o oceano. E perdeu-se por amor. Lídima 
criação do génio português, misto de bravura guerreira e paixão 
amorosa,' de proporções só comparáveis ao "peito ilustre, a quem 
Netuno e Marte obedeceram", mas que pergunta, duvidoso: 

Quem viu um olhar seguro, um gesto brando, 

Uma suave e angélica excelência, 

Que em si está sempre as almas transformando, 

Que tivesse contra ela resistência? 
Ás terríveis profecias do fatídico monstro não amedrontam a 
"gente belígera", pela qual sempre "há de ser celebrada a clara 
dea" . . . Abrindo-se o futuro num sangrento horizonte, desfilam os 
grandes vultos da história trágico-marítima do Reino : Bartolomeu 
Dias, D. Francisco de Almeida, Manuel de Sousa de Sepúlveda... 
Mas o heroísmo português faz calar o gigante, que parece "cum me- 
donho chôro" lamentar as conquistas, para êle impossíveis, que aque- 
les "barões" vão alcançando, no verde e glorioso seio de Tétis... 

(V, 50) 

Eu sou aquêle oculto e grande Cabo, a quem vós outros chamais 
Tormentório, que nunca fui notório a (— conhecido por) Ptolomeu, 
(nem) a Pompônio, (nem) a Estrabão, (nem) a Plínio, (nem) a 
quantos passaram. Aqui, neste meu promontório nunca visto, que 
se estende para o Pólo Antártico, (e) a quem vossa audácia tanto 
ofende, acabo tôda a costa africana. 

NOTAS ; 

104) Adamastor — Gigante-, uriado pelo gt&io de OamSes, par* perso- 
nificar d Cabo da* Tormentas. Oonaidera-o o Poeta como irmão de Bncé- 
lado, Egeu e Centím&nc, ÍÍIgqs da Terra & ds Ceio, que sa revoltaram contra 
Júpiter. Sm nota, na Edição Nacional de Gc Lusítiias, escreve o Br. José 
Maria Rodrigues: "O Adamastor apareceu mais tarde. Ê Sidónio Apolinar 



ATRAVÉS DE OS LUSÍADAS 



135 



(Século V da Era Cristã) o primeiro que o menciona com êste nome. Clau- 
diano (século IV) tinha-lhe chamado Damastor (o que doma) e na Eneida 
(III, 614) aparece um Adamasto (o não domado). "Adamastor" com alfa 
privativo não é o nome adequado a um gigante . Mas prevaleceu esta forma, .. 
mais sonora. . . " 

105) A propósito do "Adamasto" da Eneida, é interessante conhecer- 
mos a descrição que, de seu filho "Aquemênides", faz Vergílio: 
Póstera iamque dies primo surgebat Boo, 
Humentemque Aurora polo dímoverat timbram 
Cum súbito e sylvis, macie confecta suprema, 
Ignoti nova forma viri miseranãaque cultu 
Procedit supplexque manus aã- litora tenãit. 
Respicimus : ãira illuvies, immissaque barba, 
Consertum tegmen spinis . . . 

(En. JII, 588 a 594) 

Observem, na descrição • do Adamastor, os confrontos e contrastes, em 
relação ao quadro que nos pintou Vergílio, nos versos acima: 

(Canto V — 37) 
Porém já cinco sóis eram passados ... 



Quando uma noite, estando descuidados... 



(Canto V — 39) 
Não acabava, quando uma figura 
Se noa mostra no ar, robusta e válida, 
De disforme e grandíssima estatura, 
O rosto carregado, a barba esquálida, 
Os olhos encovados, e a postura 
Medonha e má, e a oôr terrena e pálida, 
Cheios de terra e crespos os cabelos, 
A bôca negra, os dentes amarelos. 

106) Ptolomeu — Astrónomo egípcio do Século II. 

107) Pompônio — Geógrafo latino do Século I. 

108) Estrabão — Geógrafo da Grécia antiga. 

109) Plínio — Naturalista romano do Século 1. 



DIAGRAMA XX 

(Canto V 5 56) 

Oh! que não sei de nojo como o conte: 
Que crendo ter nos braços quem amava, 
Abraçado me achei curo. duro monte 
De áspero mato e de espessura brava. 
Estando cuni penedo fronte a fronte, 
Que eu pelo rosto angélico apertava, 
Não fiquei homem, não; mas mudo e quedo, 
E s junto dum penedo, outro penedo. 
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INTERPRETAÇÃO 

Oh! que não sei, de nojo, como o conte: que, julgando ter nos 
braços aquela que eu amava, me vi abraçado com um duro monte de 
áspero mato e de espessura brava. Estando com um penedo fronte 
a fronte, qual eu apertava pelo angélico rosto (como se fôsse o 
angélico rosto), não fiquei homem, não; mas, mudo e quêdo e junto 
de um penedo - — outro penedo. 

NOTAS: 

110) Nesta, estrofe temos um decassílabo sáfico. 

111) Locução adjetiva, funcionando como predicativo: "fronte a 
fronte". 

112) Adj. adv. de exclusão ou substituição: "pelo rosto angélico". 

113) Exiaressão adjetiva, coordenada com dois adjetivos qualificativos: 
"junto de um penedo". 

114) Nas anotações de M. Dubeux à tradução francesa de "Os Lu- 
síadas", de Millié, encontramos t> seguinte comentário, relativo à. estrofe 56: 

"Ainsi s' explique la réponse équivoque ãe Thétis à sa confidente: "Va, 
laisse à ma pruãence le soin ãe calmei' .Adamastor, etc," . Cette fiction est 
imitée ãe la faole d'Ixion, rol ães Lapithes. Ixlon etait ãevenu amoioreux 
ãe la reine ães ãieux; mais il n'embrassa qu'nn miage. 

Júpiter ensuite le précipita ãans les enfers, oú V Eumênides Vatlachè- 
rent avec des serpents à une roue qui ne s'arrète jamais. { 

As palavras de Tétis, a que se refere a nota, estão na estrofe 54: 

"Contudo, por livrarmos o Oceano 

Be tanta guerra, eu T)uscarei maneira 

O oin que com minha honra escuse o dano". 



(Canto V, 86) 



Julgas agora, Rei, se Iiouve no mundo 
Gentes que tais caminhos cometessem? 
Crês tu que tanto Enéias e o facundo 
Ulisses pelo mundo se estendessem? 
Ousou algum a ver do mar profundo, 
Por mais versos que dêle se escrevessem, 
Do que eu vi, a poder de esforço e de arte, 
E do que inda hei de ver, a oitava parte? 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO 



(V, 61 a 100) 



Transposto o perigoso Cabo, entram os navegantes, pelo Ocea- 
no Índico. Passam peio rio S. Brás, arribam ao rio dos Reis e depois 
ao rio dos Bons Sinais: "Pela Arábica língua que mal falam... di- 
zem que por naus que em grandeza igualam as nossas, o seu mar se 
corta e fende. . . '% as quais vêm do Oriente para a África do Sul e 
voltam para a "terra onde havia gente assim como nós da côr do 
dia" , E foi por isso, "pelos sinais que neste rio achamos", "que o 
nome lhe ficou dos Bons Sinais". Segue-se a descrição" de uma epi- 
demia de escorbuto. Depois, "na dura Moçambique enfim surgi- 
mos...... até que aqui... nos trouxe a piedade do Alto Assento," 

E, encerrando sua narração ao Rei de Melinde, inicia Vasco da Gama 
as considerações finais: 



Julgas agora, ó Rei, que no mundo tenha havido gentes que tais 
caminhos intentassem? Crês tu que Enéias e o facundo Ulisses se 
estenderam tanto pelo mundo? Ousou algum, por mais versos que 
dêle se escrevessem, ver a oitava parte do que eu vi e do que ainda 
hei de ver, do mar profundo, a poder de esforço e de arte? 



115) Facundo — eloquente; esfôrço e arte == valor e saber náutico. 

116) Inda (aférese) . 

117) OBSERVAÇÕES SÔBRE A ANÁLISE 



A poder ãe — - locução prepositiva 

Do mar profundo = adjunto do demonstrativo "o", que, por sua vez, 
ê adjunto d© "parte". São ambos correspondentes ao "genitivo partitivo" . 



(V, 86) 



NOTAS: 




IAQRAMA XXXIW 



(Canto 

Vistes que, com grandíssima ousadia, 
Foram já cometer o Céu supremo; 
Vistes aquela insana fantasia 
De tentarem o mar com vela e remo; 
Vistes, e ainda vemos cada dia, 
Soberbas e insolências tais, que temo 
Que do mar e do Céu, em poucos anos 
Venham Deuses a ser, e nós, humanos. 




çjlLJB 



■ 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
(VI, 1 a 36) 

O Rei de Me lia de "não sabia em que modo festejasse.... os 
fortes navegantes... Mas vendo o capitão que se detinha já, mais 
do que devia. . . para as terras da Aurora se partia. . . Mas o mau de 
Tioneu (Baco)... do Olimpo desce enfim desesperado, . . . e vai-se 
à corte daquele a quem o Mar caiu em sorte." Segue-se a descrição 
do palácio de Netuno, "que avisado... às portas o recebe, acom- 
panhado das Ninfas que se estão maravilhando de ver que... entre 
no Reino da água o Rei do Vinho" . . . 

Segue-se a descrição do concílio dos deuses equóreos, cujas iras 
Baco acende contra os portugueses . Eis um trecho de seu discurso: 

(VI, 29) 

"Vistes que (os homens) já foram acometer o supremo céu com 
grandíssima ousadia; vistes aquela insana fantasia de tentarem o 
mar com vela e remo; vistes, e ainda vemos, cada dia, soberbas e 
insolências tais, que temo que, em poucos anos, venham (êles) a 
ser deuses do mar e do céu, e nós (passemos a ser) humanos. 



NOTAS: 

118) .. .Cometer o céu — Referência aos Titãs ou, como pensa o Dr. 
José Maria Rodrigues, a Dédalo e ícaro. 

.. .tentarem o mar. .. — Referência ao feito de Jasão e seus Argonautas. 

119) Anáfora (repetição de uma palavra no início de várias frases) : 
vistes* 



DfUORAMA XXXV 



(Canto VI, 64) 

Dos cavalos o estrépito parece 
Que faz que o chão debaixo todo treme; 
O coração no peito que estremece 
De quem os olha, se alvoroça e teme: 
Qual do cavalo voa, que não desce; 
Qual co cavalo em terra dando, geme; 
Qual vermelhas as armas faz de Brancas; 
Qual cos penachos do elmo açouta as ancas. 




ATRAVÉS DE OS LUSÍADAS 148 
RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
(VI, 37 a 69) 

W". 

Enquanto "no fundo aquoso" se tramava a ruína dos navegantes 
e Êolo "os furiosos ventos animava contra os varões audaces ... a 
lêda lassa frota... prosseguia pelo mar tranquilo..." Era noite. 
Os que vigiavam, querendo "remédios contra o sono buscar. . . " con- 
tavam histórias.... E Veloso referiu, então, o episódio dos Doze 
de Inglaterra. "No tempo que do Reino a rédea leve João, filho de 
Pedro, moderava... lá na grande Inglaterra... entre as damas gen- 
tis. , . e nobres cortesãos. . . um dia se levantou discórdia em ira 
acesa... Os cortesãos... dizem que provarão aue honras e fama 
em tais damas não há para ser damas. E que se houver al<?uéra com 
lança e espada que queira sustentar a parte sua (delas) . . . êles lhe(s) 
darão feia infâmia, ou morte crua. A feminil fraqueza. . . socorro 
pede a amigos e parentes. Mas, como fossem grandes e possantes 
no Reino os inimigos, não se atrevem nem parentes, nem férvidos 
amantes... Com lágrimas... se vão todas ao duque de Alencastro.,. 
Êste lhe(s) diz: Quando o direito pretendia do Reino lá das terras 
Iberinas, nos lusitanos vi tanta ousadia... que êles sós poderiam, 
se não erro, sustentar vossa parte a fogo e ferro". 

Escreveu-se a Portugal, e doze cavaleiros partiram "do Douro 
celebrado". mais famoso deles foi Magriço, que, embora se atra- 
sasse um pouco na viagem (que êle quis fazer separado do grupo), 
não faltou ao seu compromisso. E após grandes rasgos de bravura, 
• "cos nossos fica a palma da vitória, e as damas vencedoras e com 
glória". Eis um trecho da luta: 



Parece que o estrépito dos cavalos faz tremer todo o chão de- 
baixo (deles) ; o coração, que estremece no peito de quem os olha, 
alvoroça-se e teme; um voa do cavalo, não desce; outro, dando com 
o cavalo em terra, geme; outro faz vermelhas as armas (que eram) 
brancas; outro açouta as ancas (dos cavalos) com os penachos dos 
velmos.' 

120) Qual ão cavalo voa, que não d««c« — Qv* pleonástico, ds expraftsão 
retiftçatiya <Dr, J. 14". Rodrigues). Exemplo semelhante seria: "Outro que 
nãoYeu, . . " ilas Epifânio diz: í! ...ê partícula causal; serve, em casos como 
Sote, <í6 justificar o emprlgo anterior de uma «preasêbo {aqui: voa)", 



144 



G. GUIMARÃES CORRÊA 



121) Qual... qual... (Proniome indefinido = um... outro...). Com 
o mesmo valor, encontramos o pronome quem... quem... 

122) FIGURAS — Anáfora : Qual - 

:V Meto-nimia — "Vermelhas (ensanguentadas — efeito pela causa) 

Prosopopéia — O coração... alvoroça-se. e teme... 
Ilipérbato — Dos cavalos o estrépito parece que faz... 

123) Formas sincrétícas — .açoutam e açoitam; cousa © coisa, ouro e 
oiro, etc. 



i 



PIAQRAMA XXXV! 

(Canto VI, 83) 

Oh! Ditosos aquêles que puderam 
Entre as . agudas lanças Africanas 
Morrer, enquanto fortes sostiveram 
A santa Fé nas terras Mauritanas! 
De quem feitos ilustres se souberam, 
De quem ficam memórias soberanas, 

De quem se ganha a vida, com perdê-la, j 
Doce fazendo a morte as honras dela. I 

1 
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G. GUIMARÃES CORRÊA 



RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
: (VI, 70 a 91) 

Os marinheiros, que embebidos ouviam a narração de Fernão 
Veloso, foram de súbito despertados pelo apito do mestre . Era a 
tempestade. . . resultante da visita de Baco a Metano. Grande perigo 
ameaça as naus lusas. Mas Vénus e as ninfas se encarregam de do- 
mar os ventos. . . 

Em meio ao furor dos elementos, Vasco da Gama (como o herói 
da Eneida: O terque quaterque beati que is ante ora pafrum, Troiaê 
sub moenibus oitis, contigit oppe terei) exclama: 

(VI, 83) 

Oh! ditosos aquêles que puderam morrer entre as agudas lanças 
africanas, enquanto fortes sustiveram a Santa Fé nas terras Mauri- 
tanas, dos quais se sabem ilustres feitos, dos quais ficaram incom- 
paráveis memórias, dos quais a vida foi ganha com perdê-la, doce 
fazendo a morte as honras dela (— da vida). 

NOTAS : 



124) Lanças africanas — metonímia, 

125) A morte, fazendo, com. doçura, as honras da vida — prosopopêia. 
128) Fortes = predicativo do sujeito. 

Com perdê-la = oração concessiva. 
127) DA BIOGRAFIA de CAMÕES — Dinamene 
Eis um dos sonetos dedicados á chinesínha: 
Quando de minhas mágoas a comprida 
Maginação os olhos me adormece, 
Em sonhos aquela alma me aparece, 
Que para mim foi sonho nesta vida. 
Lá numa soídade, onde estendida 
A vista para o campo desfalece, 
Corro apôs ela ... E ela então parece 
Que mais de mim se alonga; compelida. 

Brado: não me fujais, sombra benmai 
Ela • — os olhos em mim eum brando pejo, 
como quem diz que já não pode ser — 
Tom» o. fuglr-mc; torno a bradar: "Dina". , , 
jS antes que acabe em "mene", acordo * f ejo 
Que nem um breve engano posso ter. 

{Sou, L3DCII- apud A Fcí::oto) 
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127 -bis) De Quem — Sales Lencastre considera, referindo-se ao demons- 
trativo "aqueles", somente o primeiro "quem", do verso 5; o segundo 
"quem", para êle, se refere a "feitos", e o terceiro a "memórias". Entre- 
tanto, Epifânio analisa êste último "quem" como agente da passiva, ligan- 
do-o, por conseguinte ,ao demonstrativo "aqueles". 

As honras dela — Epifânio, contrariando Lencastre, interpreta: "as 
honras que se granjeiam com ela". Para êle, pois, a ordem analítica seria: 
"as honras dela (a morte) fazendo doce a (mesma) morte". "Doce" seria, 
então, predicativo objetivo. Os dois últimos versos são por êle comparado» 
às palavras de Euríalo, na En. IX, 205 e 206: 

"Est híc, est animus lucis dontemptor; et istum 
Qui vita hene credat emi, quo tendis, honorern". • 

Enquanto sostivéram ■ — em vez de sostenão: Latinismo .dia Epifânio, 
citando a tradução que fêz Cícero, do epitáfio composto por Símônides para 
os heróis das Termópilas: 

"Dic, hospes, Spartae nos te hic vidisse .iacentes, 
Dum sançtis patriae legibus obsequimur" . 

(Tusc. I, 42) 



GRAHA XXXVIS 



(Canto VI, 93) 



"Esta é por certo a terra que buscais 
Da verdadeira fndia s que aparece; 
E se do mundo mais não desejais, 
Vosso trabalho longo aqui fenece." 
Sofrer aqui não pôde o Gama mais, 
De ledo em ver que a terra se conhece; 
Os geolhos no chão, as mãos ao céu, 
À mercê grande a Deus agradeceu. 



i «LX- 

Tj\ fT\ x 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
(VI, 92 a 99) 

Aplacada a tempestade, quando já a manhã clara dava nos onteU 
ros, . . . da celsa gávea os marinheiros enxergaram terra alta 
pela proa. 

E o piloto melindano: 

(VI, 93) 

"Esta (terra) que aparece é por certo a terra, que buscais, da 
verdadeira índia, e se não desejais (nada) mais do mundo, aqui 
termina vosso longo trabalho" . Aqui (= então) o Gama não pôde 
sofrer mais, de alegre em "ver que está sendo conhecida a terra 
(— aquela terra) ; com os joelhos no chão e as mãos ao céu, agra- 
deceu a Deus a grande mercê. 

NOTAS: 

128) Não pOde o Gama... a terra se conhece... a Deus agradeceu... 
(Enâlage, empregada quase sempre para efeito de rima) . 

129) Geolho > joelho — metátese . "Geolho < genuculum. Com a queda 
da postôniea medial (genuclu), formou-se o grupo cl que, quando intervo- 
cálieo, se palataliza em LH. 

Exemplos: Specuhtm > espelho 

apiculam > abelha. 
O mesmo se dá com os demais grupos formados por oclusiva + a líquida L. 
Ex. : Vetulum > velho 

Scoputum > escolho 
Coagulare > coalhar 



DIAGRAMA XX3SW11I 

(Canto VII, 28) 

Espantado ficou da grão viagem 
O Mouro, que Monçaide se chamava, 
Ouvindo as opressões, que, na passagem 
Do mar, o Lusitano lhe contava; 
Mas vendo, enfim, que a força da mensagem 
Só para o Rei da terra relevava, 
Lhe diz que estava fora da cidade, 
ls de caminho pouca quantidade. 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
(VII, 1, 26) 

Á frota lusa está diante de Calecut. Interrompe o Poeta a nar- 
ração, fazendo considerações sobre o procedimento das nações cris- 
tãs. Ás lutas religiosas que ensanguentam a Europa provocam esta 
advertência : 

Ó míseros Cristãos, pola ventura 
Sois os dentes de Cadmo desparzidos, 
Que uns aos outros se dão a morte dura, 
Sendo todos de um ventre produzidos? 
Não vêdes a Divina Sepultura 
Possuída de cães, que sempre unidos 
Vos vêm tomar a vossa anticta terra, 
Fazendo-se famosos pola guerra? 

Entretanto, diz êle, não faltarão cristãos atrevimentos nesta pe- 
quena Casa Lusitana, que vai conquistando África, Ásia e "a quarta 
parte nova. . . " ' 

E se mais mundo houvera lá chegara. 
A esquadra entra no porto de Calecut. Se.gue-se a descrição 
geográfica da índia. Vasco da Gama manda, ao Samorim, um men- 
sageiro. Êste descobre um Mouro, natural da Tunísia, e que já teria 
o Reino Lusitano conhecido. Travam conhecimento: 

(VII, 2G) 

O Mouro que se chamava Monçaide, ouvindo as opressões que 
o Lusitano lhe contava, (sofridas) na passagem (travessia) do mar, 
ficou espantado da grande viagem, mas, vendo enfim que a força 
(a substância) da mensagem só relevava (só devia ser apresentada) 
para o Rei da terra, diz-lhe que (o Rei) estava fora da cidade, mas 
a pouca quantidade de caminho. 

NOTAS: 

180) Os grupos consoímntais a que se refere a nota .anterior, quando 

-> o '■ %o íntervoeãlicos, palatalízam-se em OS. EJx,: ciar. ■ J e > chamar: im~ 
■v-j : > Siieher: -oIom-Wiv.. '"> clião: 5 cheirar. 

130-bís) Na -passagem ão mar — Epifânio vê aí uma traxwposlfifo de 
modo cate a ordsm analítica, deveria ser: "ouvindo as opreSa&ea (sofridas) 

na _ ■ agem do mar, qus -o. Lusitano iiie contava..." 



■ 



DIAGRAMA XXXIX 

(Canto VII, 46) 

O Gama e o Catual iam falando 
Nas cousas que lhe o tempo oferecia; 
Monçaide entre êles vai interpretando 
As palavras, que de ambos entendia. " 
: Assim pela cidade caminhando, 

Onde uma rica fábrica se erguia 



De um s uni uos o templo já chegavam, 
Pelas portas do qual juntos entravam. 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
(VII, 27 a 46) 

Monçaide vem a bordo e faz a Vasco da Gama a descrição polí- 
tica do Malabar: Esta província, cujo pôrto agora tomado tendes, 
Malabar se chama. Depois, Vasco da Gama parte para terra e na 
praia um regedor do Reino estava, que na sua língua "Catual" se 
chama. E antes de seguirem para o palácio do Samorim, visitam um 
templo : 

(VII, 46) 

O Gama e o Catual iam falando nas cousas que lhes oferecia 
o tempo; Monçaide vai interpretando, entre êles, as palavras que 
de ambos entendia. Caminhando assim pela cidade, chegaram (ao 
lugar) onde se erguia uma rica fábrica (construção) de suntuoso 
templo, pelas portas do qual entravam juntos. 

NOTAS: 

131) Chegar — Deriva-se de "pllcare", — dobrar (as velas, quando 
chega o navio) , 

131-bis) DA BIOGRAFIA de CAMÕES — - De novo em Goa. 

O . naufrágio foi junto às costas do Camboja, perto da foz do Meeom 
(vejam o Diagr. L.VIII). "Esperavam-no em Goa dois rudes golpes: a no- 
tícia da morte de D. Caterina de Ataíde (que se finara, solteira), e a ordem 
de prisão. (Corria o ano de 60) . 

Por fim, o vice-rei D. Constantino de Bragança o mandou soltar. Mas 
o Poeta estava completamente pobre, sem um ceitil . . . Tratou de arranjar 
emprêgo e o conseguiu no despacho do Conde de Redondo. Foi depois no- 
meado capitão da Feitoria de Chaul, mas não tomou posse do cargo, prefe- 
riu regressar. Tinha acabado o Poema. Eedro Barreto o leva para Moçam- 
bique. (1568) (Cont. nota: 157-bis) 

132) No verso 4, vê Epifânio uma transposição: "As palavras de am- 
bos que (êle) entendia..." 



DIAGRAMA XL ' 

(Canto VII, 52) 

Estava um grande exército, que pisa 
Á terra oriental que o Hidaspe lava; 
Rege-o um capitão de fronte lisa, 
Que com frond entes tirsos pelejava. 
Por ele edificada estava Nisa 
Nas ribeiras do rio que manava, 
Tão próprio que, se ali estiver Semeie, 
Dirá, por certo, que é seu filho aquele . 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
(VII, 47 a 52) 

JF^ííce do bárbaro gentio a supersticiosa adoração, seguem, o 
Gama e o Caíual, para o palácio do Samorim. No pórtico, finas 
esculturas mostravam cia índia a mais remota Antiguidade. Eis um 
áos quadros: 

(VII, 52) 



13,6) Refere-se este quadro à- lenda, segundo a qual Baco conquistara 
a índia (Vejam a nota 33) . 

137) Eíãaspe — nome antigo dt> rio Djelum, afluente do Indo e limite 
oriental das expedições dé Alexandre. 



Estava (ali representado) um grande exército que pisa a terra 
oriental, que o Hidaspe banha; comanda-o um capitão cie fronte 
lisa, que pelejava com frondentes tirsos ; nas margens do rio que 
deslizava, estava Nisa edificada por êle (o Capitão de fronte lisa), 
ião exaío (tão semelhante), que se ali estiver Semeie, dirá por certo 
que aquêle é seu filho. 

NOTAS: 



132-bis) Um capitão de fronte lisa = Baco — - "aquêle que sempre a mo- 
cidade tem no rosto " (VI, 10 ) . 

133) Tirsos (do gr. "thyrsos", bastão rodeado de hera e pâmpano, que 
as bacantes traziam) . 

134) Sêmele — a mãe d® Baco. Para efeito de rima, Camões tornou 
paroxítona esta palavra (= Diástole) . 

135) Nisa — antigo nome da capital dos Estados de Nisan, hoje Haí- \ 
der-abad . 



■ : 



mm- ia xls 



(Canto VII, 64) 



Tal embaixada dava o Capitão, 
A quem o Rei gentio respondia 
Que, em ver embaixadores de nação 
Tão remota, grão glória recebia; 
Mas neste caso a última tenção 
Com os de sen conselho tomaria, 
Informando-se certo, de quem era 
O Rei e a gente e terra que dissera. 




RESUMO E INTERPRETAÇÃO 



(VII, 53 a 87) 

O Samorim recebe, finalmente, o forte Capitão, que propõe, da 
parte de seu Rei, "pactos e lianças de paz e de amizade..." Vasco 
da Gama e sua comitiva se hospedam em casa do Catual. Este pede 
a Monçaide informações sobre os portugueses e fica desejoso "de 
ver isto que o Mouro lhe contava. . . " E vai visitar a esquadra. Re- 
cebe-o Paulo da Gama. Êle se põe a contemplar as figuras pintadas 
nas bandeiras. Apenas começa a descrever a figura "de Luso (um 
ramo na mão tinha. . . .) interrompe-a o Poeta, apostrofando de novo 
as Ninfas do Tejo, a quem dirige algumas sentidas queixas (E ainda. 
Ninfas minhas, não bastava que tamanhas misérias me cercassem, 
senão que aquêles que eu cantando andava, tal prémio de meus ver- 
sos. me tornassem) . E assim vai, até o fim do Canto VII. 

Vejamos, agora, a resposta do Samorim a Vasco Gama: 

(VII, 64) 

Tal embaixada deu o Capitão, ao qual o Rei gentio respondeu 
que recebia grande glória em ver os embaixadores de nação tão 
remota; mas (que), neste caso, tomaria a última resolução com os de 
seu conselho, informando-se, com certeza, sobre quem era o Rei, e 
a gente, e terra, que (o Capitão) dissera. 

NOTAS: 

138) A penúltima oragão ê uma interrogativa "oblíqua", funcionando 
como substantiva objetiva indireta: "de quem era o Rei..." 

139) A conjunção "mas" está introduzindo uma oragão equipolente 
(= objetiva direta) . 



IAQRAMA XUE 



(Canto VIII, 5) 

"Ulísses é o que faz a santa casa 

Ã Deusa, que lhe dá língua facunda; 

Que se lá na Ásia Tróia insigne abrasa, 

Cá na Europa Lisboa ingente funda". 

— l! Quem será estoutro cá, que o campo arrasa 

De mortos, com presença furibunda? 

Grandes batalhas tem desbaratadas, 

Que as Águias nas bandeiras têm pintadas. 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
(¥111, 1 — 43) 

•=, Nestas 43 estrofes, Paulo da Gama explica ao Catual as figuras 
pintadas nas bandeiras. Temos, assim, outros episódios e grandes 
vultos da história de Portugal . Vejamos alguns : 

(VIII, 5) 

"O que faz a casa santa (templo), dedicada à deusa (Minerva) 
que lhe deu língua facunda, é Ulisses, que, se abrasou a insigne 
Tróia lá na Ásia, cá na Europa fundou a ingente Lisboa" . (O Ca- 
tual pergunta) : Quem será êste outro aqui, que, com furioso aspecto, 
arrasa de mortos o campo? Tem desbaratado grandes batalhões, os 
quais têm pintadas nas bandeiras as águias (romanas) . 

NOTAS : 

140) A conjunção "se" tem aí valor de concessiva. 

141) Abrasa a insigne Trõia — referência ao incêndio de Tróia. 

142) Ulisses, h'er6i da Odisseia e um dos personagens da Ilíada (nota 11). 
Segundo uma tradição, foi êle que, 300 anos antes de Roma, fundou Lisboa, 
cidade que, em Plínio, vemos denominada OLISIPO, e em Isi&orus, ULYS- 
SIPONA (cf. Saraiva). 

143) As águias nas bandeiras têm- pintadas. 

"Camões sabia muito bem que as águias das legiões eram de metal e 
estavam colocadas em cima de uma haste. Quis, porém, . conf ormar-se com 
as representações mentais do comum dos leitorea a respeito das insígnias 
militares. Dante no Purgatório fSz o mesmo: JL'agugUe neWoro al mento 
si. movieno" — (Dr. J. M. Rodrigues). 

144) Os 4 últimos versos se referem a Viriato, chefe dos lusitanos re- 
voltados contra k> jugo romano. Diz o Poeta (III, 22) que VIRIATO se 
deriva de Vir (varão forte), mas Epifânio ensina que vem de VIRIA (bra- 
celete) . O humilde pastor do monte Hermínio humilhou os conquistadores, 
que só puderam vencê-lo, corrompendo-lhe, com o dinheiro, alguns dos 
auxiliares. 



IAC u'AHIA JCL11I 



(Canto VIII, 21) 



Olha aquêle, que desce pela lança, 
Com as duas cabeças dos "vigias, 

Onde a cilada esconde, com que alcança 
A cidade por manhas e ousadias. 
Eia por armas toma a semelhança 
Do cavaleiro que as cabeças frias 
Na mão levava (feito nunca feito). 
Geraldo Sem Pavor é o forte peito! 
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INTERPRETAÇÃO 

Olha (tu) aquele que, com as duas cabeças dos vigias desce pela 
lança, (e o lugar) onde esconde a cilada com que conquista a ci- 
dade (Évora) por meio de manhas e ousadias. Ela toma por armas 
a figura do cavaleiro, que levava na mão as cabeças frias (feito nun- 
ca feito). Geraldo Sem Pavor é o forte peito! 

NOTAS : 

145) Desce pela lança — com auxílio da lança que o herói partiu, cra- 
\'ancl»-lhe os pedaços na parede. 

346) Alcança a cidade — Trata-se da conquista de Évora, por Geraldo 
Sem Pavor. 

147) Metonímias: cabeças irias (mortas) 

Forte peito (homem valente) 

147 -bis) Segundo Epifânio Dias, não há, antes do relativo "onde", como 
parece a outros comentadores (Dr. J. M. Rodrigues, Lencastre e outros), 
a elipse das palavras "olha io local". O ilustre filólogo analisa "onde" 
como equivalente a "com o que", e referindo -se à morte dos vigias, clara- 
mente expressa na oração anterior. Assim, a oração — "onde a cilada es- 
conde" — ■ deveria ser considerada uma relativa geral. (Veja-se o diagra- 
ma D, Canto IX, 79). 



Através de os Lusíadas 



DIAGR/"»",! KUW 

(Canto VIII, 47) 

A isto mais sê ajunta que um devoto 
Sacerdote da lei de Mafamede, 
Dos ódios concebidos não remoto 
Contra a divina fé que tudo excede, 
Em forma do profeta falso e noto 
Que do filho da escrava Agar procede, 
Baco odioso em sonhos lhe aparece, 
Que de seus ódios inda se não desce . 




ATRAVÉS BE OS LUSÍADAS 



163 



RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
(VIII, 44 a 47) 

Voltam para terra o Catual e os Naires. Entretanto, o Samorira 
manda consultar "os arúspices famosos" e sinal lhe mostra o Demo 
verdadeiro de como a nova gente lhe seria jugo perpétuo . . . 

(VIIT, 47) 

Junta-se mais a isto que Baco odioso, que de seus ódios ainda 
não desiste, aparece em sonhos na figura do falso e conhecido pro- 
feta, que procede do filho da escrava Agar, a um devoto sacerdote 
da lei de Mafamede, não remoto dos ódios concebidos contra a di- 
vina Fé, que tudo excede. 

NOTAS: 

148) Se (expletivo) : se desce. 

jSe (partícula apassivadora) : se ajunta. 

149) Perífrases: 

Profeta, falso e noto ; — Maomé. 
Filhb da escrava Agar — Ismael. 
A divina Fé — Catolicismo. 
A lei de Mafamede — Islamismo. 

150) Mafamede, Mafoma: Variantes de Maomé, que s© encontram no 
, Poema. 

. 151) . Ismael — Filho de Abraão e da escrava Agar. Esta foi obrigada 
a emigrar com seu filho. Estabeleceram-se na Arábia, razão pela qual são 
os Árabes conhecidos também por ISMAELITAS e AGARENOS. 

152) No Diagrama — "Escrava Agar" fica num sõ traço, como locugão 
substantiva. 

153) Um devoto sacerdote lhe (anacoluto). 

153-bis) Dos ódios não remoto — Latínismo: "a culpa remotus". 

Contra a divina fé — Segundo Epifânio, deve prender-se a "con- 
cebidos". ■ 



DIAGRAMA SCL¥ 



(Canto VlII, 85) 

Aos brados e razões de Cagitão s 
Responde o Idolatra, que mandasse 
Chegar à terra as naus, que longe estão, 
Por que melhor dali fosse e tornasse. 
"Sinal é de inimigo e de ladrão, 
Que lá tão longe a frota se alargasse., 
Lhe diz; porque do certo e fido amigo 
É não temer do seu nenhum perigo." 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
(VIII, 48 a 85) 

Como vimos, Baco inspirou novas maquinações contra os Por- 
tugueses, pois o "devoto sacerdote" convoca uma reunião dos mu- 
çulmanos, que subornam os Catuais e instilam desconfiança no âni- 
mo do Samorim. E dilatava-se o despacho peio qual esperava o 
Gama. Êste, resolvendo regressar, solicita nova entrevista ao Rei. 
Então, o Samorim expõe ao Capitão as denúncias que lhe foram 
feitas. Defende-se o acusado com tal eloquência, que o Rei se con- 
vence de seu valor e autoridade, e manda que êle vá a bordo e 
traga as fazendas. O Gama procura, pois, o Catual, a fim de obter 
embarcação que o leve para bordo da esquadra (que está de largo). 
Todavia, o "mau Regedor" retém o Capitão, que, embalde, lhe re- 
pete a ordem do Rei... Pouco obedece o Catual corrupto a tais 
palavras . . . 

(VIII, 85) 

Aos brados e razões . do Capitão, responde o Idólatra que man- 
dasse (êle, Capitão) chegar à terra as naus, que estavam longe, para 
que melhor dali f ôsse e tornasse . "É sinal de inimigo e de ladrão, 
lhe diz (êle), que lá tão longe se distancie a frota, porque é (sinal) 
do amigo certo e fiel não temer nenhum perigo do seu (amigo) . 

NOTAS: 

154) lãplatra — «Há nesta, palavra dois metaplásmos: DIÁSTOLE 
(transposição do acento tónico para a sílaba posterior: idolátra) ; e HA- 
PLOLOGIA (queda de uma sílaba por causa da vizinhança de outra seme- 
lhante: idololatra). Esta última forma se encontra também no poema: 

"Levando o Idololatra e o Mouro prêso..." (II, 54)-. 

Outros exemplos — Caridoso (caridadoso) , tragicomédia (tragicocomé- 
dia), perda (perdita), redor (rotãtore > roâaãor > roãor, e, por dissimila- 
ção reclor) r 



OIAQRAMA XLVB 



(Gani o IX, 5) 



■ Mas o Qovefcnador cios céus e gentes, 
Que, para quanto tem determinado 
D© longe os meios, dá convenientes, 
Por onde vem a efeito o fim fadado, 
Influiu piedosos acidentes 
De afeição em Monçaide, que guardado 
Estava para dar ao Gama aviso 
E merecer por isso o Paraíso, 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO 

(VIII, 86 a 97; IX, 1 a 5) 

Percebeu o Gama, nas palavras do Catual, ocultas intenções e 
não mandou aproximar-se a frota. Permaneceu prêso até o dia se- 
guinte. Resolveu, então, voltar à presença do Rei, no que foi im- 
pedido. Receoso, porém, das consequências do que fazia, pediu o 
Catual ao Gama que mandasse vir as fazendas "para que devagar se 
troque e venda. . ." O Capitão "consente. . . porque sabe que compra 
coa fazenda a liberdade..." E assim foi, pois o Catual julgou mais 
lucrativo apoderar-se daquela mercadoria. Os corruptos "Regedo- 
res" continuam, porém, demorando a esquadra lusa, par--, destruí-la 
com o auxílio das naus de Meca, que não deviam tardar. . . 

(IX, 5) 

Mas o Governador dos Céus e gentes, que para (tudo) quanto 
tem determinado, dá, de longe, os convenientes meios, por onde vem 
a efeito o fim fadado, influiu piedosos acidentes de afeição em Mon- 
çaide, que estava guardado para dar aviso ao Gama, e merecer por 
isso o Paraíso. 

NOTAS: 

155) Perlfrase — O Governador dos Céus e gentes = Deus. 

156) Vem a efeito = realiza-se 

157) De longe (locução adverbial) — antecipadamente 

157-bis) DA BIOGRAFIA de CAMÕES — Em Moçambique . 

Em 1569, ainda estava em Moçambique, doente e "tão pobre, afirma 
Diogo do Couto, que comia de amigos" (Décadas, VII, 28 — apud A. Pei- 
xoto) . Com Diogo do Couto, seu amigo, que viajava pelo Oriente, regres- 
sou o Poeta â pátria, a bordo da nau "Santa Clara". (Cont. nota 160) 



DIAGRAMA XLVII 

(Canto IX, 12) 



Manda logo os feitores Lusitanos 
Com toda sua fazenda, livremente, 
Apesar dos imigos Maometanos, 
Por que lhe torne a sua presa gente. 
Desculpas manda o Rei de seus enganos; 
Recebe o Capitão de melhor 'mente 
Os presos que as desculpas e, tornando 
Alguns negros, se parte, as velas dando. 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
(IX, 6 a 12) 

Monçaide não inspirava desconfiança aos Mouros, pelo que fi- 
cou sabendo das maquinações diabólicas da "maligna gente sarra- 
cena. . ." e informa o cauto Gama das armadas que da Arábica Meca 
vêm cada ano . . . Vendo êste que esperaria em vão pelo despacho do 
Rei, resolve partir e manda voltar às naus os feitores que haviam 
levado para ferra as fazendas . . . Não tarda, porém, a noticia de 
que êles estão presos. Em represália, aprisiona o Capitão uns merca- 
dores que tinham vindo às naus, forçando, destarte, uma troca de 
prisioneiros, como se vê na estrofe seguinte. 

■ (IX, 12) 

(O Rei) manda logo os feitores lusitanos, com toda a sua fa- 
zenda, livremente, apesar dos inimigos maometanos, para que (o 
Gama) lhe restitua a sua gente presa. Manda o Rei desculpas de seus 
enganos; recebe o Capitão de melhor mente os presos do que as 
desculpas; e, restituindo alguns negros, parte, dando as velas... 

NOTAS: 

158) Imigios • — (síncope) 

159) Enganos — ■ (eufemismo) — perfídias 
Dando as velas — desfraldando as velas. 
se parte (se= expletivo) • 

160) DA BIOGRAFIA de CAMÕES —..Finalmente, a Pátria. 
Chega, enfim, a Lisboa, em 1570. "Vinha miserável e quase inválido.. 

Trazia, porém, uma grande riqueza" — OS LUSÍADAS. Parecia realizar-se, 
para ele, o desejo que êle pusera na bôea de seu herói: 
"Esta ê a ditosa pátria minha amada, 

À qual se o Céu me dá que eu sem perigo 

Torne com esta empresa já acabada, 

Acabe-se esta luz ali comigo." (III, 21) — Cont. npta 170. 



Isto bem revolvido, determina 
De ter-lhe aparelhada lá no meio 
Das águas, alguma ínsula divina, 
Ornada de esmaltado e verde arreio; 
Que muitas tem no reino que confins 
Da (mãe) primeira co terreno seio, 
: Afora as que possui soberanas 

Para dentro das portas Herculanas. 



(Canto IX, 21) 




RESUMO E INTERPRETAÇÃO 



(IX, IS a 21) 

Parte Vasco da Gama, , . leva pimenta ardente que comprara, 
a sêca flor da Banda não ficou, a noz, e o negro cravo. . . coa cane- 
la. . . Isto tudo lhe houvera a diligência de Monçaide fiel, que (êle) 
também leva. . . 

Assim se apartam "da ardente cosia as venturosas naus..." 
Entretanto, a densa protetora dos Lusos pensa num meio de re- 
compensar tanto heroísmo : 

(IX, 21) 

Revolvido bem isto (na mente), resolve (a deusa) ter-lhes apa- 
relhada, lá no meio das águas, alguma ilha divina, ornada de esmal- 
tado e verde arreio (adorno), pois (ela) tem muitas no reino ma- 
rítimo que confina com o terreno seio da primeira Mãe (a Terra), 
afora as que possui, soberanas, para dentro das portas Herculanas. 

NOTAS: 



161) "Da, mãe primeira co terreno seio..." 
Ês-te verso, na i. a Edição, é assim: 

"Da primeira co terreno seio". 

Sente-se que, por um lapso de revisão, faltoii aí uma palavra. Nem 
todos os crítioos, porém, aceitam que o acréscimo da palavra "mãe*' tenha 
sido autorizado pelo poeta. O Dr. José Maria Rodrigues, por exemplo, su- 
gere, para substituir a correção .que data de 1598, a seguinte: 
"D'África e d'Ásia co terreno seio". 

Divergem os que aceitam a oorreção de 1598, quanto ao sentido da 
expressão "mãe primeira": para uns é a terra, porque do barro foi feito 
o homem; para outros, é a terra-mãe, onde se crê ter sido o Éden. 

Otoniel Mota diz o seguinte: "Mãe primeira" — a terra. Expressão 
epmum na literatura latina. O verso é imitação de Petrarca: "Tutti tornate 
a la gran madre antica". — (triionfo delia Morte, v. 89). 

162) O Reino que confina com o terreno seio- ãa. mãe primeira. ■ — perí- 
frase que designa o Oceano. 

163) Portas Herculanas — Estreito de Gibraltar, que, segundo a lenda, 
foi aberto por Hércules, com um golpe de clava. Passou a chamar-se , Qi- 
~braltar J após a conquista da Península pelos árabes, chefiados por Musa 
e Z)jebel-al-Tari'!e. cujo nome, eomo se vê, substituiu "as Colunas de Hôr 
cules", 

164) Ohcct' ceçuct u ú?'! v. a analise 
Determina de ver — locução verbal 
para dentro de i , 

Nd meio ae \ ' 
ora • — preposição 



DeAGRARSA XL1X 

(Canto IX, 54) 



Três fermosos outeiros se mostravam 
Erguidos com soberba graciosa, 
Que de gramíneo esmalte se adornavam, 
Na fermosa Ilha alegre e deleitosa. 
Claras fontes e límpidas manavam 
Do cume que a verdura tem viçosa; 
Por entre pedras alvas se deriva 
A sonorosa linfa fugitiva. 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
(IX, 22 a 63) 

Vénus e Cupido preparam agradável surpresa para os heróis. 
Mandam que a Fama espalhe por todo o oceano os louvores dos Por- 
tugueses . Cupido inflama de amor as divindades marítimas. Se- 
gue-se a descrição da "Ilha dos Amores". Vejamos uma estrofe: 

(IX, 54) 

Na formosa, alegre e deleitosa ilha, mostravam-se, erguidos com 
graciosa soberba, três formosos outeiros adornados de gramíneo es- 
malte. Do cume, manavam claras e límpidas fontes que mantinham 
viçosa a verdura; a sonorosa linfa fugitiva derivava-se por entre al- 
vas pedras. 

NOTAS: 

164-bis) Por entre: locução prepositiva. 



DfAQRAMU L 



.(Canto IX, 79) 

Oh! Não me fujas! Assim nunca o breve ■ 
Tempo fuja de tua formosura ! 
Que, só com refrear o passo leve 
Vencerás da Fortuna a força dura. 
Que Imperador, que exército se atreve 
Á quebrantar a fúria da ventura 
Que, em quanto desejei, me vai seguindo, 
O que tu só farás não me fugindo? 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
(IX, 64 a 95) 

Os portuguêses desembarcam na Ilha dos Amores, Avistam as 
ninfas e perseguem-nas. Vitória do Amor. Tétis recebe o "Capitão 
ilustre". Alegoria da Ilha dos Amores: As ninfas, que se tornam 
eternas esposas dos heróis, simbolizam "as deleitosas honras,... 
aquelas preeminências gloriosas, os triunfos ... a glória e maravi- 
lha" . . . Neste episódio, "a tuba canora e belicosa" surdinou as mais 
ternas harmonias, os mais suaves acordes que jamais se ouviram de 
uma lira anacreôntica, como o "doce canto, as namoradas mágoas 
que dizia" Leonardo à sua ninfa... 

(IX, 79) 

Oh! não me fujas! Nunca o breve tempo fuja assim da tua for- 
mosura, pois, só com o refrear o teu leve passo, vencerás a dura 
força da Fortuna (Destino) . Que imperador, que exército se atre- 
verá a quebrantar a fúria da Sorte, que me vai seguindo em tudo 
quanto desejei, cousa que tu, sozinha, farás, não me fugindo? 

NOTAS: 

165) FIGURAS: 

Prosopopéias — "Nunca o tempo fuja âe tua formosura..." "A fúria da 
Ventura" . 

Metáfora — "cia Fortuna a fôrga dura..." 

Hipérlato — Que, em quanto desejei, me vai seguindo... 

166) 8ó — aparece aqui com dois valores diversos: advérbio de exclusão, 
e adjetivo em fungão predicativa. 

167) o qxie: introduz lima relativa geral, isto é, que se refere a tôda 
uma oração (vejam o diagrama). Hâ quem considere, separadamente, aquele 
"o" como demonstrativo aposto (= cousa) . 



BIAGRAMU LI 



(Canto X, 10) 



Cantava a bela Deusa, que viriam 
Do Tejo pelo mar que o Gama abrira, 
Armadas que as ribeiras venceriam 
Por onde o Oceano Índico suspira; 
E que os Gentios Reis que não dariam 
A cerviz sua ao jugo, o ferro e ira 
Provariam do braço duro e forte. 
Até render-se a êle ou logo à morte. 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
- (X, 1 a 74) 

Tétis oferece um banquete aos navegantes e às ninfas. E ouve-se 
a história dos altos barões que estão por vir ao mundo, e que uma 
bela Ninfa com doce voz está subindo ao céu... (=g!or if içando ) . 
Vejamos algumas estrofes do canto profético : 

(X, 10) 

A bela deusa cantava que, pelo mar que o Gama abrira, viriam 
do Tejo armadas, que venceriam as praias por onde o Oceano Ín- 
dico suspira; e que os reis gentios, que não dessem a cerviz ao jugo, 
experimentariam o ferro e ira do braço duro e forte, até se rende- 
rem a êle ou logo à morte. 

NOTAS : 

168) Sinéãoqiie — cio Tejo (de Portugal) 
Prosopopéia — o Oceano Índico suspira. 

169) Metonímia — -Venceriam as ribeiras (os povps do litoral) 

— provariam o ferro... (morte pela espada) 

170) DA BIOGRAFIA de CAMÕES — 1572. 

Publica "Os LUSÍADAS" em 1572. E "pelos servigos prestados à pá- 
tria, e possivelmente para o recompensar da dedicatória do Poema, conce- 
deu-lhe D. Sebastião a ténga de 15$000 anuais..." Mas é Diogo Bernardes 
o escolhido do rei para acompanhá-lo à África e cantar "os feitos nunca 
feitos". 

Camões continuou na miséria, esquecido, e depois fundamente golpeado 
pela notícia do desastre nacional em Alcácer Quibir (1578) . Assistiu do leito 
ao desenvolvimento das intrigas políticas, que levaram ao trono de Portu- 
gal Filipe II. — (Termina nota 188) 



(Canto X. 



Que tornará a vez sétima (cantava) 
Pelejar co invicto e forte Luso, 
A quem nenhum trabalho pesa e agrava; 
Mas, contudo, êste só o fará confuso; 
Trará para a batalha, horrenda e brava, 
Máquinas de madeiros fora de uso, 
Para lhe abalroar as caravelas, 
Que até'li vão lhe fora cometê-las. 
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INTERPRETAÇÃO 

Cantava (a Ninfa) que (o Samorim) tornará, pela sétima vez, 
a pelejar com o invicto e forte Lusitano, a quem nenhum, trabalho 
pesa e agrava; mas êste só o fará confuso; (que) trará (o Samo- 
rim), para a horrenda e brava batalha, máquinas de madeiras fora 
de uso, para abalroar as caravelas suas (= lhe), que aíé ali lhe fôra 
inútil acometer. 

NOTAS: 

171) Perífrase: "invicto e forte Luso" — Duarte Pacheco. 

172) Temos, nesta estrofe: um "lhe" com valor âe possessivo; um 
acusativo pleonástico, uma oração equipolente introduzida por conjunção 
adversativa e outra assinãética. As duas últimas oragões estão entrançadas. 

172-bis) Máquinas fora de uso — máquinas inteiramente novas. 



•SíXnraA Li BI 



(Canto X s 38) 

Ali, Cafres selvagens poderão 

O que destros imigos não puderam; 

E r udos paus tostados sós farão 

O que arcos e pelouros não fizeram. 

Ocultos os juízos de Deus são; 

Á.s gentes vãs, que não nos entenderam, 

Chamam-lhe fado mau, fortuna escura, 

Sendo só providência de Deus pura. 
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INTERPRETAÇÃO 

Ali, poderão cafres selvagens o que destros inimigos não pude- 
ram; e rudes paus tostados (azagaias), sós (sem outra arma), farão 
o que arcos e pelouros não fizeram. 

Ocultos são os juízos de Deus; as gentes vãs que não os enten- 
dem chamam-lhes fado mau, fortuna escura, sendo (eles) somente a 
pura Providência de Deus. 

NOTAS: 

173) Esta estrofe se refere à morte do Vice-Rei âa índia, D. Francisco 
de Almeida. 

174) Observem o "n" eufôirico junto ao pronome que vem depois de 
som nasal. 



DIAGRfc . Li¥ 



(Canto X s 63) 



• 



Das mãos do teu Estêvão vem tomar 
As rédeas um, que já será ilustrado 
No Brasil, com vencer e castigar 
O pirata Francês., ao mar usado . 
Depois, Gapitão-Mor do Índico mar, 
O muro de Damão, soberbo e armado, 
Escala e primeiro entra a porta- aberta, 
Que foeo e frechas mil terão coberta. 
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INTERPRETAÇÃO 

Das mãos do teu Estêvão vem tomar as rédeas (do governo da 
índia) um que já será ilustrado no Brasil, com vencer e castigar o 
pirata francês, afeito ao mar. Depois, (êle) j capitão-mor do Mar 
Indico, escala o soberbo e armado muro de Damão, e entra primeiro 
a porta aberta, que fogo e flechas terão coberto. 

NOTAS : 

175) Teu Estêvão — Filho de Vasco da Gama. 

176) Um q_ue será ilustrado no Brasil = Martini Af. de Sousa 

177) Damão — cidade ainda hoje portuguêsa. 



Dl, A LW 



(Canto X, 80) 

Vês aqui a grande máquina do Mundo, 
Etérea e dementai, que fabricada 
>: Assim foi do Saber, alio e profundo. 

Que é sem princípio e meta limitada . 
Quem cerca em derredor êstê rotundo 
Globo e sua superfície tão limada, . 
É Deus: mas o que é Deus, ninguém o entende; 
Que a tanto engenho humano não se estende. 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO 
(X. 75 a 90) 

Téíis leva "o felice Gama" ao alto de um monte e mostra-lhe 
a miniatura do universo. Lembra Auquises, nos Campos Elisios, ins- 
truindo Enéias: Principio coelum ac terras, camposqae liquentes, 
lucentemque globum Lunae, Titaniaque astra. Spiritus intus alit: 
totamque infusa per artus mens agitat molem. ... et tumulam ca- 
pit, unde omnes longo ordine possit adversos legere et veiúentum 
discere vultus. 

(Eu VI, 724 e 754) 

Vejamos alguma cousa do que a deusa está mostrando a Vasco 
da Gama. 

(X. 80) 

Aqui vês a grande máquina etérea e elementar do inundo, que 
foi fabricada assim pelo alto e profundo Saber, .que é sem principio 
e (sem) meta limitada. Quem cerca em derredor êste rotundo globo 
e sua superficie tão limada é Deus, mas ninguém entende o que é 
Deus, porque a tanto não se estende o engenho humano. 

NOTAS: . 

178) Observem o objeto direto pleonástico, e vejam no diagrama o 
predicativo representado por expressão adjetiva. 

179) Rotundo > redondo (dissimilação) 

180) Perifrases — o Saber alto e profundo = Deus 

— que é sem princípio e meta limitada = infinito 

181) A máquina ão mundo — Tétis mostra a Vasco da Gama um globo 
translúcido, que representa o Universo segundo o sistema de Ptolomeu: uma 
grande esfera fixa (o Empíreo), dentro da qual se movem outras esferas, 
que são; a do primeiro móbil, a das estrelas fixas, a de Saturno, de Jú- 
piter, de Marte, do Sol, de Vénus, de Mercúrio, da Lua. No centro, imõvel, 
a Terra. Compreendem-se agora 'os versos que nos mostram Vénus, d,iri- 
gindo-se a Júpiter: 

"Já na terceira esfera recebida, 
Avante passa; e lã no sexto céu 

Para onde estava o Padre, se moveu." • K ! ' í 
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(Canto X 3 98) 

Vês o extremo Suez, que antigamente 
Dizem que foi dos Héroas a cidade 
(Outros dizem que Arsinoé), e ao presente 
Tem das frotas do Egito a potestade. 
Olha as águas, nas quais abriu patente 
Estrada o grão Mousés na antiga idade. 
Ásia começa aqui, que se apresenta 
Em terras grande, em reinos opulenta. 
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INTERPRETAÇÃO 

.Vês o e-x tremo Suez, que dizem que foi antigamente a Cidade 
dos Héroas; outros dizem que (foi) Arsinoé; e (que) ao presente 
tem a potestade das frotas do Egiio . Olha as águas nas quais o gran- 
de Moisés, na Antiguidade, abriu estrada patente (franca) . Começa 
aqui a Ásia, que se apresenta grande em terras, opulenta em reinos. 

NOTAS : 

182) Temos aqui o relativo inti-oduzindo 5 orações, que formam 2 grupos 
de orações entrançadas, seguidos de uma relativa simples. Vejam o dia- 
grama: b X c; d X e; f. (b — d — f = equipolentes) . 

183) Perífrase — As águas nas quais... — mar Vermelho.. 

184) Em terras, em ■ reinos : adj. adv. limitação. 

Patente estrada — estrada larga (segundo Epifânio) . 



DflAaRAMA LVII 

' (Canto X, 115) 

O corpo morto manda ser trazido, 
Que ressuscite e seja preguntado 
Quem foi seu matador, e será crido 
Por testemunho, o seu, mais aprovado. 
Viram todos o moço vivo, erguido, 
Em nome de Jesus Crucificado; 
Dá graças a Tomé, que lhe deu vida, 
E descobre seu pai ser homicida . 




, __________ 
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v " RESUMO E INTERPRETAÇÃO 

Á partir da estrofe 91, vem Tétis descrevendo (mostrando) a 
Terra: várias cidades e regiões da Africa e da Ásia desfilam aos 
nosos olhos, enquanto a deusa lhes descobre ora o passado, ora o 
futuro-. E assim, ao surgir a cidade de Meliapor, vemos o apóstolo 
Tomé, seus milagres e seu martírio . Eis aqui um milagre do discí- 
pulo de Jesus : 

(X, 115) 

(Tomé) manda ser trazido o corpo morto, (manda) que ressus- 
cite e (que) lhe seja perguntado quem foi seu matador; e será crido, 
por testemunho mais aprovado^ o seu (testemunho). 

Todos viram o moço vivo, erguido em nome de Jesus Crucifi- 
cado; (o moço) dá graças a Tomé, que lhe deu vida, e descobre ser 
seu pai o homicida. 

NOTAS: 

185) Temos, no 1.° período, duas orações substantivas cíonjuncionais, 
eqiiipolentes a uma reduzida de infinito. 

_186) Temos ainda uma das chamadas orações interrogativas indiretas 
que serve de sujeito para uma das três objetivas diretas, citadas acima. 
Vejam o diagrama: b, c, d = objetivas diretas; e — subjetiva. 
187) Por testemunho mais aprovado — predicativo. 

Em nome de Jesus Gnccificaáo — adjunto adverbial de causa; 

modifica tos dois predicativos (vivo, erguido). 

Jesus Crucificado — locução substantiva. 
Preguntaão — metãtese. 
t 188) BA BIOGRAFIA de CAMÕES — A morte. 

. Faleceu o poeta em 1580, no momentio em que o exército espanhol trans- 
punha a fronteira da Pátria. Realizou-se o que êle dissera, em carta, a um 
amigo; "Verão todos que fui tão afeiçoado a minha pátria, que não me 
V contentei em morrer nela, mas com ela". 




(Canto X s 128) 



Êste receberá, plácido e brando, 

No seu regaço os Cantos que molhados 

Vêm do' naufrágio triste e miserando, 

Dos procelosos baixos escapados, 

Das fomes, dos perigos grandes, quando 

Será o injusto mando executado 

Naquele, cuja Lira sonorosa 

Será mais afamada que ditosa. 




& . . . 
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INTERPRETAÇÃO 

(Surge o Reino do Camboja e aparece o rio Mecom, e Tétis 
vaticina "os Lusíadas 55 e vê o célebre naufrágio do Poeta) : 

Êste (o rio Mecom) receberá, plácido e brando, no seu regaço, 
os Cantos, que vêm molhados do naufrágio triste e miserando, salvos 
dos procelosos baixios, quando o injusto mando das fomes, dos pe- 
rigos grandes, será executado naquele cuja sonorosa lira será mais 
afamada do que ditosa. 

NOTAS : 

189) Das fomes, dos perigos grandes: Compl. terminativos de "mando". 
Aquele "mando injusto" valeu por uma ordem para "fomes" e "perigos". 
Í89-bis) DATAS DA ELABORAÇÃO DO POEMA 
Segundo Epifânio, pode-se afirmai' seguramente: 

a) A dedicatória foi composta durante a minoridade de D. Sebastião, 
minoridade que durou até 20-1-1568, havendo D. João III falecido em ju- 
nho de 1557. 

2>) A narração da viagem de Vasco da Gama foi escrita depois da pu- 
blicação da HISTÓRIA de Castanheda, cujo primeiro livro é de 1551, e da 
primeira dácada da ÁSIA de João de Barros, que e de 1552. 

c) A descrição geográfica foi feita, em parte depois da publicação, em 
1553, da segunda década da ÁSIA, e em parte depois da publicação, em 
1563, da terceira década. 

d) No inverno de 1569 para 1570 estava Camões limando seu poema, 
em Moçambique, segundo testemunho de Diogo do Couto, na oitava década. 



QRAMA L9X 

(Canto X, 140) 

Mas cá onde mais se alarga, ali tereis 
Parte também co pau vermelho nota ; 
De Santa Cruz o nome lhe poreis; 
Descobri-la há a primeira vossa frota . 
Áo longo desta costa, que tereis, 
Irá buscando a parte mais remota 
O Magalhães, no feito, com verdade, 
Português, porém não na lealdade. 




INTERPRETAÇÃO 



(Surge finalmente a nossa América e o nosso Brasil, e Tétis 
vai mostrando) : 

Mas cá, onde (esta grande terra) se alarga mais, também (vós) 
tereis ali parte, conhecida pelo pau vermelho (pau brasil) ; pôr-ihe- 
eis o nome de Santa Cru?.; descobri-la-á a vossa primeira frota. Ao 
longe desta costa, que possuireis, irá buscar a parte mais remota o 
Magalhães, com certeza português no feito, mas não na lealdade. 

NOTAS: 

ISO) No feitOj na lealdade — aclj. adv. limitação. 

191) Há um advérbio pleonástico . O advérbio cá tem valor pronominal 
e serve de antecedente ao i'elativo. AO LONGO DE — loc. prepositiva. 

191-bis) A primeira vossa frota — A frota de Cabral, a primeira que 
partiu de Portugal, após o regresso de Vasco da Gama. 

Descob?-i-la há — Forma antiga de grafar o futuro dos verbos com pro- 
nome mesoclítico, que nos recorda a origem dêsse tempo e do condicional : 
Amare + haleo — amarei; amare + Jia~be~bam — amaria. 

192) Cronistas e historiadores, em cujas a~bras Camões teria estudado 
a história pátria: 

FERNÃO LOPES — Em 1418 foi nomeado guarda-mor do Real Arquivo, 
•depois Tôrre do Tombo, por D. João I. Em 1434, foi nomeado cronista-mor 
do reino, por D. Duarte, cargo em que foi confirmado por Afonso V. Es- 
creveu as crónicas de D. João I, D. Pedro I, D. Fernando e Nuno Álvares 
Pereira. Foi chamado o Heródoto Português. 

RUI DE FINA — Cronista que sucedeu a LUCENA, que por sua vez 
sucedeu a Zurara. São-lhe atribuídas as crónicas de Sancho I, Afonso II, 
Sancho II, Afonso III, D. Dinis, Afonso IV, D. Duarte, Afonso V e D. João II. 

DUARTE GALVÃO — Escreveu a crónica de Afonso Henriques. 

JOÃO DE BARROS — Mereceu ser chamado o Tito Lívio Português* 
Com grande entusiasmo patriótico, historiou os descobrimentos portugueses, 
ja ÁSIA, obra dividida em décadas. Escreveu apenas quatro décadas. A 
continuação desta obra se deve a Diogo do Couto, que militou na índia por 
espaço cie 8 anos, e foi amigo particular de Camões. 

FERNÃO LOPES DE CASTANHEDA — Autor da História ãa ãe$co- 
l>ih)ic>tto e conquista da, índia pelos partiigwâaGti , 
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(Canto X, 145) 



Não mais, Musa, não mais, que a Lira tenho 
Destemperada, e a voz enrouquecida; 
E não do canto, mas de ver que venho 
Cantar a gente surda e endurecida. 
O favor com que mais se acende o engenho, 
Não no dá a pátria, não, que está metida 
No gosto da cobiça e na rudeza 
Duma austera, apagada e vil tristeza. 
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RESUMO E INTERPRETAÇÃO 

Tétis despede os navegantes: 

Agora, pois que tendes aprendido 
Trabalhos que vos façam ser aceitos 
Às eternas esposas e fermosas, 
Que coroas vos tecem gloriosas, 
Podeis-vos embarcar.... 

Chegam a Lisboa . . . E antes de uma última exortação ao jovem 
Rei, deixa o Poeta transparecer amarga decepção ante a decadência 
nacional que veio surpreender: 

(X, 145) 

' Não canto mais, Musa, 'porque tenho desafinada a lira, e enrou- 
quccida a voz; e (porque as tenho assim) não do canto (= por causa 
do canto), mas de ver (— por ver) que venho cantar a gente surda 
<■ endurecida. 

O favor com que o engenho mais se acende, não o dá a pátria, 
porque está metida no gosto da cobiça e na rudeza de uma austera, 
apagada e vil tristeza. 

NOTAS: 

193) A negação, no 3.° verso, se refere à expressão "do canto". Vejam' 
o diagrama. 

A r/ente surda e endurecida = ob j . indireto . 

194) Observem, no 2.° período, um objeto pleonástico. 

195) . Cobiça — complemento terminativo. 

196) Tristeza — adjunto adjetivo. 

197) Be ver — oração subordinada adverbial causal, reduzida de in- 
finito, (Vejam, no diagrama, como se representa o sujeito de infinito im- 
pessoal). 

198) Metáforas — ...mais se acende, o engenho 

...gente endurecida . ' 

199) Metonímia — Lira (a poesia,, a inspiração) . _ 

200) Elipse, diãeope, apóstrofe — Não, mais, Musa, não mais!».. 

Observação final — As notas sôbre a análise trazem, muitas vêzes, opt- 
niCcs divergentes da interpretação adotada nos diagramas. Seria ótimO exer- 
i:iViii «descobrirem os alunos tais divergências, e procurarem adaptar às mesm; 
o tragado dos diagramas a que se referirem. 
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OBRAS CONSULTADAS 

— "Os Lusíadas" de Luís de Camões, edição nacional, com p 
fácio de D. Carolina Michaêlis, feita por iniciativa de Afonso Lopes 
Vieira. (1928) O texto reproduz o da edição PRÍNCEPS de 1572. 
revisto pelo mestre camonista Dr. José Maria Rodrigues, que enri- 
queceu a preciosa edição com seus eruditos comentários. (O texto 
da Edição Nacional foi por nós rigorosamente seguido no presente 
trabalho) . 

— "Os Lusíadas", poema épico de Luís de Camões, edição ano- 
tada para leitura popular, por Francisco de Sales Lencastre — Lis- 
boa, Livraria Clássica Editora, 1927, 2 vols. 

— "Os Lusíadas" de Luís de Camões, edição escolar comentada 
pelo Prof. Otoniel Mota, Edições Melhoramentos, 1944. 

— "Os Lusíadas" de Luís de Camões, anotados e parafráseadi 
por Campos Monteiro — Pôrto — Livraria Civilização — 1925. 

— "A Chave de Os Lusíadas" , de José Agostinho. 7. u ediçãí 
Livraria Figueirinhas — Pôrto. 

— "Dicionário d,Os Lusíadas de Luís de Camões", por Afrânio 
Peixoto e Pedro A. Pinto — Livraria Francisco Alves — 1924 , 

— "Camões e o Brasil" —.. Afrânio 'Peixoto . 

— "Medicina d,Os Lusíadas" — Afrânio Peixoto. 

— "Os Lusíadas" de Luís de Camões . Edição mandada impri- 
mir em junho de 1933 pela Comissão do Monumento a Luis de Ca- 
mões no Rio de Janeiro sob a presidência de Nicolau Luís Guimarães, 

' — ■ "Pontos de Gramática Histórica" . de Ismael de Lima Cou- 
tinho, 

— "Gramática Histórica" do Prof. Cândido Jucá (filho) . 

— "Dicionário Etimológico da Língua Portuguesa" — de An- 
tenor Nascentes . 

— "Lições de Português" — de Otoniel Mota. 

— =- "Manual de Análise" — do prof. José Oiticica. 
• — "Teoria de Análise ;Sintóííça'^':Hv-.-de';-Roclia Lima. 

— "0 Programa de Português no 2.° Ciclo" — 2. a Série — dc 
M. Penna da Rocha, C. H. de Rocha Lima e Raul M. -Lelli s. 

— ■ "Teoria da Literatura" — de Antônio Soares Amora. 

— "Através do Dicionário e da Gramática" — Mário B relo, 
^— "Análise Sintáiica" — de A, J. Chediak. 

— - "História. Universal da Literatura" — Estêvão Cruz . 

— "Literatura Latina" — Augusto Mágne S. J. . 

— "Compêndio ■ de Lite^aiuva" --- Augusto Magne S, J. 

- "Os Lusíadas" de Luís de Camões, comentados por Augusto 
Epifânio da Silva Dias. 2. a edição, melhorada, 2 tomos, Companhia 
Portuguêsa Editora — Pôrto — 1916. 
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Dante, 23, 143. 
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jtíyorá, 146, 145. 
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Fama, 53, 72. 
Febo, 21, 37, 49. 

■Fernando (D,), 73, 79, 80, 64-bis, 
Fernando (Infante D.), 91, 93, 
Finisterra, 8Z. 



G 

Garcia de Resende, 97. 
Geolho, 129. 

Geraldo Sem Pavor, 146. 
Gerundivas (orações), IX. 
Gibraltar, 163. 

Gil Eanes, 97. - 
Grupos consonantais (intervocálicos} 
129. 

Grupos consonantais (não intervocá- 

licos), 130; 
Guadiana, 83. 

- H : 
Haplologia, 154. 
Helieona, 68. 
. Hendíadis, 5. .■';•'. 
Henríada, 23 . 

Henrique de Borgonha, 64-bis. 
Henrique (O Cardeal D.), 87. 
Henrique (Infante D.), .91. 
Hércules, 163. 
Hermínio (monte), 144. 
Heróico (decassílabo), 7. 
Hidaspe, 137. 
Hino Nacional, 85. 

Hipêrbato, 5, 58, 60. 66, 73, 172, 165. 
Hipérbole, 24 81, 89. 
Hipoorene, 21. 
Historiadores, 192. 
Homero, 11, 23, 4. 

I 

ícaro, 118 
Idólatra, 154. 
Ilíada, 23, 11, 142. ' 
Inês de Castro, 73, 97. 
Infinitivas (orações), XI. 
Interrogativas i n d i r e t a s (ou obl f- 

quas), XII, 138, 186. 
Invocação, 2, 20 . 

Ipiranga (no Hiwo Nacional), 8E 
Isidorus, 142. : 
Ismael, 151, 149. 
Ixion, 1 14 . 

J 

Jasão, 118. 

Jerusalém Libertada, 23. 
João I, 79, 87, 97. 
-João II, 87, 97. 
João III, 87. 

, José Maria Eodiiguos, 49, 74, 7Sí, 104, 
j . 161, 61. 



atrIvés de os lusíadas 



Juno, 37. 

Júpiter, 3?, 69. 

Just tas (orações), X, 

K 

Klopstock, 23. 
Krischna, 23. 

L 

LapLtas, 114. 

Latona, 21. 

Leal ronselheiro, 91. 

Leonor Teles, 79. 

Lent meta, •>. 

Lh, 129. 

Lhe, 57, 172. 

Lisboa, 142. 

Livro de montaria, 97. 

Locuções adverbiais, 63, 157. 

Locuções prepositivas, 63, 164, 191. 

Locuções: substantivas, 187, 152. 
jocuções verbais, 63,. 117, 164. , 
,opes XV-hfCo, 73. .,; • 

.usíadas (Os), 9, 22 (origem do 
título). 

Luso, 30. 

M 

Maabárata, 23. 
"Mãe prinierra", 161. 
Manuel (D.), 87, 99. 
Mu(. :né, Mafoma, Mafamede, 150, 
3. 

Máquina d,o Mundo, 181. 

Mil .o Barreto, 98 . 

Marte, 15, 87, 39. 

MaKim Afonso do «ousa, . . 

Medusa, 21. 

Melínde. 53. 

Melpomene, 34. . 

Mercúrio (Hermes), 37, Híl, 

Me; alada, 23. 

Metáfora. 39, 30, 64, 7:. 74, 101, 165, 
109. 

Metamorfoses, 20, 23. 
MutaU-Kcs, 44, 129, 187. 

MS Us, nn. 
Métrica. 7, 38. 

Metonímia, .17, 2-:, 35, 89, 52, fifl, 68. 

96, 101, 122, 124, 147, 169, 199. 
Míllié, 114. 

Minerva {Palas. Att-nofa), 37, 69. 



Moçambique, 53. 
Mombaça, 53. 
Mondego, 70, 73, 68. 
Mnemôsine, 34. 
Musas, 34. 

N V 

Náiadas, 19. 
Napéias, 19 . 
Nereidas, 19. 
Netunb, 15, 37. 
Ninfas, 19. 
Nisa, 135. 

Nuno Álvares Pereira, si.) . 

Oceânidas, 19 . 
.Odisseia, 11, 23, 142. 
, Oitava-rima, 7. 
Olimpo, 37, 32. 
Olisipo, 142. 
Orlando Furioso, 8, 23 
O que, 166 — do que, 98, 9-bis. 
Orações (classificação), I. 
Orações sem sujeito, XVII r. 
Oréadas, 19. 

Otoniel Mota, 161, 71, 9-bi , 98. 
Ourique, 64-bis. 
Ovídio, 20, 23. 

P 

Pacheco (Duarte), 2">. 171 . 

Pacheco (Lopes), 73. 

Palatalizacão (dos grupos Cl-, PL, 

etc), 129, 13" 
Paraíso Perdido, 23. 
' Parnaso, 34. 

Participiaíss (reduzida»), XVII. 
Particíp: zulôo de predicativo, 95. 
Partitivo (genitlvo), 117. 
Paulo da Gama, G2-bts. 
Pedro I, 73, 79, 64-bls. 
Pedro (Infante D.), 91. 
Pedro Coelho, 73, 
Pégaso, 21. 

Perífrasi.-. 32, 35, 39, 42, 50, 64, GG, 
(,:;;, ', : 7, 9C, 149, 165, 1C2. 171, 
180, JM. 

Período, I . 

Persas, 31 . 

Perseu, 21, 37. 
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Petrarca, 38, 72, 161. 
Planôta, 45. 

Pleonasmo, 06, 172, 178, 194. 
Plínio, 108, 142. 
Plutão, 37. 
Polfmnia, 34. 
Pompflnto, 107. 
Portas Hereulanas, 163. 
Predicado, I. 
Pfcdica.cS':) nominal, IV. 
Prcdi ado m isto, IV. 
Predicativo IV, 178, 187, 126. 
Prosopopéia, 17, 24, . 72, 81, 122, 
liiõ, x68. 
'rôrese, 17. 
Ptolomeu, 45, 106, 181. 

*T Q 
Ciuiloa, 44, 53. 

R 

Ramáiana, 23. 
Kt-du;, .s (.Tacões), IX. 
Relativa geral. 166, 147-bis. 
Rocha L,ima, IV. 
Rudoa, 103. 

S 

iranda,; 8. 
Sáflco (decassílabo), 7, 110. 
Sacros, 91. 
Sancho I, 64-bis. 
Sancho II, 64-bis, 65, 
Santa Rita Durão, 23. 
Saturno, 37. 
Sebastião (D.), 87, 22. 
Se. . . 6 porque. . ., 7<J. 
Sâmele, 134 . 
SGneca, 91. 
Sidónio Apolinar, 104. 
Síncope, 158. 

Sincréticiis (fornias), 123. 
Sinédoque, 5, 24, 32, 35, 52, 53, 68, 

74, 93, 168. 
Sinonímia, 77. 
Só, 166. 

Subordinadas adjetivas, VII. 

Subordinadas adverbiais, V. 

Sm b< i rd i nadi ta e n t rança das, XITI, 

XIV, XV, XVI. 172, 182. 
Subordinadas eqíiipolentea, 182, 

172, 139, 



Subordinadas substantivas, VI. 
Substantivas relativas, XII, 138, ISSj 



U 

Ulisses, ,11, 142 . 
; Ulyssipona, 142. 

Universidade de Coimbra, 67 . 

Uruguai (O), 23. 

Urânia, 34 . 
' Urena, IV. - 7 : 

V 

Válmique, 23 . 

Vasco da Gama, 22, 63, 99. 
Vaticaná (cancioneiro da), 67. 
Veloso,. 62-bis. 
Vendryes, TV. 
Vénus,, 37, 41, 42, .44. 
Vergílio, 4, 23, 12, 72. 
Versos 



125, 



T 

Tágides, 18, 20. 
Tália, 34. 

Tasso (Torquatio), 23. 
Teresa (Tareja), 64-bis. 
Teresa Lourenco, 87. 
Termos da oração (gráfico) I. 
Terpsícore, 34. 
Tétis, 45, 114. 

Tioneu, 33. /' 
Tirsos, 133. 
Titãs, 37, 118. 
Trajano, 14. 

Trans. . . (transtagano, etc), 86. 
Trava (Conde de), 64-bis. 



| Viasa, 23. " 
Vicário (verbo), 76. 
Vicentius (poema), 9. 
■Vieira (Antônio), 31. 
Viriato, 144. 

Vrrtuosa Benfeitoria, 91. 
Vocativo, III. 
Voltaire, 23. 
Vulcano, 37, 69. 

Vida âe Camões (segundo A. Peixoto 
. e Campos Monteiro), 3 -bis, 17-bIs, 
44-bis. 52-bis, 56-bia, 58 -bis, (íl-bis. 
63-bis, 66-bis, 73-bis, 76-biv, Sfi-iii-, 
SG-bi.s, 102-bis, Í03-bts. 127, 131-híSi: 
157-bis, 1G0, 170, 18S. 



Estrato do Catálogo da Livraria Francisco Alves 



• . -OSWALDO SEFtPft — CACHADO 't»A 'SI3.V A 
A- B C (Direot Method) 
English for Çhildrén 
Paul and Mary. 

©SWALBO SERPÃ 
Easy English 
Gramática Inglêsa 
Modera £in;!i.'ih Gran:ms.r 

.:' WSHADOPA 8SL¥A — • ' M. V S. HULL .' 
English Líterâture 

; '. 'E, ROXO — R. PEiXOTO K. CUNHA — BARCOS© NETO 
Matemática — . 2.° Ciclo -— i." Série 




ríAMO FACOiN! ' 
Física — Primeira Série 




HENRI BE LAKTEOIL 
Manual de Franeais (Second Cycle Compleí) 



Antologia > Nacional 



BASÍLIO DE HASALHAIS 
História do Brasil — 2.° Ciclo — g. £ SérS« 



MZsntu DA mim ©ABRA!. " . 
Geografia Física — 2.° Cíelo '— 1." Série 



Geral — 2.»:, Ciclo — 2," Série 
do Brasil — 2.° Ciclo •—. 3 .» -Série 



História do Brasil 
Corografia do Brasi! 
Geografia da América 



íshe ithry «jacobina 
Le Frájssâls 'áú Second Cycle 



